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FERIODÍCO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 

TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
8BRVI0IO PAETIOFLAB 

D I A R I O D E ^ M A K I N A . 

A L DIA.BIO DV u - MAJsrsrA.. 

T E L H a R A M A D E A N O C E C B . 

Madrid, 31 d6 diciembre, á las ) 
10 y 12 m. de ía woc/w. S 

L o s ú l t i m o s t a m b l o r e s de t i e r r a 
que me h a n s o n t l d o e n l a s p r o v i n c i a s 
do M á l a g a y Q r a n a l a h a n c a u s a d o 
naushos d e s a s t r e s y u n a g r a n m o r 
t a n d a d . 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 

Madrid, 1? de enero, á l a s ) 
8 y bOm. d é l a m a ñ a n a . $ 

E s p r o b a b l e q u e S . M . e l R e y h a g a 
u n a v i s i t a á l a s p r o v i n c i a s a n d a l u 
z a s que h a n p a d e c i d o c o n l o s ú l t i 
m o s t e r r e m o t o s . 

L o s d e l e g a d o s e n v i a d o s por e l G o 
b i e r n o c o n objeto de q u e l e d e n m i 
n u c i o s o s p o r m e n o r e s de todo c u a n 
to h a o c u r r i d o e n A n d a l u c í a c o n m o 
tivo de l o s t e m b l o r e s de t i e r r a , y q u e 
l l e v a n a d e m á s e l e n c a r g o de d i s t r i 
b u i r e n t r e l a s v i c t i m a s l a s s u m a s a-
s i g n a d a s d e l fondo de c a l a m i d a d e s 
p ú b l i c a s , d i c e n q u e e l e s t a d o de l o s 
c a m i n o s e s t a n p é s i m o , q u e ' e n e l 
fango s e h u n d í a n e n e l l o s h a s t a l a s 
r o d i l l a s . 

Que l o s v i e n t o s f a e x t i s i m o s q u e 
h a n r e i n a d o e s t e s d i a s h a n p u e s t o 
a l d e s c u b i e r t o e n l a s p o b l a c i o n e s 
d e s t r u i d a s l o s c a d á v e r e s de l a s p e r 
s o n a s q u e f u e r o n s e p u l t a d a s . 

Q u e e s e s p a n t o s o e l a s p e c t o q u e 
p r e s e n t a e l p u e b l o de A l b u & u e l a s . 

L a m i t a d de l a p o b l a c i ó n e s t á d e s 
t r u i d a . 

L a s i g l e s i a s , e l c o n v e n t o y l a C a s a 
C o n s i s t o r i a l so e n c u e n t r a n p o r e l 
s u e l o . 

L o s h a b i t a n t e s s e h a l l a n f u e r a de 
l a c i u d a d , t i r i t a n d o de f r i ó , y p a r a 
r e s g u a r d a r s e de l o s h o r r o r e s d e l i n 
v i e r n o , h a n e n c e n d i d o v a r i a s h o 
gueras , a l r e d e d o r de l a s c u a l e s s e 
a g r u p a n . 

S e s e n t a m u j e r e s y n i ñ o s q u e fue
r o n h e r i d o s v i v e n c o n f u n d i d o s e n 
los c a r r o s y e n l o s w a g o n e s de l a s 
a m b u l a n c i a s e s t a b l e c i d a s t s m p o -
ralxnente. 

U n a g u a r d i a a r m a d a pro tege e l 
pueb lo . 

C i e n t o n o v e n t a y d o s c a d á v e r e s 
h a n s i d o e x t r a í d o s d e e n t r e l a s r u i 
nas . 

G r a n d e s e s f u e r z o s s e h a n h e c h o 
p a r a p o d e r r e s c a t a r l o s c u e r p o s d e 
otras p e r s o n a s q u e s e h a l l a n s e p u l 
tadas e n l o s e s c o m b r o s . 

E n t r e l o s c a d á v e r e s q u e h a n po
dido h a l l a r s e s e e n c u e n t r a e l d e l a l 
ca lde de l a c i u d a d y l o s de v a r i a s 
p e r s o n a s r i c a s . 

E l c u e r p o de l a v i u d a d e l a l c a l d e 
se e n c u e n t r a a ú n e n t e r r a d o h a s t a l a 
c in tura . 

E n l a s p r i m e r a s d i e z y o c h o h o r a s 
que s i g u i e r o n a l t e m b l o r m u c h a s 
p e r s o n a s p u d i e r o n s e r e x t r a í d a s c o n 
v i d a de e n t r e l a s r u i n a s e n q u e e s t a 
b a n e n t e r r a d a s . 

A l a s v e i n t e y s e i s h o r a s , y c u a n 
do l o s q u e s e o c u p a b a n e n e s t a fae
n a s e h a l l a b a n r e n d i d o s por e l t r a 
bajo, s e a t e r r o r i z a r o n a l o i r g r i t o s 
de a n g u s t i a q u e s a l í a n de l o s e s 
c o m b r o s . 

V e i n t e y c u a t r o h o r a s d e s p u é s e r a 
i m p o s i b l e todo a u x i l i o , p o r q u e l a 
gente q u e lo p r e s t á b a s e e n c o n t r a b a 
e x á n i m e p o r l a fa t iga , s u s p e n d i é n 
dose e l t r a b a j o h a s t a q u e l l e g a r o n 
t r o p a s c o n v í v e r e s . 

E n A l h a m a l a s e s c e n a s q u e o c u 
r r í a n e r a n i g u a l e s á l a s q u e s u c e 
d i e r o n e n A l b u ñ u e l a s y c u y a d e s 
c r i p c i ó n c o n t r i s t a y a p e n a . 

L o s h a b i t a n t e s n o h a c í a n m á s q u e 
dar v u e l t a s a l r e d e d o r de l a s c a s a s , 
a r r i e s g a n d o s u s v i d a s , l l e n o s de 
h e r o i c o v a l o r , p o r s a l v a r á l o s d e m á s . 

S e r e t i r a r o n a l c a m p o y p o r l a n o 
c h e s e i m p r o v i s a r o n a l b e r g u e s e n 
los c a r r o s y t i e n d a s de c a m p a ñ a . 

L a n i e v e q u e c a í a y q u e c u b r í a l a s 
m o n t a ñ a s q u e r o d e a n l a p o b l a c i ó n , 
c o n t r i b u í a á h a c e r a ú n m i s t r i s t e 
a q u e l c u a d r o , c o n lo c u a l s e a u m e n 
t a b a e l p á n i c o . 

L o s h a b i t a n t e s de A r c h i d o n a , G r a 
n a d a , T o r r o x y V e l e z M á l a g a c o n t i 
n ú a n v i v i e n d o e n l o s c a m p o s . 

E l M u s e o , e l h o s p i t a l , l a c á r c e l y 
l a c a s a e n q u e s e h a l l a n l a s o f i c i n a s 
del g o b i e r n o h a n s u f r i d o m u c h í s i 
mo, u n a s m á s q u e o t r a s . 

Idem sobre HanaHinrgo, 80 á i v , (bananeros) 

6 4 » ^ . 

Bonos registrados de los Estados Unidos, 4 

por 100, á 123 ex-capon. 

Ceatrffagas ntbnero 10, pol. « 6 , 6 5 i l 6 . 

Regular i buen refino, 4 % d 4%. 

k i t c % r de miel, 4% d 4%. 

l í e l e s , 16H cts. 

ftanteca (Wiicox) en tercerolas, A 1 H ceu-

tavos-

Tocinet^ i o n g o í e a r , (HilxA, 

N u e v a - O r l e o n a , d i d e m b r e 3 1 . 

H a r i n a s ciases « i t p e r i o r e s , $4.15 cts. 

batlila 

L ó n d r e s , d ic iembre f t l , 

Izdcar ¿entr í faga , pol. 96, 13i3 á 13i9. 

Idem regalar refino, l l i 3 d l l i O . 

Consolidados, d 99 ex - in teré s . 

Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 

á 120 ex-cnpon. 

Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 

100. 

Plata en barras, (la onza) 49 % pen. 

L i v e r p o o l , d ic iembre 3 1 

A l g o d ó n m í d d í i n a u p l a n d e , d 6 d; 

l ibra . 

F a r í e , d ic iembre 3 1 , 

Renta» 8 por 100, 79 Francos 1 2 ^ cts. ex-

Interés. 

i ¿ l eda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 

loe te legramas que anteceden, con a r r e 

glo a l o r í ' c u l o 3 1 d é l a L e y de F r o p i e 

d a d íntelficf,ua.l ,) 

COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el d ia 31 de diciembre de 1884. 

n n n IU-M (Abrid d 237,4 por 100 y 
nnftn &PAteftT í cierra de 237^ d 287^ LDNO ESPAÑOL. ( yor 100 á la8 4dog 

FGMBOS P U B L I C O » . 
lienta ;i pg iuteréa y uní* ¿s wqjortlzaoion annal: 78} á 

78* pg D. oro. 
ídem, Ídem y dos idem: Kominal. 
Idem do anualidades: 00} á 691 pg D. oro. 
Billetes hipotecarlos: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 84 á 83 pg D. oro. 

A C C I O N E S . 
Banco BspaDol de la Isla de Cuba: 12 á 11 pg n. ora 
Banco Industrial: 00 & SO pg i), oro. 
Banco y Compafiia do Almacenes de Kegla y del Co

mercio: G4 & 53 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Kominal. 
Banco Aerícola: Sin operaciones. 
Cala de Ahorros, Descuentos y Depósitos de la Haba

na: Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Caba: 

Par. 
Empresa do Fomento y Navegación del Sur: 85 4 84 

pg D. oro. 
Primera Compañía de Vapores de la Babia: Sin opera-

clones. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 61 & 00 pg 

D. oro. 
Compafila de Almacenes de Depósito de la Habada: 62 

i 61 pg D. oro. 
Compafila Espatíoía áo Alumbrado de Oas: 75 á 74 pg 

D. oro. Sin oporauionos. 
Compañía (Jubana de Alumbrado io G¡is: 42 & 41 pg 

D. oro. 
Conipalíia Espafiola de Alumbrado de Gas de Matan

zas: SiiKOperaolones. 
NueviVCompania de Gas de la Habana: 83 á 82 pg D. 

oro: 83 á 62 pg D. oro. 
Comjiania'rlejCaminos de Hierro de la Habana: 74 i 73 

pgND^ro. 
Ooiqpafiia de Caminos de Hierro de Matanzas á Baba-

nilIa^SlifcSíjjgi D. oro. 
e Caminos de Hierro de Cárdenas y Júoa-
Djoro. 

tyCftmliios de Hierro da Cienfuegos & V i -
g D. oro. 
aminoa de Hierro de Sagna la Grande: 

60rt 4Sri)S D. oro. 
CoinpaMttdeOaminos de Hierro de Caibarien á Sanc-

U-Spmtu* 55 4 54 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste; 95 á 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos «La Hierro de la Bahía de la Ha

bana & Matanzas: Liquidocio». 
Compañía del Ferrocarril Urbano: üiji Q30^¿cjo¡ies. 
Ferrocarril del Cobre: 80 i . 79 p.g D. oio. Siu opora-

olones. 
Ferrocarril del Cuba: 80 á 79 p.g D. oro. Sin opera

ciones. 
Refinería de Cárdenas: Sin operaciones. 

V E N T A S » E V A L i O R E S H O Y , 
Ayer, á última hora, $23,000 Renta del 3 p.g y uno 

de amortización, al 78} pg D. oro C. 
$20,000 déla misma Renta, al79pg D. oro C. 

HENOKKH C O K H E U O Ü £ 0 ¡SQTARÍOS 
DE I.A BOLSA OVICIAl 

O. Roberto Keinlein. 
,. Juan Saavedra. 
.. José Manuel Alns. 
.. Andrés Manteca. 

Federico del Prado. 
. Darlo González del Valle. 
. Castor Llama y Agtürre. 

Bernardino Ramos. 
. Andrés López Muñoz. 

Emilio López Mazon. 
. Pedro Matilla. 
.. Miguel Boca. 

Antonio Floros Estrada. 
. FBdflrioo Crespo y Remis. 

DKPK!ÍT>1BWTRS AUX1LIAKKB. 
O. Líeimlro Vieytaa, D. PíMlpo Artidielle y D. Eduar

do Autran y Picabla. 
JM i A.—Coa demás señores Correderos notarios que 

trabajan en fiutos y cambios, están también atoriza-
doa para operar en la aupradicha Bolaa. 

M a d r i d , V. de tncro, á las 
0 de la m a ñ a n a . 

A y e r s o d i s c u t i ó e n e l C o n g r e s o e l 
voto de c e n s u r a p r e s e n t a d o p o r l a s 
o p o s i c i o n e s , c o n m o t i v o d e l a p u b l i 
c a c i ó n d a d a a l T r a t a d o d e C o m e r c i o , 
q u e b r a n t á n d o s e e l s e c r e t o c o n q u e 
se h a b l a n r e a l i z a d o l a s n e g o c i a c i o 
nes . 

O c u r r i ó e n l a C á m a r a u n a v e r d a 
d e r a t e m p e s t a d p a r l a m e n t a r i a . T e 
r r i b l e g r i t e r í a . D e u n o s b a n c o s á 
o t r o s s e c r u z a r o n f u e r t e s p a l a b r a s . 
L a s t r i b u n a s h a n t o m a d o p a r t e e n 
e l t u m u l t o c o n s u s v o c e s y s u s 
a p l a u s o s . N o s i n e s f u e r z o s , e l F r e ' 
s i d e n t e l o g r ó r e s t a b l e c e r l a c a l m a . 

L a c o n c u r r e n c i a e r a n u m e r o s í -
s i m a . 

E l S r . E M u a y e n , m i n i s t r o de E s -
t s l o , d e c l a r ó q u e e l T r a t a d o de C o 
m e r c i o c o n l o s E s t a d o s - U n i d o s , pa
ra l a s r e l a c i o n e s c o n l a s A n t i l l a s 
e s p a ñ o l a s , e r a p ú b l i c o . 

E l S r . S i l v e l a , m i n i s t r o de G r a c i a 
7 J u s t i c i a , m a n i f e s t ó q u e r e p r o b a b a 
la v e n t a q u e s e h a b í a h e c h o á u n 
p e r i ó d i c o a m e r i c a n o , d e l t e x t o d e 
dicho t ra tado . 

L a m i n o r í a r e c i b i ó l a d e c l a r a c i ó n 
del Sr . S i l v e l a c o n a p l a u s o s . 

E l debata s e s u s p e n d i ó , p a r a con
tinuarlo e n l a i n m e d i a t a s e s i ó n de 
las Cortes . 

SRKS. COKKKDORKB KOTAIUOB DK ESTA PLAZA, UKICOB AU-
TOBIZAUOS POR LA LEY PARA INTERVENIR EN LOS NRG O 
C108 DE BU PROFESION: 
Autran, don Juan—Arandia, don Félix—Antuña, don 

Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
Ainz, don José Manuel—Barinaga, don Juan Antnio— 
Bflrmudeü, don Antonio H.—Blanch y Botey, don Celes 
Uno—Boc-íili, don Pedro—Bideau, don Romualdo—Bo-
hlgas, don Felipe—Burgos, don Juan- Bancos Cnerv 
doniVictonauo—Bustamante, don José Ramón de—Ban
go, D. Bonifacio V.—Crucet, D. Juan—Costa, don José 
—Cantero, D. Juan Bautista—Cbomat, D. Antonio 
Díaz Albortini, D. José—Fortanilla, D. Joaé —Fernán 
doz Fontocha, D. Eduardo—Flores Estrada, don An 
tonío—González del Valle, don Darío—Herrera, don 
Juan C—Jiménez, don Cúrlos María—Julíá, don Ra 
raon—Kerlogand, don Evaritsto—López Mazon, don 
Emilio—López Cuervo, don Meliton—López Muñoz, don 
Andrés—Llama v Aguirre, don Cástor—Montemar _ 
Larra? D. Julio—Afadan, don Cristóbal P. de—Molina 
don José Manuel de—Manteca y García, don Andrés 
Marill y Bou, D. Fransiaco—Montalvan, D. José Mar 
—Matiíla, don Pedro- Novoa, D. Andrés—Pérez, don 
Podro Alcántara—Pattorson, don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Ruz, don Felipe—Ramos, don Bernardino 
—Bulz y Gómez, D. José—Reinlein, don Roberto—Roca, 
don Miguel-Sontenat, don Manuel—Soto Navarro, don 
Joaé—Santecana y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautista—Saavedra, don Juan—Tosoano y Blaín, don 
Joaquín—Vázquez do las Heras, don Manuel—Vázquez 
y Berrí, don Genaro—Iturriagagóitia, don Ruperto—Za-
yaa, don Joaé María—Zayas, don Andrés. 

DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Jacobo Sánchez Villalba—D. Miguel Cornelias— 

D. Nicolás de Cárdenas—D. José Infante—D. Calixto 
Rodríguez Navarrete—D. Pedro Artiediello—D. Pedro 
Puig y Marcel y Ü. Delmiro Vieytes. 

ARTICULO 6? DEL REAL DECRETO DE 15 DE JULIO 1880. 
Los que sin ser corredores de número intervengan es 

contratos, incurrirán, asi como las personas que de ellos 
se valgan, para sus operaciones, en las multaa preaoritan 
-i! ol íirüculo 67 del Código de Comercio.—El Sindico, 
< Nufiez. 

0 O T Í Z A 0 I O N S S 

: o i . s a i o D E C O H i S E D O S B í 
C A M B I O S 

E S P A Ñ A . 
"1 

2 á 0 pg P. s. p. f. y c. 

I N G L A T E R R A ^ 17J á 18J pg P. 00 djv. 

F R A N C I A 5 3 á 41 
} 5 á 5J 

P. 60 drv. 
P oír. 

A L E M A N I A . I ÍJ á .'i pg P. 80div. ! 
ESTADOS-UNIDOS j I ^ ^ P . ' 

1 (8 PS 1 
D E S C U E N T O M E R C A N * I L . { hta. 

f r Í2p 

60 djv. 
cjv. 

g hta. 3 mesea, 9 pg 

pg ht« B, oro v P 
M K R C A I I O NACIONAL» 

Madr id , 1" de enero, á las / 
2 de la tarde. $ 

E l temblor de t i e r r a q u e s e s i n t i ó 
en la tarde de a y e r e n G - r a n a d a , h a 
sido e l m á s fuerte d e l o s q u e h a n 
ocurrido desde e l s á b a d o . 

E l pueblo, que r e g r e s a b a á l a 
c iudad e n la c r e e n c i a d e q u e h a 
b í a n cesado los t e m b l o r e s , p e r m a 
n e c i ó e n l a ca l l e toda l a n o c h e . 

Del m á r t e s á l a f e c h a s e h a n s e n t i 
do diez t e m b l o r e s d e t i e r r a . 

H a aumentado e l p á n i c o , y d i e z 
mi l personas a b a n d o n a r o n a y e r l a 
p o b l a c i ó n . 

BJancoa, trenes Ue Deroane y 1 
Elllleur, bajo á regular 

Idem, idem, idem, idem bueno á 
superior. . „ „ 

Idem, idem, idem, idem florete. 
Cogucho, inferior A regular, nú-

meroSáQ (X. H . ) — 'sNomlnal 
Idem bueno ásuperior, número f1*omlaa'-

10 á 11, idem „ . 
Q aebrado inferior á regular, nú

mero 12 á 14, idem 
Idem bueno, número 15 á 16 id. 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. 

florete, núm? 18 i 20 id. 
i W K K C A B O S X m A M J B K O . 

Nominal. 

Nominal. 

Nominal. 

OENTÜIPUaAS B E GUASAPO. 

A/.UOAH DB miet.. 

AZUCAR DB MA6CABADO. 

N O T I C I A S C O M E B C X A Z . S 8 . 

l f u e v a ~ Y o r k , ú i c l e m b r e 3 1 . ú l a s ñ 
tite lít Un r d e . 

Onzas ei \ • ' í * » , á $lS-(»5. 

Idem mejlsiaáis, ñ 

OOKCKÜTHADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E « E M A N A , 

D E CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas y Escaler. 
D E F R U T O S . — D . Teodoro Agostíni y D. Miguel 

Alzóla, auxiliar de correder. 
E s copia.—Habana 31 de diciembre de 1884.—El Sín

dico, i r ynfiez 
4|TM i % & 

Por órdeu del Sr. Síndico, so recuerda á loa Srea. Co-
legialea, que en cnnipliminuto del artículo 114 del Código 
de Comercio, f sta '"orporacicn deberá reunirse en Junta 

5ral el dia 4 de enero entrante, para elegir la de Go-
'e ha do presidirla en el afio próximo, y para 

- - • tendrá efecto en este Colegio, á I * " doce 
invoca por este med'o re-

r-'̂ monto ^ .'. 

D E O Í P I t J I O . 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
Desde ol dia 2 del mea de enero del año próximo, á las 

once de la mafiaua, dai'ún principio en el Arsenal, ante 
la Junta nombráda al efecto, loa exámenes de maqninia-
tas navales que previene el artículo 89 del Reglamento 
correspondiente. 

Lo qne por diaposicion del Excmo. é Htmo. Sr. Co
mandante General del Apostadero, se hace saber por 
este medio para conocimiento do los individuos á quie
nes pnóda intereaar, los que deberán presentar sus ins
tancias documentadas como corresponde hasta el día 30 
del mes actual, desde cuya fecha quedarán sin curso las 
demás qne se presenten nasta otra convocatoria. 

Habana IB de diciembre de 1881.—El Jefe del Nego
ciado, Juan B . Sollosso. 3-21 

COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 

Hallándose vacante la Snbdelegaolon de Marina del 
distrito de Mántua, correspondiente á eata provincia, ae 
hace saber por este medio para que loa aspirantes á dl-
cbo destino preaenten aua instancias debidamente docu
mentadas en eata Comandancia ó en la Ayudantía de 
Mántua dirigidas al Excmo. é Htmo. Sr. Comandante 
General de este Apostadero en el término de treinta diaa 
á contar de esta fecha. 

Rabanal? de diciembre de 1884.—Juan Romero. 
3-19 

Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 

CENSOS, 
Extendidos los recibos de réditos de Censos de Regu

lares, vencidos en el mes de noviembre próximo pasado, 
so avisa á los censatarios, para que se presenten á in
gresar sn importe en la sección de Recaudación de esta 
Administración ántes del 31 del corriente mes: pues 
desdo dicha fecha se procederá al cobro por la via de 
apremio. 

Habana 5 de diciembre de 1884 .E l Administrador, 
Fablo Roda. 

Administración principal de Hacienda de 
la Habana. 

E n cumplimiento de lo <iue previene la Instrucción de 
patrocinados de 30 de diciembre de 1872, en su articulo 
ÍV: los respectivos patronos deberán presentar en todo 
el mes de enero de cada afio en la Aduinistraoíon de 
rentas del punto de su residencia, relaciones duplicadas 
de sus patrocinados, en el concepto de que el que no lo 
veritlqne, quedará obligadoá satisfacurel arbitrio de los 
patrocinados matriculados á su nombre, sin derer bo á 
reclamar y sujeto á la responaabilldad que impone dicha 
Instrucción, sí resultase ocultación. 

Lo que se avisa á loa Srea. patronos para que en todo 
el presente moa, se sirvan presentar en esta Admínia-
tracion las relaciones ó plantillas por duplicado de sus 
respectivos patrocinados, pues de no hacerlo asi, que
darán inenraos en lapena que impone el artículo 12 de 
la referida Instrucción. 

Habana, 19 de enero de 1885.—TOl Administrador, 
Ottillcnno Perinat. ?-19 

Secretaría dej Excmo. Ayuntamiento. 
Expeditos los recibos de cansos pobi-e fincas, terrenos 

y aolaroa de la Ciénaga, vencidos en el corriente a&o, el 
Sr. Alcalde Municipal interino ha diapuosto se procoda 
á an cobranza en la oficina de Recaudación de Arbitrios 
Municipales duraate el plazo de veinte dias á contar dea-
de esta fecha, que vencerá el dia 18 do enero próximo, 
aaviriíendo que trascurrido dicho plazo, incurrirán loa 
contrlbuyenioa pn ol recargo del 2 por 100, precediéndose 
á la cobranza de los rector •'' domicilio. 

Habana 29 de diciembre de lifii.- - A y e l l n Guaxardo. 
3-31 

Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
SECCION 2 B — H A C J E V D A . 

Acordado por ol Excmo. Ayuntamiento sacar á públi
ca subasta la recaudación del arbitrio sobre anuncios 
diaríoa y do carácter temporal o permanente, durante el 
tiempo que reata del actual ano económico y con auge-
clon al pliego de condicionea quo se inaertará en el I : l- -
tin Oficial, el Sr. Alcalde Municipal Presidente, ha se-
fialado ol dia siete de Eimo próximo, á las dos de la 
tarde, para que tenga lugar el acto, en la Sala Capitular, 
ante la Comisión respectiva. 

De órden de S. S. ae hace público para general conoci
miento. 

Habana diciembre 19 de 1884.—El Secretario, Jf. Pu-
lido. 3-23 

Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
E n cumplimiento de lo que previene los artículos 8, 9 

y ÍB del Reglamento para los carruages públicos de esta 
ciudad y aujnjrisdipcijn, >Je 22 de Agosto de 1878, en 
cuanto se contrae á los pormfjoa' dp circnjacjon de ca-
ruagea y matriculas pára conductares'de loa mismos, 

se hace saber de órden del Sr. Alcalde Municipal á to
dos loa dueftos do loa citados vehiculos y sus conducto
res que ocurran $ esta Secretaria dentro del término de 
un mes, 6, contar desdo el primero del entrante Enero, 
de doce á tres do la tarde, 4 cangear loa citados docu
mentos, en concepto de que deberán loa intereaadoa, 

Íireaentar au cédula personal del corriente afio y ademáa 
os propietarios devolver los permisos de circulaciones 

de que deberán eatar proviatoa y ios recibos eorraspon-
dientes. 

Lo que se anuncia por este medio para general cono
cimiento. 

Habana y Dici-mbre 18 de Agustín Guaxardo. 
3-20 

Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Uahana.—Comisión Fiscal.—DON JOBÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artilleria de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de eata Provincia. 

Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para qne en el término de diez diaa 
ae preaenta en esta Fiacalía el mulato conocido por 
Guach, jornalero de laa cuadrillas de trabajadores de 
bahía á fin de evacuar un acto de justicia. 

Habana, diciembre 27 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal. Josf, Marta Oaro. 3-58 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 

Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fi seal en comisión 
de la Comandancia de Marina de'eata Provincia. 

Por eata mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de quince diaa 
ae presente en esta Fiscalía D i María de las Mercedes 
P. Arias y sus doa hyos D. Benlatnin y D. Ricardo, á fin 
de evacuar un acto de justicia en la causa que se ins
truye para averiguar la legítima propiedad de la ca
chucha Vicenta. 

Habana 27 de Diciembre de 18K4.—El T. C. Fiscal, 
JOKA María Oaro. S-28 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 

Sabana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO T 
FBRKAIÍDEZ, teniente coronel de artillería de la A r 
mada de la escala de Reserva y pseal en comisión de 
eata Comandancia. 

Por eata mi tercera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término de cinco dias. á la morena 
Nataua, 0 sea María Teresa Cesárea y Rodríguez, viuda 
de Primo Buzón, lucumi <JFL nación, de aeaenta años, co
nocida en su país por Oíaimica, ^ ñ on ei me8 ¿e aír08to 
último era vecina de la callo do la ipiroMa número 42 
cuyo actual domicilio seignora; para que se ̂ ^gen^ e¿ 
esta fiscalía á evacuar un acto de justicia, sin mu» n^. 
marla ni emplazarla. 

Habana, 27 de Diciembre de 1884.—El T. C . Fiscal 
José María Oaro. 5-28 
Oom''ndancia militar de Marina de la Provincia dé la 

Habana.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro y 
Fernandez, Teniente Coronel de Artillería de la A r 
mada de la cácala de reserva v Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de 15 dias, se 
presente en esta Fiscalía á D. Joaé González Regueral, 
natural de Asturias, de estado casado, de 35 aBos de 
edad y de profesión maquinista, á fin de evacuar un ac
to de juaticia. 

Habana, 24 de Diciembre de 1884.—El Teniente Coro
nel Fiaoal, José María Oa'o. 3-27 
Real Arsenal de la Habana.—Comisión Fiscal.—D. Josfi 

BLANCO Y DÍAZ, tómente de infantería de Marina. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 

marinero fogonero de segunda clase Rafael Garrido Mar
tínez, hijo de Juan y de María, natural de San Femandp 
(íJádiz) aoltero y de treinta y doa años de edad, para que 
dentro del plazo de treinta diaa, contados desde la pri
mera publicación de este edicto, ae presente on este Real 
Araenai, á descargarse de la culpabilidad que le resiilta 
en sumaria que ae le instruye por el delito de primera 
deaercion; en ol concepto que de no verificarlo, ae le ae-

f uirá la causa y aplicará el castigo señalado en las or-
enanzaa para este delito.—Habana 17 de diciembre de 

1884.—El Fiacal, José Planeo y Diaz. 3-23 
Oomandancia militar de marina de la provincia de lip 

-Huiana.—Comiaion fiscal.—D. JUAN DE DIOS DE 
UBEIÍA, teniente de navio de la Armada, coman
dante de infantería de marina, ayudante de la co
mandancia, y Fiacal en comisión de la misma. 

Por este mi aegundo edicto, cito, llamo y emplazo allu-
divíduo Joaé María Cristóbal Domínguez Díaz, hijo de 
Vicente y Josefa, natural de las Riveaaa del Sur, fó-
lio 39, del Trozo de Ortigueira, Brigada de Vivero, para 
que en ol Wmipodo ruince dj.i': so uresente en eata Fis
calía para evacuar uii actb dejiísticU, 

Habana 29 de Diciembre de í9H.— Juande Dios de 
Vsera. 3-21 

T K I B U T Í A L Í E S . Ooiiiai.itaiicia Mihfar Marina di' la Provincia de la 
//afonio.—Comisión'Fiscal.—1). José MARÍA CARO 
v FEKXAXIU./., uniente coronal da iirtUlería do la 
Armada de la escala de la roaorva y Fiacal eu coini-
aion de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Por el presente único edicto y término de quince dias, 
cito, llamo y emplazo para que se presenten eu esta 
Fiscalía el capitán y tripulantes de la barca española 
Oonccpci n, quo on 31 de Diciembre de 1882, pertenecían 
á la dotación de dicho buque, á fin de evacuar un acto 
de justicia en cauaa por deaercion contra el que fué tri
pulante del mi amo buque Vicente Illango j Rica, en lo 
que obaeqniarán la Adminíatracion de iuaticia. 

Habana, Diciembre 31 de 1884.—El T. G. K'iacal, José 
Jjf 'ria Cq,r<j. 3-2 
D. ASTONIO Du PA!jO;i y SANIOS, capitán de fragata 

honorario de U Armada y ayúndante militar da ma
rina de Caaa Blanca, etc. 

Edicto.—En el expediento que ínalruyo por orden 
superior eu averiguación do una cachucha que la mar 
arrcuó en plata dú Chivo como una milla á barlovento 
del Morro y fué rncogída y varada en tierra por D. Joaé 
Vives, el dia veinte y cuatro del corriente, sin fólio y 
de laa dimensiones aiguientos: eslora diez y seis piéa, 
manga trea piés cuatro pulgadaa y do puntal un pié acia 
pulgadas, por lo que ae convoca por término de treinta 
diaa, á contar desde la primera publicación, á loa que ae 
crean con derecho á la relVrida embarcación, ae presen
ten en esta Fiscalía á declarar y deducir su derecho, 
bien entendido que pasado dicho término se procederá á 
lo quo haya lugar con arreglo íi la instrucción regla
mentaria vijente. 

Casa Blanca 31 do Diciembre da 188Í.—Antonio ae 
Pasos. 3-2 
Edicto.—D ANTONIO DE PAZOS Y SANTO», capitán de 

fragata honorario de la Armada, ayudante Militar 
del distrito marítimo do Caaa Blanca y fiscal de una 
causa por Orden Superior, etc.,, etc. 

Por esta mi tercera carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo y por término de 5 diaa, se presenten 
en esta Fiscalía, calle de la Marina n. 5 laa peraonas que 
puedan dar razón do quienes hurtaron do la casa n. 15 
de este vecindario, que habita el botera José Antonio 
Couzo, dos remos de roble usadoa da doce piéa y nueve 
pulgadaa do largo, de la propiedad del referido Couzo, 
loa cualea ae encontraron á bordo de la cachucha peaca-
dora fólio 419 en la mañana del dia 25 del próximo paaa-
do noviembre, cierto y aoguroa que liarán un aervicio 
declarando, á la recta Administración de jnaticia. 

Casa Blanca 31 do Diciembre de 1884.—El Fiacal, An
tonio de Pazos. 3-1 
Oomandancia Militar de Marina de la Pro-rinda de la 

Habana.—Comiaion Fiacal.—Don Joaé María Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Artilleria de la A r 
mada en la escala de reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Por esta mi tercera carta de edicto y pregón, cito, lla
mo y emplazo por término do diez días, contados desde 
la primera publicación á I). José García Caaanova. nâ -
tural déla Corufia, mayor de edad, soltero y doprofeaion 
botero del muelle de Luz on cate puerto, para que se pre
sente en esta Fiscalía en hora hábil de despacho, á fin 
de evacuar un acto de jnaticia eu cauaa criminal que ina-
truyo, ain más llamarle ni emplazarle. 

Habana, .'¡O de diciembre de 1884.—El Teniente Coro
nel Fisnal. ínsA María fjarn. 8-19 

Oomandancia Militar de Marina de la provincia de la 
Haftana.—Comiaion Fiacal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel do Artilleria de la 
armada en la escala de reserva y Fiscal en comisión 
de eoía co^jr.da.ncia. 

Por la presento mi1 segniiña oa. ía do edicto y prepon, 
cito. Hamo y emplazo por término de diez dias'á Joa
quín Taboada, natural de Techero, provincia de Ponte
vedra, de 26 años, soltero, jornalero, vecino de Cádiz y 
palero qu? fué del vapor correo español Oitidad de San
tander, para qu^ se ppae^Je en eata Fiacalia, á descar
garse de la reaponsauilidad qué le • es..lu por haber ap» 
sertado de dicho buejue. 

Habana, 23 de Diciembre de 1884.—El tonipnte coronel 
fiscal, José María Caro. 3-23 
Oomandancia militar dp marina de la provincia de lq 

Habana.—Oomiaion Fiscal . -D. ÍIÍJNID P̂ MATU)>S, 
teniente de navio de la Armada, ayudante de esti 
Comandancia de Marina y fiscal en comisión de ía 
misma. 

Por el presente cito ¿ la persona que el 18 del actual 
hubiese encontrado las cédulas de inscripción y personal 

Sertenecientes ai individuo Bartolomé Parada Voijra, hijo 
a Jcaé y Teresa, natural é inscripto del Distrito de 

Marin, so sirva entregarla en eata Fiacalia en el tér
mino do quince dias, á contar do esta fecha, pues de no 
verificarlo dichos documentos quedan núlos y de ningún 
valor. 

Habana 20 de diciembre de ISSi.—Trinidad Matres. 
3-23 

Comandqncia mütfqr dj marina de la i>rov¡ncia de la 
Habana -Comisión' Fiscal.—DJ JUAN SU Dios DB 
USPRA, tenieijte de navio de la Armada, comandante 

* d« infantería, ayudante dé la Comandancia de Ma-
riija f|e esta Provincia y fiscal en comisión do ]a 
miama. 

Por esta mi segunda carta, cito, llamo y empiaío al 
individuo José Vicente Rodríguez y Vázquez, hijo de 
José y María, natural de Santa María de Bares, fólio 38, 
del Trozo de Ortigueira, Brigada de Vivero, para que en 
el término do quince dias, á contar de esta fecha, se pre
sente en eata Fiscalía á evacuar un acto do justicia. 

Habana 19 do diciembre de 1884 —Juan de Dios de 
Tisera. 3-21 
Ordinario.—D. JUAN VALDKS PAGÉS, Juez 

de primera instancia en propiedad del 
distri to del Cerro. 
Por el presente se hace saber, que cen mo

tivo del ju ic io ejecutivo seguido por el Ban
co E s p a ñ o l de la Isla do Cuba, contra ol 
Excmo, Ayuntamiento de esta capital , en 
cobro de pesos, entro otras propiedades, se 
embargaron los productos del acueducto de 
Femando V I I , lo quo se hizo saber oportu
namente al Excmo, Sr. Alcalde Municipal 
Presidente del Excmo. Ayuntamiento, y ha
biéndose formado incidente para t ra tar del 
producto de los bienes embargados á ins
tancia do dicho Banco, se ha prove ído con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entre 
otros particulares lo siguiente. ' - 'Hágase sa
ber á los propietarios de ñncaa que abonan 
al Municipio con t r ibuc ión por el concepto 
de plumas de agua, retengan en su poder y 
á disposición de este Juzgado, las cantida
des que por t a l concepto les corresponda 
satisfacer, apercibidos de doble paga." L o 
que se anuncia para general conocimiento y 
especialmente para que los que tengan quo 
hacer pagos por dicho concepto al Munic i 
pio, retengan el importe á. disposición del 
Juzgado, Dado en la ciudad de la Habana 
á veinte y cinco de diciembre do 1884.-
Juan Valdcs Pagés.-—J>or su mandado.— 
Antonio Alvares In sua . 

17 20-27D 

Arsenal de la Hahana.—Comisión Fiscal.—Don JOSÉ 
BLANCO Y DÍAZ, Teniente de Infantería de Marina. 

Por este mi segundo edicto y pregón cito, llamo y em
plazo al marinero de segunda clase Anacleto Diaz de I n 
cógnito, hijo de María Rufina, natural de Vega Baja, 
matriculado Puerto-Rico, aoltero y de 29 años de edad; 

para qne dentro del plazo de veinte dias contados desde 
la primera publicación de oato edicto, se presento en es
te Real Araenai, á descargarse de la culpabilidad que le 
resulta en sumaria que ae le inatruye por el delito de 
primera deaercion; en el concepto que de no verificarlo, 
ae le aegnirá la cansa y le aplicará el castigo señalado en 
laa ordenanzas para este delito. 

Habana 26 de Diciembre de 1884.—El Fiscal, José 
Blanco y IHaz. 3-.'l() 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 

Habana.-Comisión Fiscal.-DON JOSÉ MARÍA CA
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal en co
miaion de la Comandancia de Marina de esta Pro
vincia. 

Por el presente y úni'jo edicto, cito, llamo y emplazo 
para qne on el término de diez diaa ae presento en eata 
Fiscalía D. Juan Canosa y Nacerti, marinero que fué 
del vapor eap-<nol Federico, á fin de entregarle sus do 
cumentos. 

Habana 27 de dioiembre de 1884.—El Teuiente Coronel 
Fiscal, José María Oaro. 3-28 
DON JOSÉ GONZÁLEZ DE LA COTERA, teniente de navio 

de 1? clase, segundo Comandante de Marina de la pro
vincia de Sagua y fiscal en comisión. 
Por este mi aegundo, haciendo nao de la autorización 

que me conceden laa Ordenanzas generales do la Arma
da, cito, llamo y emplazo al individuo Agustín Hernán
dez Guanoho, natural de Guimar, provincia de Canarias 
de 20 años do edad, profesión del campo, vecino de Ci
marrones en el año do 18̂ 3, para que en el término de 
quince dias comparezca en esta Comandancia á evacuar 
un acto de justicio, ó se presente á la autoridad local del 
puento donde se halle para que, notificándo á esta fis
calía pueda librarse el correspondiente exhorto, 

laabela y diciembre It de 1884.—José Gotera. 
3-H 

Edicto.—D. ANTONIO DE PAZOS Y SANTOS, capitán de 
fragata honorario de la Armada, ayudante militar 
de Marina del Distrito de Casa-Blanca y Fiscal de 
can' as. 

Por el preaente y término do treinta diaa, convoco á 
las personas que puedan dar razón de qnienee fueron los 
tres individuos que desamarraron del muelle de Paula en 
la noche del dos del corriente un bof e sin fólio y con el 
nombra de Juanita, y se dirigieron al muelle del Desti
no de Caaa-Blanca con dicho bote, ciertas y aeguras que 
harán un servicio, declarando á la recta administración 
de justicia. 

Casa-Blanca 10 de diciembre de 1884.—Antonio de P a 
zos. 3-11 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 

Habana.—D. JUAN DE DIOS DE HSEBA, teniente de 
navio de la Armada, comandante de infantería de 
marina, ayudante de la comandancia de marina y 
fiscal en comisión de la misma. 

Por esta mi primera carta de edicto, y pregón, cito, 
llamo y emplazo por el término de treinta diaa, contados 
desde la primera publicación á Euaebio Castaño Váz
quez, hijo de Felipe y Rosa, natural de Santa María de 
Bares, desertor del cuerpo de voluntarios de la bri-

f ada de Vivero, para que se presente en eata Fiscalía en 
ia y hora hábil de despacho á dar sus descargos en la 

sumaria que se le inatruye por tal motivo, seguro de que 
se le oirá y administrará justicia y de nó será, juzgado 
como rebelde y contumaz. 
Habana, 2 de diciembre do 1884 Juan ds Dios de de 

Viera. 3-5 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 

Habana.—D. JUAN DE DIOS DE USKBA, teniente de 
navio de la Armada, comandante de infantería de 
marina, ayudante de la Comandancia de Marina de 
esta Provincia y fiscal en comisión de la misma. 

Hace saber por este medio que habiéndoselo extravia
do al individuo Franciso Martin Lozano, natural do 

lo v Agustina, inscripto de 
un CPT* ificado de la Ma-

-doma de la cruz 
y lapapeleta 

-ntrado dichos 
f iscal ía en el 

• o verificar-
n nulos v 

Estepona, hijo do Fe 
Málaga, su cédula d 

oría General de p 
el Mérito Nava' 

de inscripción 
documentos ' 
término de • 

en estf 
do nírr 

F 

P U E R T O D E JLA í lAJBANA, 
KN^KADAS. 

Dia 1? de enero: 
De Barcelona y escalas en 27 diaa vapor osp. Apolo, cap. 

Lleal, trip. 40, tona. 1380, con carga general, á C. 
Saenz y C? 
Nueva York en 4J dias vapor amer. Saratoga, cap. 
Intosh, trip. 60, ton. 1092, con carga general, á Todd, 
Hidalgo y C? 
Veracruz y escalas en 3 diaa vapor ing. African, ca
pitán Dowling, trip. 38, ton. 1257, con carga general, 
á Todd, Hidalgo y Cí 
Cardiffen 52 días barca sueca Framat, cap. Hohn-
grist, trip. 10, ton. 309, con carbón, al Ferrocarril (le 
Villanueva. 

S A L I D A S . 
Dia 31: 

Para Nueva Vork vapor amor. Newport, cap. Curtís. 
Nueva-Orleans vapor amer. Morgan, cap. Staples. 
Veracruz vapor esp. Habana, cap. T'enzol. 

M O V m i E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 

De N U E V A Y O R K , en el vapor amer. Saratoga: 
Sres. D. Cárlos O. Campo—J. Alonso-L. Martínez y 

nUios—W. F . Peet—S, Hughes—E. Farréa—P. Victo-
rero—John Duñy—Vicente L a Guardia—R. Hicka—J. 
R. Frank—Leopoldo Franke—Alberto Franke—C. Her
nández—P. Fniunder—A. Veshoff—E. Roske—A. Sa-
bath—S. Falamaa—E. Flores—L. Fernandez. 

M O V I M I E N T O 

D E 

V A P O R E S D S T H A V B S I A . 

SE ESPERAN-
Enr'.' 4 Leonora: Liverpool y Santander. 

5 Hortera: Santhomaa v oacalaB. 
5 México: Coruña y Liverpool. 
6 Hutohlnaon: Nuéva-Orleana y escalas. 
6 Esk: Veracruz. 
6 City of Puebla: Nueva-York. 
7 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
8 Niágara: Nueva-York. 
9 Guillermo: Liverpool. 

. . 10 Oaxaca: Progreso y Veracruz. 
11 Ramón Herrera: Nueva-York. 

. . 20 Manuela: Santhomaa y escalas. 

.. 21 M. L . Villaverde: Puerto-Rico, Colon y escalas 

.. 2 i Vapor inglés: Santhomas, Pto.-Rioo y escalas. 

S A L D R Á N . 
3 African: Nueva-York. 
5 Oataluña: Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona. 
5 México: Progreso y Veracruz. 
6 City of aPuebla: Veracruz y escalas. 
7 Eak: Santhomaa y escalas. 
8 Saratoga: NuevaAYork. 

10 Mortera: Santhomas v escala». 
10 City Of Alexandría: Nueva-York. 
10 Oaxaca: Liverpool, Santander y Coruña. 
20 Manuela: Santhomas y escalas. 
22 Vapor inglés: Veracruz. 
30 M. L . Villaverde: Pto. Rico, Colon y escala». 

Enríl 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

SE E S P E R A N . 
Euer'.' 5 Mortera: de Cuba, Baracoa y Nuevitas. 

15 Manuela: de Cuba y escalas. 
.. 22 M. L . Villaverde: de Cuba, Gibara y Nuevitas 

S A L D R Á N , 
Enr? 6 Clara: para Cuba y escalas. 

.. 10 Mortera: para Nuevitas, Gibara, Majarí, Sa
gua de Tánamo, Baracoa y Cuba. 

.. 20 Manuela: para Cuba y escalas. 

. . 30 M. L . VUlaverde: para Nuevitas, Gibara y San
tiago de Cuba. 

I N T E L I G E N C I A M A R Í T I M A . 

P U E R T O S D E L A I S L A . 
C A R D E N A S . 

Dia 26: 

- E N T R A D A S . 

Da Portland berg. amer. Elizabeth Winslow, capitán 
Locke. 

-Habana gta. amer. Alian "Wilde, cap. Newman. 
Portland gta. amer. Thomas "W. Hyde, cap. Sher-
man. 
Ambéres berg, esp. Cid Campeador, cap. Lucirica. 

Dia 27: 
De Nueva-York gta. amer. Centenival, cap. "Willeta. 

Portland berg. amer. Mary C. Mariner, cap. TVhar-
ton. 

Dia 29: 
De LitUe Glaco, berg. gta. inglés Kismet, capitán Cou-

mas. 
M A T A N Z A S 

"a. wner. s. 14. Mv, cap. Melvil}. 

S A L I D A S . 
C I E N F U E G O S . 

Di;l 24: 
Para Enaon goleta inglesa Avloua, cap. Crawford. 

Í H R O B D E L E T R A S . 

M Y C. 
O-REILLY N. 4. 

G i r a n l e t r a s á c o r t a y larg-a v i s ' 
t a , solbre los pvmtos s igu ien tes : 

Barcelona, A L I C A N T E , ALQUE
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R 
GOS, C A a i Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
S A , F E R R O L , O I B R A L T A K , G R A N A D A , J E 
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , MÁLAGA, 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
DK SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
C A R D £ B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , [ S E V I L L A , T A R R A 
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , Z A M O R A , Z A R A G O Z A , 

Ounnrias y Santa Cruz 
do Tenerife. 

J , A, BANCES. 
BáN3üEE0.-0BISP0 21. 

HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor

ta y largp. vista sobre todas las principales pla
zas y pueblos de eata I S L A y la de P U E R T O -
K I C O , SANTÍ) D O M I N G O y S T . T H O M A S , 

Espafla? 
f s l ^ s B a l e a r e ^ 

i s las Oanar ias . 
También sobre las principales plazas de 

F r a n e l a , 

M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s , 

TODD, HIDALGO Y C.A 
Hacen pagos jior el cable, giran letras á corta y larga 

^ . . ^ i . ^ « . w i v y uouj.ia .̂uJÍI.iiuíj y umuuuüa impor
tan toa dolos Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos loa pueblos de Espalia y sus pertenencias. 

Ip »« 

CUBA 43, 
B N T B E O B I S P O Y O B B A P I A . 

Giran letras i , cotia y larga vista sobre todas las capi
tales y pueblos más Importantes de la Península, Islas 
Ralnnren y Canarl&ii. <in 0!U lM_oa 

N. 6EUTI 
108, AGUIAl 108 

HjfcSK P A G O S 

Faeüití^ cartas úo oíédíto 
y g i r a n tetras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva jrleana, Veraorus, Méjico, San Juan 
de Puerto-JBicc-, Léí .dres, París llurdeos, Lyon, Bayona, 
Hambnrgo. Roma, íTApoles, Milán, Génova, Maraella, 
Havre, Lillo, Náute^ St. (¿uintin, Dioppe, Tonlose, Ve-
neoia, Florencia, i ' ; ' TIUO, Turin, Mosfna, así como 
sobro todas las oapi1!* •..T y, pueblo» de 

N . Oela t s y Oa. 
» v r j \ f Aím 

Lacen pgog por eí 
Tadiitan oarta» ds crédito 

Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Milán, Turin, Roma, Vonecia, Florencia, Ñápeles, L i s 
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha
vre, Nántes, Burdeos, Marsella. Lille, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, &. 

ESPAÑA. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 

Mallorca, Ibiza, Mabony Santa Cruz de Tenerife. 

Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa Clara, 

Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegcs, Trinidad, Sano-
Ü-Spíritus, Santiago de Cuba. Ciego de Avila, Manza
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto Príncipe, Nnevl-

H B o r j e s y C T . 
B A N f t S I E R O S , 

S6, OBISPO 3, 

HACEN PAGOS FOE EL CABLE, 
FACILITAN 0 A R T A S 

i r 

g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L Y O N , B A Y O N N S , H A M B U R G O , B R E -
M E K , B E R L I N , V I E N A , A M S T E K D A M , B R U . 
S E L AS, R O M A , ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 

A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I . 
T A L E S Y P U E B L O S D E 

España é Islas Canarias. 
A D E M A S , C O M P R A N V t l'.K D E N R E N T A S K S -
P A S O L A S , F R A N C E S A ? * g ( N G L E S A S , BONOS 
S E L O S E S T A D O S - U M n e * Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D B V A L O K E M P U B L I C O S . 

1 n. X i» WT 

VRÍ jr.J% 

PA R A CANARIAS,—Saldrá del 25 al 30 del corriente 
mes el bergantín T'KIÍUSA, su capitán D. Francisco 

Rodríguez Quevedo: admite carga y pasajeros para Te
nerife y Gran Canaria. Informarán sus consignatarios 
Obrapía 13 ENRIQUE MARTÍNEZ Y O 

18411 20-13D 
BARCA ESPAÑOLA 

F a m a de Canar ias . 
Capitán DON G E R M A N P E R E Z . 

Fija su salida para el 5 de enero próximo; se advierte 
& loa que han solicitado cargar en ella, lo verifiquen á la 
mayor brevedad, y & loa pasajeros la entrega de sus pa
saportes. Informará diclio capitán á bordo y en la calle 
de San Ignacio 84. O. laSl " 19-18 D 

PARA MONTEVIDEO 
D I R E C T A M E N T E . 

Saldrá en todo el presente mes el bergantín goleta es 
pafiol E R N E S T O , capitán Plá. 

Admite carga flete para dicho puerto. Tiene caaifica-
oion 3-3 1.1.1. y no lleva aguardiente. 

Impondrán sus conaignatarioa, Aguiar 108. 
N. G E L A T S Y C? 

Cu. 1364 10-21a 10-25d 

V A P O R 

y 

Este couooido y acreditado vapor, com
pletamente reparado de las averias que le 
causó el fuego que tuvo á principios de 
noviembre ú l t imo , s a l d r á do Nueva-York 
para este puerto el 7 de enero p róx imo . 

L o que se avisa a l comercio y al púb l ico 
en general, para lo que pueda convenirles, 

I n . 2 

Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 

P A R A 

SANT THOMAS Y PUERTO-RICO. 
E l nuevo y espléndido vapor-correo inglés 

E S K , 
capitán AMSTRONG. 

Saldrá el 7 de Enero á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-

ton, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa
cífico. 

L a carga para las Antillas y el Pacifico tiene que ser 
entregada el dia 6 sin falta. 

Las facturas para el Perú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 

Admito carga para Buenos Aires y Montevideo espo-
clflcando en los conocimientos el valor y el poso en kilos. 
Loe conocimientos tienen que ser certificadas por el Cón
sul del Uruguay. 

También admite carga para Bromen, Hamburgo y Am-
tafit?!?011 conocimientos directos á 6 chelines el tercio de 
Sónthamtfw£oml',iIiacion con 13 u?SiHla de los vapores $ 

oro y confecimfl s ^ S S i » E U R O P A á 8150 
No so admiten bultos para Europa . •_. , 

no tengan 80 libras netas. ^ánsito que 
L a correspondencia se recogerá en la Administración 

General de Correos. 
NGTA.—Siendo los dias 7 y 8 featívws, no se admite 

corga más que hasta el O gasta las doce del dia. 
De más pormenores Informará—G. R . RÍJTHVEM, 

.̂gento—Oficios 16 (altos). 
19097 8-30 

V 4 P O R E S - C 0 R R E 0 S 

Compañía Trasatlántica 

L V A F 

C a p i t á n D . Francisco Segovia. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R C E L O 

NA, el 6 de enero, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 

Admite carga y pasaieros para dichos puertos, 
Tabaco para Puerto-lífco y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 

pasaje. 
Las pólizas de ccrga se firmarán por los consignata

rios ántea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2. 
De más pormenores Impondrán ana oonaizuatarlos, 

M. C A L V O Y COMP», Oficios n" 98. 
T- n. 8 27 D 

LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinuda con la T r a s a t l á n t i c a de l a mis

ma C o m p a ñ í a y t amb ién con los del Fer ro
c a r r i l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacíf ico. 

VAPORES. 

M. L. VILLAVERDE, 
c a p i t á n D . FRANCISCO M O R E T . 

E B R O , 
c a p i t á n D . Laureano Ugarte. 

Lor onalea harán un viivje mensual conduciendo la 
c&rrespondeneia pública y de oficio, así como el 
oficial para loa siguientes puertos de sn itinerario. 

Viajes de la Habana á, Colon. 
S A L I D A . 

Do la Habana ol penúltimo 
día de cada mes. 

—Nuevitas el 19 
—Gibara 2 
—Santiago de Cuba. . . . 5 
—Mayagúez 8 
—Puerto-Rico 1S 
—Ponce.. 14 
—Guaira 17 
—Puerto-Cabello 18 
-•SVibanilli... iJtt 
—Cartagena ;;o 

L L E G A D A . 
A Nuevitas el día 

guíente. 
—Gibara 
-Santiago do Cuba. 
—Mayaguez 
—Puerto-Rloo....... 
—Ponce M.. 
—Guaira 
—Puerto-C abe li o..., 
—Sabanilla.. 

i —CorUjgüat»..,. 
I — Celen 

19 sl-

RETORNO. 
ACa^tagona el día último 

Sabanilla 19 
—Pnerto-Cab ello. 
—Guaira.. 
—Ponce.. 
—Puerto-Rico 
—May agüez , . . 
—Santiago do Cuba . . 
—Gibara.. 
—Nuevitas...... _ . . 
—Habana. — . . . 

Do Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 

—Cartagena.—.. .el último. 
—Sabanilla... 19 
—Puerto-CabeUo . . '1 
—Guaira 5 
—Ponce.. 8 
—Puerto-Rico 13 
—May agüez 14 
—Port au Prince (Haití) 16 
—Santiago de Cuba 18 
—Gibara.. 19 
—Nuevitas 20 

N O T A S . 
E n sn viaje de ida recibirá el vapor en Puerto-Rico los 

días 13 de cada mea, la carga y pasajeros qne para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 2,') y de 
Cádiz el 30. 

E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos uel Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentenas, ó sea desde 19 de mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 

Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
oarga para esta Isla y ia de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 

No admite carga el dia do laanlida. 

LINEA DIPROGRÍSOYVEilACRDZ. 
S A L I D A . 

De la Habana, el último de cada mea, para Progreso y 
Veracruz. 

RETORNO. 
De Veracruz, el día 8 de cada mea, para Progreso y 

Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 

N O T A S . 
Los paaajes y carga de la Península trasbordarán en 

la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Veracruz. 

Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui
rán sin trasbordo para Santander. 

Las Islas Cananas y de Puerto-Bico, eu que hará es
cala el vappr quo salo de la Península el dia lo de cada 
mes, serán también servidas en sus comunicaciones con 
Progreso y Veracruz. 

De más psrmenores impondrán sus consignatarios 
M. C A L V O V COMP*. Ofloion n" 9 S . 

> • • ?a M 

MORGAN t i l . 
LÍNEA SEMANAL entre l a Habana y Nue

va-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 

Loa vapores de esta linea saldrán de Naeva-Orleans 
los jnéves á las S do la mañana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en el órden siguiente: 
H U T C H H Í S O N . Cap. Baker. miércoles Nov, 26 
M O R G A N Staples. . . Dbre, 3 
H U T C H I N S O W . .. Baker. . . 10 
M O R G A N Staples. „ . . 17 
H U T C H I K S O K . . . Baker. . . . . 24 
M O R G A N . — Staples. . . 31 

De Tampa sales diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 

Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba menolonadoe, para San Francisco de GaUfomla. y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 

L a carga se recibirá en ai mueUe ae Oaballeria hasta 
las dos ds la tarde, ol dia do salida. 

Den ' • • ^ v-- •> 

II» 

^ T R A S A t l A N t l G A 

I I 

tAXSi ira. V A P í í s S L ü . c i O H R a O e , í.i"»ít(£!. 
D E 4,150 T O N E L A D A S . 

O V E R P O O i . , 
COH ESCALAS BS 

PROGRESO, H A B A N A , C O R U J A 
Y S A N T A N D E R . 

W A r« A C L I P A 8. -
tóAXAOA..» 
M a x i C O — . . . . . 

OAmAK»». 
Luciano Oginaga. 

_ « . . Tlbnrolo do Larrafias» 
Manuel G, do la Mata. 

VKHAOBUZ-~ 
LiyBBPOOI,,, 
OOBUSA—.. 
BAHTANDEa... 

U. A. Martínez y Upf 
Baríng Broters y Opí 
Martin de Carrioarta 
Angel del Valle, 

HAHASA OfloIoBn9 90 , 
i . St!. A V R ? » A f l O » 

q •« ÍM T í U * 

V A P O R 

M a l í S t e a m s h i p Oompauy , 

BABAU i m m m , ' 
LINISA D I R K U T A . 

LO» H E R M O S O B V A P O R E S DK H I E R R O 

NISWPO&T, 
capitán T. 8, C U R T I S . 

oapitau J . M. INTOSH. 

capitán J . B. BA^EIÍ . 

Con magníficas cámaras para pasaieros, saldrán da 
ámboa puertos como sigue: 

g a» S¿ !¿ g f2 if * 

- C , 

) f ! í 

i í p i 
! ¡ i » . ; : : 

i» M K. -1 i» !¿ C -1 S K tí 
NOTAS.—En San Agustín, las conexiones están he

chas con todas laa lineas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroosto. 

L a de la Habana y Santiago de Cuba, laa conexiones 
están hechas ecu los vapores do Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 

Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus 'ritmes, tienen excelentes co
modidades para pasaieros en sus espaolosas cámaras. 

L a carga ae recibe en ol muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia do la salida y so admite carga para I n -

Élaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
[avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a corrospondoncla se admitirá únicamente en la Ad

ministración General de Correos. 

Se dan boletas de vi«de por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton. H a 
vre y París, en conexión con las líneas Cnnard, Whito 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantíqne. 

Para más pormenores, dirigirse á la oasa conslguata-
ria, Obrapía n9 2&. 

Línea entre New-York y Cienftiegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O DB 

C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 

CIENFUXSGOS, 
capitán F A I R O L O T H . 

S A N T I A G O , 
oapitau L . COLTON. 

De 
New-York, 

Jnéves . 

Dioiembre. .11 
Enero 14 

Do 
Clonfuegos. 

Mártoa, 

DIolembro. 
Enero 

De 
átg9 de Cuba. 

Sábados, 

Enero 2 
10 

De 
Nassau. 
Lúnes. 

Híuero 4 
19 

Paaajes por ámbaa lineas á opolon del viajero. 
Para fiofe dirigirse á 

L U I S Y . P L A C E , O B R A P I A Ü í . 
De más pormenores Impondrán sus oonsiguaUrlos. 

O B R A P I A tfí •*«. 
VO|>U, I I 1 D A M J U * C ? 

I n. U, a7D 

BSI10AN MAE STMMSEIP U M . 
Los vapores de esta acreditada linea 

Oátv of Puebla. 
Capitán J . Deakeu. 

City of Alexandria. 
Capitán J . W. Reynolds. 

City of Washing ton. 
Capitán "W. Rottlg. 

Oapulet. 
Capitán Thompson. 

African. 
Capitán Dowling. 

Salen de la Habana todos los s á b a d o s á las 
1 de la tarde y de Ncw-TorJc todos los 
juéves á l a s ' d de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 

C I T Y O F P U E B L A . . . . . Enero 1 
C I T Y O F W A S H I N G T O N — 8 
C 51" Y O F A L E X A N D R I A . 16 

Catsfe loxa. c í o X a . X X s ^ l o c t . x a c ^ , 
A F R I C A N — Enero 3 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 10 
r A P U L E T . . 11 
C I T Y O F P U E B L A . . 24 

So dan boletas de viaio por estos vapores directamen
te á Cádiz, G tbrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses qne salen de New-York á me
diado de cada mes, y al Havre por loo vapores que salen 
todos loa miórcoJes. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, via 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy; y hasta Bar
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va
pores de la linea W H I T E R S T A R , via Liverpool, has
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren
oy desde New-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas pcuuofias en los 
vaporea C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N 
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 

Todos estos vapores, tan bien oonooldoa, por la rapi
dez y (leguridad de aus via)oa, tienen excelentes oomoíU-
dades para pasteros, asi como también laa nuevas lite
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle do Caballería hasta 
la víspera del día de la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amatordam, Rotter
dam, Havre y A mbéres, con conocimientos directos. 

Sus oonalgnataríos. Olidos n9 25, 
T O D D . H I D A L G O Y Cf 

t • n i> so 

VA. POR 

C L A R A , 
c a p i t á n D . Federico Ventura . 

Este lionuoao \ ríípido vapor sakirá de este puerto 
el dia O de w r 'o \ laa <Voo de la matíaua para los de 

P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 

M a y a r l , 
B a r a c o a . 

O n a n t á i i a m o y 

U 
Procedente de l a C o r u ñ a so espora en este 

puerto h á c i a el 5 de Enero y s a l d r á segui
damente para 

P R O G R E S O y 
V E R A C R U Z , 

A d m i t o carga á ü e t e y pasajeros. 
J . M. AVENDAÑO Y C" 

18939 12-251) 

V A P O R 

S a l d r á de este puerto del 8 a l 10 de ene 
ro para l a 

C O R T O / 
S A F 

Admit a Í 

M P E l á S A \ m V A P 0 R B E S B3PABOLSA 
HOUREOí! DIZ L A S A N T I L L A S 

ALA1! 
\ " E j i S T O N K l 

UaplUu &C 

VÍUJM setuettii, té á O á r d e 
tt^JíiibcMrten. 

I D A . 
Saldrá de la Habana losdfWooIes 

tarde y llagará á Cárdenas y Sagua lor 
ríen loa viernes. x-

H K T O R W 
Saldrá de Caibarien dlreoto para 
lagos á Us ONCB de an maBana. 

P R E C I O S D E L O S J B T ^ 
P A R A CÁR¡Í>ENT 

Víveres y /erreterla... $0-3it ota. ow . 
Maroanoiaa^. <fi " 5 

P A R A S A G U A , 
Víveres y ferretería... $0-35^3. orooa... 
MercanoIas..-~ . . . 60 H 

P A R A C A I B A R S W N . 
Víveres y ferretería oon lánchale ÍO-ÍÍN!' i «.•«».. 
Mercan olas " BQ 

E u oomblnaoion con el ferrocarril Zasa se despaohau 
conocimientos especiales para los paraderos de VlSb*, 
Coloradas y Placetas. 

8e despacha á bordo ó Informarán O - R R E I I ^ ' Y . í o , 
C, n, 3 H l 

Empresa de Fomento y Navegafeion 
c i o l J S - t i i r - 1 

O F I C I O S « 8 , P L A Z A D E S A N FRAMCI.MÍ' 
V A P O R 

Cristóbal Colon. 
Capitán S A A V E D R A , 

Sale de Batabanó todos los sábados oor la tarda das 
S,aeyaí.,6ÍSadadel «^aordl«aPrlS?ara la'oilf 

R E T O R N O , 
Los mártes á la s tres de la tardft saldrá de Coion^ 

las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en B a 
Dañó, donde los sonoros pasajeros encontrarán un t 
t S l í í ^ í n A r i o q n o l o s o o n d n i o a á San Felipe, 4 fle 
Dita!. cl «apreso que viene de Matanras á est» 

V a p o r Q o a ^ a i l i e r s i ^ i . 
Capitán G U T I E R R E Z . 

A ^ V L ^ ^ ¿ a 1 1 0 Jnéves por la tard*. dc9i 
t« £ r 2 S í d a Íolíren' destino <f Coloma, C o W K 
ta de Cartas, Bailen y Cortés. 1 

R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve saldrá de Cortés, de Baílf 

á las once, de Punta de Carias á las dos y d¿ CofomL 
as cuatro del mismo día, amaneciendo el lúnes en Bal 

bañó, donde los señores pasajeros encontrarán un tr 
^cl Xrc^LON. Habana' 6,1 ,aml8mtt f0nnft ^ e U îrt̂ íí? í t,0.rmjna,rs«> la carona del vaporci to F O M E N 
T O , será do<lioado á la conducción do fos señores pasa
ieros de vapor L E R S U N D I desde Colon y C o l o m a í 
balo de la misma y vlce-versa. 

jOLCl . ' tT-ox-teaa.olci.OT. 
1» Las personas que se dirilan á Vuelta-Abajo, da 

proveerán on el despacho de Villanueva de los billetes se 
pasajoa, en combinación con ámbas compamas, pairando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be
neficio del rebajo de 25 por 100 sobre sus tarifas. Saldrái 
los nieves y aábadoa reapootlvamonte en el tren que cou 
deatino á Matanzaa sale de Villameva á las trea y oua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San F e 
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario quo 
loa conducirá á Batabanó. 
•n-2f,..Se.!¥lv?ert6 4 losSres. pasajeros quo vengan d» 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del billete de pásalo 
del ferrocarril nara que disfruten del beneficio defr-sba-
Jo de 25 por 100 los déla Habana y Ciénaga, aaí como qn* 
deben despachar á bordo por el sobrecargo los equipa IBÍ 

<lue P"0*11"1 venlr & 1» Habana á la par que elloa. 
8? Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 

Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva UM 
Jónos y mártoa. Las de Coloma y Colon los mióreol- i > 
Jnéves. 

4» Laa cargas de efectos reguladas, nna á trea r.vJes 
oon el rebiyo do 25 por 100 de ferrocarril al 561 ota. ^po, 

Lae cargas de tabaco quo pagan al ferrocarril 31 rai l s í 
oro, cobrará la Empreaa 93* cts. 

Los precios de pasaje y demás son los que maréala 
tarifa reformada. 
i B*J ^ s j á p o r e s se despachan en el escritorio hasta laa 
dos de la tarde,y la correspondencia ydmeroso reciba 
hasta la una. E l dinero devenga J por 100 para fletes > 
KMtoa. Si loa aon eres remítontea exigen recibo y respon 
Habilidad déla Empresa, abonarán el J por 100con IVJ 
condiciones expresadas qne constan en dichos recibo». 

LaEmrireaa sólo se compromote á llevar hasta MUS »I 
maoeneslaa cantidades que le entreguen. 

G; . ^ « / « c i l l t a r las remisiones y evitar traatomo* y 
Serlnlclosá los seííoros remitentes y omislgnat£.r!: j i 

impresa tiene establecida una agencia en olDeprtaU > do 
Villanueva coueste solo objeto, y perla cual debe .íea 
paoharse toda la oarga. 

Habana, 13 de agosto de 188*.—«í Oirtetor. 
L a. 1» ti. I 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

ÍEWR O S ra 
& XOi-latiAEa i ' l j a , . 

J . F . M l L L f m í T O l N . 
S. Ignacio 50-Habaiia9-S. Iguaeio 50. 

Cn. 812 i s 

SOCIEDAD ANONIMA INDUSTRIAL 
M I N A S D E N A F T A 

San Juan de Blotembo. 
SECRETARÍA. 

Habiendo acordado la Junta Directiva de esta Socie
dad, en sesión celebrada el 18 del corriente; qne la innta 
general ordinaria prescrita por el Eoglamento de lá mis
ma en su art. 15, luese convocada para laa 12 del día del 
domingo 4 de enero próximo venidero, en las ollolnas do 
esta Sociedad, San Ignacio 4-1; con ol doblo objeto de la 
elección do f res sonoros vocales y un suplente de la D i 
rectiva ya cumplidos: so pone por este medio en conoci
miento dolos señores aocionlataa á quienea no hava lle
gado la eitaoiou dirigidaal efecto. 

Habana, 30 do diciembre do 1881.—El Secretario, JV-
lidoro Ablanedo. C. 1377 5-31 

E M P R E S A 
D E 

Almacenes de Depósito 
P O R H A C E N D A D O S 

S E C R E T A R I A 
Eata empreaa deaeoaa do beneficiar á sus denosltantes 

como lo viene haciendo deado sn fundación; y teniendo 
en cuenta la situación procaria que atravesamos, ha es
tablecido para los azúcares do la próxima zafra do 1884 
á 85 las aiguientos boniflcaclonoa que serán Hatisroclms á 
au extracción. 

A loa remitentes por loa l'orrocarrüoa de la Habana i 
Oeste, además de economizarse el acarreo y la convo-
nlencladoir sus frutos directamente á "Hacendados" 
so lea abonará: 
10 p.g sobre el almacenaje de sacos y boroyes. 

20 p.g id. id. do cajas', equivalen ta a l i 
centavos por saco de 12 arrobas jietaa. 

20 centavos por bocoy. 
10 id. id. cajai y & los quo remitau por oilbulajíi. 
15 p g del almaooncue en sacos y bocoyes y 
80 p.g Id. Id. on cajas, equivalent© 6', 
C.n&ii .000 centavos por saco de 12 arrobívi neta», 
30 id. ul. bocoy. 
I-"» id. Id. caja. 
Y acordado por la Directiva eu su soaion do hov so 

publica para general conooiaüento. 
Habana y diciombvo 3C do 1884.—El secretario 

ValriAi Pauli y fiatvi. I . B 15-28' 
JOHA 

Compañía del Ferrocarril de Sagna la 
Glrande.-Secretaría. 

ría do la Empresa, calle de Egido n. 2 devaiviendo el nno 
tengan recibido. Habana 20 de diciouíhrt) do 1F, M , 
níffno del Monte 

omraicavAVABioa. 
Nuevitas.—Br. D. Vicente Kodrlgnec. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Q-abriel Padrón, 
libara.—Sres. Vecino, Torro y Comp1 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Srea. Monos y Oí 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Oa*ip* 
Onba.—Sres. L . Ros yOciáp* 

So despacha por K A K O K DÉ \ i íüURKKA. MAM f g 
n n o PLAZA «B LÜÍK. I 9 23 D 

COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
EJITBE CISNFÜEGOS \ V I L L M I L A K A , 

S E C i i E T A R Í A . 
E l Reglamenui de la Compañía on su artloalo 23 esta

blece, quo el dia 15 de Enero do oada alio so celebro J u n 
ta general, con cualquiera qne sea el nrtmero de Sóoloa 
qne concurran; y lo recuerdo á los Sres. Accloniatas pa
ra qne á laa 12 del expresado dia del afio próximo en 
tranto, so sirvan asistir al acto á la casa calle do San I g 
nacio n. 58; adviniéndolos quo habrá de wwoderse al 
nombramiento de VIoe-Preaidenle, cuyo cargo se baila 
vacante, y al de tres Sres. Sócins para ol exámen y glosa 
de las cuentea con-espondientos al afio económico ven
cido en 31 do octubre últiino, las cuales se hallarán d» 
manifiesto, para su exámen, en la Contaduría, San Igna
cio 50, durante el mes de la Convocatoria. 

Habana y Diciembre 12 do 1881.—El Secretarlo. Jtfa'c-
cial Oalvil. O n. 1314 37-141) 

MORTERA. 

REFINERIA DE AZUCAR 
de Cárdenas. 

Por acuerdo do la .Tunta Directiva, se cite á los Srea. 
acclonistea para la Junta general ordinaria que debe-
tener lugar on la calle Keal n. 24, á las doce del di." 
domingo 11 de enero próximo, oon objeto de pros"-
Balanoe fioneral contraído al 30 do lioviembro í l t n 
Informe del Sr. Adminiatrador y tratar do los d 
particulares que ocurran. 

Cárdenas, diciembre21 da W l . — E l Secretario, i ' . . 
dix. 19070 8-29a 8-30*1 

A V I S O S . 

1NERAL TACON. 
Capitán D , MODESTO V I L L A A M I L , 

Este asnnoso y espléndido vapor saldrá de esto 
puerto el día 10 da Enero á laa cinco de la tardo para 
los de 

N u e v i t a s , 
CWbara, 

Ba racoa , 
Onba , 

Puerto-Plafcsi , 
Ponce , 

M a y a g n e z , 
A g u a d i l l a , 

P t o . R i c o y 
St . T h o m a a . 

Í3P-N0TA.—Al retorno, este vapor hará escala en 
Port-au-Prlnce (Haití.) 

Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 

uowaiüNATAKioa, 
•-.:•->.:. .51. •!. •,'x-..<.tu ¿".odrigaAi. 

Gibara.—Svea. Vecino, Torre y Oomp. 
Qai'ftCOR.—Sres. Ktonés y Camp. 
Cuba.—Srea. L . Eos y Oomt». 
Port-an-Prluce.—Sres. J . E . Travieso y Cpí 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermano?. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marques y Gomp* 

CM Patohot, Castelló y Ooian» 

Hro. df* Curacas» y Of 

L a Rodaccion y A d m i n i s t r a c i ó n cuyo tí 
tu lo encabeza catas l í n e a s , se t r a s l a d a r á 
dia 1? de enero p r ó x i m o A la calle de S: 
Ignacio n? 44, esquina A Obi api a, (altos d» 
café " E l Rio Na lon « 

G 8-31 

AVISO. 
Deseando hacer proposición á todos loa dueños 

Trenes do Lavado, suplico á dichos señores tenga 
bondad de reuniwe el domingo '4 de enero próximo, f. 
siete de la noche, en casa de D. L n i s Almirall, Ap-
número 50, para enterarles de las ventajas que q 
cirooerles.—Benito Tazouei. 

6 a'-2—d3 2 

^b 

Habiendo renunciado D . Lo renzo X . 
pez del cargo de cobrador de los Censos 
Víacu lo de Casa M o n t a l v o , se avisa por e 
te medio á los Sres. Censatarios, que Iv--
encargados de esa r e c a u d a c i ó n en lo suce
sivo s e r á n D , M i g u e l Remirez y D . Pedro 
Aliaras, residiendo el segundo eu Corro' 
Falso de Macuriges, para mayor comodidr 
y faci l idad de loa deudores por aquel COR 
cepto que h a b i í a p en el campo.—Habam-
Diciembre 28 de 18^.—Fmnciseo Remiri 

190?' - M i 



El Redstro Cml. 

E N E R O D E 1885, 

aioien 

o Ja Penínsnla. 
as recibidos hoy siguen con-

aimos con los m á s crueles 

ferentes á las consecuencias 

os que han afligido á algu-

daluzas en los últ imos di^a 

^ de pasar. Dichoa^ime-

la catástrofe y / á s dolo-

a manera ^n^desoarna-

mos rea l i za , que no es 

comoj^arioa ni explica-

mer dej^fíaniflesto lo inmenso 

• f e gravedad de las cala-

^ c a í d o sobre una de las re

hilas de l a Pen ínsu la ospaño-

HV del caso es que, s e g ú n uno de 

s r e e í i h i d o s esta tarde, t o d a v í a 

bre se sintieron en G r a -

rtes temblores que llena 

la población, ya un poco 

"b los anteriores sobresaltos y 

d a á abandonar la ciudad. ¡Que 

apiade de nuestros infelices herma-

t r i s t í s ima s i t u a c i ó n de las provincias 

13 ha excitado, como era ua tnra l , 

^. ¡dad p ú b l i c a en el resto de l a n a c i ó n ; 

CW^S^3 - íMñ^a t lo s se han apresu

rado A llevarles consuelos y socorros^1. M , 

el Rey, siempre generoso y de á n i m o le 

vantado y entero, ha cont r ibu ido con una 

í h e r t e suma para e l a l iv io de t a m a ñ o infor 

tun io , y se c r e í a probable que fuese en 

uersona á v is i tar aquellos lugares, v í c t i m a s 

? los temblores. T a m b i é n a q u í , y uu ohs-

»a estrecha* ae los j á e m p o s , h a en-

ÍUIO eco on toxrolTTos'corazones esa 

rada ca lamidad . L a i n i c i a t i v a que, 

un p r e s u m í a m o s con r a z ó n , d e c í a m o s 

de ayer, h a b í a de t o m a r l a A s o c i a c i ó n 

r- oncia A n d a l u z a , que si pobre en 

es r i c a en generosidad y nobles Ben

i tos , h a p r i n c i p i a d o á ejercerse de una 

f eficaz, habiendo sido y a g i rada , por 

e l cable, una respetable c a n t i d a d 

ino á las v í c t i m a s de ese t e r r ib le 

ato. 

;amo3 t a m b i é n que e s p e r á b a m o s los 

os pasos de l a expresada A s o c i a c i ó n , 

. v e r d a d que no h a n podido sor m á s 

dos. Desdo luego ob tuvo de nuestra 

P r i m e r a A u t o r i d a d las m á s s e ñ a l a -

viestras do s i m p a t í a en favor de nues-

osgraciados hermanos, y l a promesa 

restar todo su apoyo á las gestiones que 

I soc iac ion prac t ique en este sentido. T o -

.> Jos ó r g a n o s de l a i m p r e n t a , sin d i s t i n -

ae matices, h a n acogido con i g u a l s im

ia los pr imeros acuerdos de l a J u n t a D i 

de l a A s o c i a c i ó n , y no puedo dudar

an todas las clases de nuestra socie-

. e d u c i r á el mejor efecto, exci tando los 

.alientos car i ta t ivos, l a elocuente, sen t i 

opor tuna a l o c u c i ó n que han d i r i g i d o 

pueblo de Cuba los s e ñ o r e s Presidente y 

Secretarlo de dicha Janta , y que a p a r e c i ó 

np'-esa en el DIARIO de hoy, j u é v e s . Por 

3rh, que no debemos habernos equivo . 

cuando indicamos hace dos dias, que si 

h a b í a n cambiado mnoholos tiempos en 

y á los de l a e s p l é n d i d a abundancia 

. siieedido dias de estrechez y de pe-

^, no por eso n e g a r í a este generoso p a í s , 

medida de lo posible, a l g ú n aux i l io á 

j robres andaluces. 

~i o t i c í a s de ot ro ó r d e n , y t a m b i é n poco 

satisfactorias, nos ha comunicado hoy nues

t ro corresponsal t e l eg rá f i co de M a d r i d , re

ferentes á l a tempestuosa ses ión celebrada 

ayer en el Congreso de los Diputados . E l 

asunto que p r o v o c ó semejante t u m u l t o no 

era c ier tamente de g ran importancia- pero 

sa conoce que la a t m ó s f e r a estaba cargada 

de e lec t r ic idad y que las opesicionea, como 

siempre acontece, tomaron e l caso como un 

"pretexto para combat i r a l Min i s te r io . L o 

• v uede considerarse grave en el men-

aado debate es el que en rea l idad haya 

vado diferencia entre los s e ñ o r e s E l 

én y Sil vela, respecto de l a manera 

cr iar la cues t ión . E l debate q u e d ó a-

a la p r ó x i m a ses ión, que s e r á l a 

.^üa v i é r n e s , y e n t ó n e o s creemos que 

.o esto q u e d a r á vent i lado. Por nuestra 

Desde hoy l ? w M K n e r o , comienza a í f ^ i p . 
en esta I s la l a ley prOTisiofiai 'áe?RegíCtro 
C i v i l . Con a r r e g l ó l a ella, d e b e r á n inse r í 
birae en los r eg ia í ros que pd establecen en 
los juzgadoa^municipales todos los actos 
que a í ec tñt ía l estado c i v i l de las personas, 
c o m o ^ j n los nacimientos, matr imonios , de 
f r i o n e s , adopciones, legit imaciones, dis 
ernimientos de tu t e l a y c ú r a t e l a , emanci 

paciones, naturalizaciones, dispensas de 
edad, cambios de nombre, etc. 

Los padres de los recien nacidos e s t á n 
obligados á presentar estos dentro del t é r 
mino de veinte dias, contados desde e l en 
que hubiesen nacido, a l encargado del Re 
gistro, e l que p r o c e d e r á á Inscr ib i r el acta 
de nacimiento por dupl icado en los l ibros 
correspondientes. 

L a i n sc r ipc ión en el Registro de los ma 
t r imonios no equivale á celebrar el m a t r i 
monio sin las solemnidades religiosas. E n 
E s p a ñ a y sus dominios no r igen para l a ce
l e b r a c i ó n del ma t r imonio m á s disposiciones 
que las dictadas por el Concilio de Trente , 
á las que deben someterse todos los espa
ño les , excepto los que profesen d is t in ta re 
l ig ion que l a ca tó l i ca , los que se s u j e t a r á n 
á las ceremonias de su cul to para l a cele 
bracion de sus desposorios. Pero á pesar 
de que todos los matr imonios no exceptua
dos, se c e l e b r a r á n con arreglo á lo prescri
to en las leyes c a n ó n i c a s , sin embargo, no 
p o d r á n admit irse en los t r ibunales y ofici
nas del Estado otros documentos para a-
credi tar su validez j u r í d i c a que las cer t i f i 
caciones expedidas por el encargado d e l 
Registro, en el que se i n s c r i b i r á l a pa r t i da 
de ma t r imon io suscrita por los curas p á 
rrocos ó por los minis t ros de l a r e l i g ión á 
que per tenezcan los contrayentes, a s í co
mo las ejecutorias de d ivorc io ó en se 
declare nulo un matr imonio . 

S e g ú n íiiapone la Ley , no se p o d r á dar 
eepuitura á n i n g ú n c a d á v e r , sin que previa
mente se haya extendido en el Registro 
C i v i l correspondiente el asiento de defun-
c k m y se haya expedido por el encargado 
de l m i s m ó l a l icencia de sepultura. 

Los parientes del difunto, habi tantes de 
su casa, vecinos y en general l a persona l i 
gada con v í n c u l o s de parentesco ó jefa tura , 
e s t á n obligados á poner en conocimiento 
del juez mun ic ipa l de su residencia l a de
función , a c o m p a ñ a n d o a l par te , que puede 
ser ve rba l ó por escrito, ce r t i f i cac ión facul 
t a t iva . 

Los agentes d i p l o m á t i c o s y consulares, 
los jefes de los cuerpos mi l i ta res en campa
ñ a , los contadores de los buques de guerra 
y capitanes ó patronos de los morcantes, 
t ienen el c a r á c t e r do encargados del regis
t ro c i v i l respecto á los nacidos en esta I s la 
que residan en el extranjero, ind iv iduos 
pertenecientes á los cuerpos, y las dotacio
nes de los buques del Estado ó de los pa
sajeros que viajen en los par t iculares . 

Hemos c r e í d o conveniente hacer estas l i 
geras indicaciones, extractadas de los ar
t í c u l o s de l a L e y y Reglamento para su eje
cuc ión , que hemos publ icado en la secc ión 
oficial , á fin de que nuestros lectores co
nozcan las disposiciones por que se r i gen 
los actos de l estado c i v i l y no sean pe r jud i 
cados en sus derechos, puesto que desde 
hoy sólo s e r v i r á n para acredi tar dichos de 
rechos en los t r ibunales y oficinas, las cer
tificaciones do los asientos que exis tan en 
e l Registro; si bien todos los nacimientos, 
mat r imonios y defunciones ocurridos con 
an te r io r idad se p r o b a r á n por las par t idas 
sacramentales. 

E l ArsenaJ, 

K .váú-i:'.ero c un antiguo ó inteligente 
icnario do la carrera consular, que ha 

prestado muchos y excelentes servicios 
principalmente en A m é r i c a . E n 1867 fué 
cónsul de E s p a ñ a en Filadelfia; en 1870 y 
71, en Galveston (Texas), y posteriormente 
en Méx ico y en Veracruz. 

Plantas textiles. 
xv. 

E L JEÍTKQÜEN. 
I I . 

Su cultivo en Y u c a t á n . 

I I . 

E n c u m p l i m i e n t o de lo ordenado por el 
Gobierno de S. M - el Rey, hoy se ha cerra
do el Arsena l de este Apostadero, quedan
do en él , como es consiguiente, la fuerza ne
cesaria para l a custodia y cuidado de los 
cuantiosos efectos a l l í existentes. 

E l Excmo. é l i t m o . Sr. Comandante Ge
nera l del Apostadero, con t a l mot ivo , ha 
d i r ig ido a l numeroso personal de dicho es
tab lec imiento , por conducto del Sr. Co
mandante General de aquel departamento, 
la sentida a locuc ión siguiente: 

"Comandancia General de M a r i n a del 
Apostadero de l a H a b a n a . — A l Excmo. Sr. 
Comandante General del Arsenal .—Exce
l en t í s imo S r . — A l cerrarse el Arsenal de es
te Apostadero y despedirse su maestranza 
eventual conforme lo ha dispuesto l a Supe
r io r idad en te legrama de 15 del actual , se 
s e r v i r á V . E . disponer lleguo á conecimien 
to del personal que la constituye, que esta 
d ispos ic ión que deja á l a mar ina sin ese po
deroso auxi l i a r y á ellos sin el honrado t r a 
bajo con qne ganaban el sustento de sagra
das obligaciones, se comprende haber sido 
d ic tada por el Gobierno de S. M . el Rey 
(q. D . g.) obligado por l a necesidad do las 
e c o n o m í a s que imponen las aflictivas c i r 
cunstancias porque atraviesa el Tesoro de 
la Is la , que no permi te subvenir a l gasto 
t a n conveniente y reproduct ivo como es el 
que ocasiona l a r e m u n e r a c i ó n de sus t i t i les 
servicios. 

Son estos de notor iedad, precisamente en 
l a é p o c a actual , en que se han l levado á 
cabo obras de verdadera impor tanc ia con 

^arte, sintiendo por convicc ión y por h á b i t o I esmero é intel igencia , as í c ó m o en todos 
tiempos h a n coadyuvado con su coopera-

, por amor á las instituciones representati-

as, que ee e m p l é e en recriminaciones es tó -

JS el t iempo que pudiera consagrarse me-

ior en l a d i scus ión de tan tos importantes 

proyectos como los que e s t á l l amada á dis

cut i r la presento legislatura, deseamos que 

el ruidoso incidente de ayer no tenga conse

cuencias en el ó r d e n po l í t i co , n i que ame

nace l a existencia del ac tual Minis te r io , 

uya permanonoia en el poder consideramos 

hoy conveniente para los intereses de l a 

pat r ia , en vis ta de l a s i t u a c i ó n de los p a r t i -

que pueden aspirar á sust i tuir lo. 

clon p r á c t i c a , á las obras de nuestros b u 
ques con l a urgencia que cada caso ha re
querido, á fin de mantenerlos siempre en dis
pos ic ión de d e s e m p e ñ a r su impor tan te co
metido. 

Por estas razones, s í r v a s e V . E . hacerles 
saber lo satisfecho quo estoy de su compor
tamiento y servicios, como lo e s t á V . E . , se
g ú n me h a manifestado, h a b i é n d o l o s podido 
apreciar mejor a l frente de sus trabajos, as í 
como los Jefes de los ramos que los h a n d i 
r ig ido; por lo cual me se r í a m u y grato que 
las instrucciones que del Excmo. Sr. Min i s 
t ro de M a r i n a debo recibi r en breve, pe rmi 
t a n á esta Comandancia General poder u t i 
l izar los conocimientos que l a m a y o r í a de l a 
Maestranza ha adquir ido en ese mismo es
tablecimiento con l a p r á c t i c a de muchos 
años . Dios guarde á V . E . muchos a ñ o s . H a 
b a ñ a , 27 de diciembre de 1884.—Blontojn." 

Del empréstito. . 
S e g ú n noticias de buen origen y que con-
deramos a u t é n t i c a s , l a o p e r a c i ó n de c r é 

dito que estaba pract icando el Sr. Min i s t ro 
do Ul t ramar con e l objeto de proporcionar 

curses a l Tesoro de esta Is la , se hal laba 
i p r ó x i m a á su t e r m i n a c i ó n , h a b i é n d o s e 

alado todas las dificultades. 

Cónsul en Santo Domingo. 
S e g ú n nos escriben, con fecha G de d i 

ciembre, de la vecina r e p ú b l i c a de Santo 
Domingo, el 8 de noviembre l legó á dicha 
capi ta l el nuevo C ó n s u l de E s p a ñ a , Sr. D . 
Migue l Galludo. 

CXIJLTTVO .—Preparación del terreno.—Si 
el terreno destinado á este cul t ivo ha que
dado muchos a ñ o s incul to , se comienza por 
la t a la de los á r b o l e s , de manera á dejar el 
terreno enteramente descubierto, porque 
siendo la luz el agente que parece obrar 
m á s especialmente en la p r o d u c c i ó n de la 
fibra, l a sombra de los á rbo l e s p e r j u d i c a r í a 
esta p r o d u c c i ó n y el filamento se r í a poco 
abundante. Esta ope rac ión se pract ica ha-
bi tualmente desde el mes de agosto a l mes 
de diciembre, inmediatamente d e s p u é s de 
las l luvias . D e s p u é s de l a ta la se pract ica 
la quema para destruir los restos de los á r 
boles y los matorrales, o p e r a c i ó n que tiene 
por efecto l imp ia r y abonar a l mismo t i em
po el terreno. E n seguida se procede a l cer
cado con e l doble objeto de hacer respetar 
l a propiedad é impedi r l a entrada del ga
nado. Todos los propietarios de fincas r ú s 
ticas acostumbran cercar los planteles con 
muros hechos de grandes piedras superfi
ciales, sin consolidarlas con ninguna espe
cie de mortero. Estos muros, conocidos a q u í 
con el nombre arcaico de albarradas, son 
de gran resistencia, gracias á su corta a l t u 
ra (un metro á metro y medio) y á l a pe
santez y v o l ú m e n de loa materiales emplea
dos en su c o n s t r u c c i ó n . No se ara nunca i * 
t ie r ra por l a imposib i l idad de h a ^ r pene
t r a r en ella l a reja del n ^ d o . Antes de l a 
l legada de ] fisaSud3, conviene pract icar una 
eaofli-íJít y una segunda quema para acabar 
de destruir los restos de los á r b o l e s que h u 
biesen quedado y las yerbas que posterior
mente hubiesen crecido; d e s p u é s de lo cual 
so espera l a calda de las primeras l luvias 
para sembrar m a í z , f r i jo l , etc., ya sea con 
el objeto de preparar mejor el suelo por me
dio de los trabajos ulteriores, ó bien con l a 
mi r a altamente económica de obtener desde 
luego u n pr imer producto que compense 
de alguna manera los gastos erogados en l a 
p r e p a r a c i ó n del terreno. 

É p o c a ele l a p l a n t a c i ó n . — D e s p u é s de l a 
cosecha, esto es, por los meses de setiembre 
y octubre, queda el terreno en estado de 
poder ser plantado en h e n e q u é n ; pero en 
algunas partes se espera a l a ñ o siguiente 
para plantar lo en l a e s t ac ión l luviosa ó para 
sembrarlo de nuevo y recoger una segunda 
cosecha. 

Di spos i c ión y trazo ñe u n plantel .—Para 
trazar u n p lan te l se comienza por marcar 
sobre el terreno l í n e a s paralelas á su menor 
d i m e n s i ó n y distantes tres varas unas de 
otras, dejando á trechos, entre las l íneas , 
calles ó avenidas suficientemente á m p l i a s 
para el t r á n s i t o de los carros, que deben 
hacer el s e r v i c i o . — C o n v e n d r í a mucho, para 
mayor faci l idad del trasporto, dejar a l re
dedor del p lante l , dentro del p e r í m e t r o for 
mado por l a albarrada, calles bastante an
chas, de manera á dar paso, cuando m ó n o s 
á dos carros marchando juntos, uno a l lado 
del otro, en l a misma d i recc ión . Sobre las 
l í neas marcadas del modo expresado se 
p lanta el h e n e q u é n , por hijos, como paso á 
decir á c o n t i n u a c i ó n . 

P l a n t a c i ó n . — L a p l a n t a c i ó n se pract ica 
abriendo sobre las l í neas y á l a distancia de 
dos varas unos de otros, hoyos de 25 c e n t í 
metros de d i á m e t r o por 15 ó 20 c e n t í m e t r o s 
de profundidad y enterrado dentro de ellos 
los bulbos de los hijos, teniendo cuidado de 
no enterrarlos hasta el punto en donde co
mienzan á mostrarse las pencas, porque se 
p u d r i r í a n , sobre todo, cuando la p l a n t a c i ó n 
se hace en l a é p o c a de las l luvias . Es con
veniente l a p r á c t i c a usual de poner dos ó 
tres piedras pesadas encima de los bulbos 
enterrados para mantener fijas las plantas 
m i é n t r a s emiten r a í c e s . 

D i s t anc i a á que conviene p l a n t a r los h i 
jo s .—Hay disidencia entre las opiniones so
bre las distancias á que deben ser p lanta
dos los hijos y respecto de l a que debe 
separar las l í n e a s entre s í . — T r a t á n d o s e de 
los hijos, algunos han fijado l a distancia ds 
una vara; otros l a do va ra y m e d i a , d i s t an 
cias casi insuficientes; ó t r o s l a de dos v á r a á 
que es l a que dejó indicada, como u n pro
medio en el p á r r a f o anterior; otros, en fin, 
q u i z á s demasiado p r ó d i g o s , s e ñ a l a n l a de 
tres varas .—A l a ve rdad yo creo que l a 
mejor distancia es l a que economiza m á s 
terreno, s in escatimacion, y esta dis tancia 
debe ser var iable , como lo es l a especie y 
como puede serlo l a naturaleza del terreno 
mismo. E n t a l terreno puede ser suficiente 
la distancia de dos varas, m i é n t r a s que en 
cualquier otro no lo s e r á , s e g ú n l a l o n g i t u d 
alcanzada por las pencas; no puede, pues, 
haber regla fija á este respecto. E n cuanto 
á la distancia que debo reservarse entre las 
l í neas , es t a m b i é n var iable con el t a m a ñ o 
de las pencas, s e g ú n l a var iedad cu l t ivada 
y l a naturaleza del terreno. L o que impor 
t a es que queden, entre las filas de plantas 
del p lan te l , espacios suficientes para l a co
modidad de loa trabajos que sea necesario 
ejecutar. 

T a m a ñ o de los hijos p a r a p l a n t a r . — T a m 
poco hay regla fija respecto del t a m a ñ o que 
deben tener los hijos para su p l a n t a c i ó n . — 
Se ha reconocido, no obstante, que los que 
miden dos p iós de a l tu ra poco m á s ó m é n o s , 
se desarrollan re la t ivamente m á s pronto 
que los de menor t a m a ñ o ; pero, ignorando 
que esta experiencia haya sido b ien i n s t i 
tu ida , creo prudente guardar c ie r ta reserva 
á este respecto, hasta tanto que lo rat i f ique 
la o b s e r v a c i ó n i lus t rada . 

P r e p a r a c i ó n de los hijos.—Es costumbre 
en todos los planteles separar los hijos de 
las cepas-madres, a s í que han adqui r ido l a 
a l tu ra de nueve á doce pulgadas y plantar
los on a lmaciga (semillero) hasta que a l 
canzan el t a m a ñ o que se ha reconocido ser 
el m á s propio pa ra l a p l a n t a c i ó n def in i t iva . 

Las ventajas de esta p r á c t i c a son las s i 
guientes: 1? Se l i b r a á las cepas-madres 
del estorbo do estos hijos, que, s in ser p a 
r á s i t o s propiamente dichos, las per judican 
en su desarrollo, u s u r p á n d o l e s par te de las 
mate i ias nu t r i t i va s del suelo; 2? se puede 
apresurar su crecimiento en l a a l m á c i g a , 
por ser a l l í m á s fáci les y c ó m o d o s los c u i 
dados que exigen.—Un cu l t ivo esmerado 
puede hacer crecer los hijos suficientemente 
de manera á poder ser trasplantados en los 
planteles el a ñ o siguionte a l de su p l an t a 
c ión en l a a l m á c i g a . 

CUIDADOS DE CONSERVACIOIT. Escardas . 
Se suele p r a c t i c a r e n los planteles dos es
cardas cada año , una á n t e s y o t ra d e s p u é s 
de l a e s t ac ión lluviosa.—Estas escardas so 
las ejecuta á brazo de hombre, por ser a q u í 
imposible, como dejó dicho anteriormente, 
l a ap l i c ac ión de los instrumentos aratorios 
y otros. Pero debe tenerse el cuidado de de
j a r l impio el terreno en toda l a e x t e n s i ó n 
del p lante l , y no sólo a l rededor de los t a 
llos como es costumbre hacerlo. E l conoci
miento de l a d i recc ión que siguen en el sue
lo las r a í ce s de esta p lanta y de l a superfi
cie en que se extienden, debe obligar á se
gui r l i teralmente esto consejo, que es fre
cuentemente d e s d e ñ a d o con gran perjuicio 
de la p roducc ión . 

ser morena, por casualidad viniera del Me 
d iod ía . ¿Se le ha olvidado á V d . , m i coronel, 
l a p r e d i c c i ó n de l a Lenormand? 

— M i r a , ¡vaya con m i l demonios su pre 
d icc ión! y como no h a b r é de volver á verla 
me trae sin cuidado que venga del Medio 
d í a ó del infierno. Pero es e x t r a ñ o , dijo So-
lignac, es decir, es maravilloso este encuen
t ro . Yo me he quedado como si tuv ie ra ra
yos de sol metidos en los ojos! 

—¡Ah, coronel! mucho cuidado, repuso 
Castoret. Hemos nacido el mismo d í a y te 
nemos que morirnos t a m b i é n el mismo día( 
Se lo he dicho y se lo repito; l a profetisa de 
l a emperatriz no se equivoca. Pues bien, a 
caso haya en esto a l g ú n peligro: t i re Y d . e 
sas rosas, m i coronel, t í r e l a s Y d . á la calle 
¡ A p o s t a r í a á que tienen oculto u n ásp id? 

Y I I . 
ANDREINA. 

Solignac dejaba hablar á su c o m p a ñ e r o . 
E l encuentro de aquella desconocida lo ha
b í a de veras impresionado y á u n halagado 
un poco. D e b í a estar, sin embargo, habitua
do á esos homenajes fugaces que t r i bu t a la 

uocionte, de p\6 siempre en el coche, hermosura a l m i l i t a r que vade paso. H a b í a 

eOEONEL S O L I G N A C 
K O V E I A E S C R I T A E N F E A N C Í S 

FOR 
" i . J X J L E S C L A R E T I E 

(CONTINÚA). 
>etuY0'instintivamente e l caballo para 

er por segunda vez aquella a p a r i c i ó n re-
atina, cutudo de pronto , y por encima de 
i ballonetaa de los soldados, a r ro jó l a j ó -

' a, con u n Taovimiento resuelto y ciegan 
, las admirables flores en que t e n í a coló 
ios BUS abrigadores l áb ios . 

I ramo deatribió en el aire, por encima 
as bayoneta», una p a r á b o l a r á p i d a ; pero 
•nac pudo \ tiempo pinchar e l ramo 
mado, el cuü cogió, acto continuo con 
a t a de su saUe, lo llevo á sus l áb ios , 

• á la j ó v e n , se sonrió, y envainando 
.jües el sable; ochó andar no sin l l e -
cogidas, las ros^s, n i sin seguir t o d a v í a 
templando por oure el desfile de los sol-

á aquella lindí, jóven, encantadora, 

íguía con ojos descarados al bizarro 
ine so iba pordftndo de vista entre 
mdo, las aclamaciones y las charan-
mal de una parada. 
' criatura tan dhinal dijo el coro 

visto t antas caras bonitas como aquella aso
madas á l a ventana y sonriendo al regimien
to en marcha ¡Había recogido por 
el camino tantos ramos de esos, arrojados 
por desconocidas a l caballero en campa-

torot después deun rato oliendo el \ ñal ¡Y adiós todo! E l botasilla daba 
rosas. ¿Qué dices t ú Castoretf j A - i un corte al asunto apénaa comenzado: cada 

i has visto nada? 
^toretno con tes tó una palabra. 

Istás mudo? le dijo Solignac? 
o, contes tó el h ú s a r , no por cierto, m i 

" 1 : pero ¿Yd. n " 
i "qué? 

B bien; las rosas son d ico lo r de rosa, 
i d ; pero l a mujer era inorena. ¿Oye 
era morena? 
;quó importa oso! ^ 

;mpartaría muy m1'1' ^Jomás do 

etapa traía m promesa do amor y cada 
matcha so la llevaba. Ningún aventurero 
puedo amar sino á la ventura. Solignac no 
había nunca intoiesado su corazón durante 
BUS expediciones, sino &u capricho 
mo do rosas do aqm'11 v m' r * 
moro que cogió 1 
sabio. 

Perc 
visto ' 
do t í 

Beposicion de las p l a n t a s . — n e c e s i d a d 
de reponer las plantas que u n accidento 
cualquiera hubiese destruido, es suficiente
mente óbv ia para insistir en ella. 

ABONOS.—Generalmente en las haciendas 
del Estado no se acostumbra abonar el sue
lo de los planteles sino indirectamente, per 
medio de la quoma que se suele practicar 
poco t iempo á n t e s de las plantaciones, con 
el ún ico fin determinado de Ampiar el terre
no; mas aunque el h e n e q u é n parezca agotar 
m u y poco e l suelo, es necesario reconocer 
que el descuido á que me refiero l l ega rá a l 
fin á inf luir desfavorablemente sobre l a pro
ducc ión .—Se debe, pues, devolver a l suelo 
de los planteles las sustancias que ha cedi
do á las plantas y en la p ropo rc ión en quo 
le han sido tomadas.—Yo aconse ja r í a em
plear como abono el bagazo que queda des
p u é s del raspado de las pencas, de prefe
rencia á cualquiera otra mater ia fer t i l izan
te. Es indudable que este residuo debe con
tener todas las sustancias de que se al imen
ta l a planta. 

Biegos.—El h e n e q u é n no exige i r r igacio
nes. Parece contentarse con l a humedad 
a tmosfé r ica , aunque en l a é p o c a de las l l u 
vias se ostenta m á s lozano que e n l a seca; y 
es u n hecho demostrado, que l a humedad 
del suelo vigoriza la planta , estimulando su 
vege tac ión ; pero no hace abundante el f i la
mento n i le da consistencia: a d e m á s las i -
rrigaciones no s e r í a n e c o n ó m i c a m e n t e prac 
ticables por la fa l ta absoluta de aguas co
rr ientes.—A pesar de todo esto, como es i n 
dudablemente indispensable que la p lanta 
tome del suelo ciertas sustancias minerales 
y o r g á n i c a s , como complemento a l m é n o s 
de su a l imen tac ión ; y como estas sustancias 
no p o d r í a n pasar a l organismo de l a p l an ta 
sino a l estado de solución en el agua, creo 
que no e s t a r á de sobra aconsejar l a p r á c t i c a 
del riego, aunque fuese muy l i g e r a . ^ " ^ 
siempre quo la excesiva geau^daí i del suelo 
lo reclame.—A esto oíbeto so d e b e r á n prac
t icar pozos dentro de los planteles, en nú-
inoro suficiente para las necesidades locales 
y proceder á la ope rac ión por un medio 
cualquiera cómodo y expedito. 

S u p r e s i ó n d é l a s flores.—Hácia l a é p o c a 
de l a floración se ve salir del centro de las 
plantas y erguirse hasta una a l tura de 5 á 
6 metros, el escapo florido que dejó descrito 
con anterioridad.—Este escapo es l lamado 
loh en el id ioma de los mayas,—Los cul t iva
dores acostumbran amputar lo desde que a-
pareee, sin otro objeto que el de sup r imi r 
las flores, porque pretenden haber observa
do que la mie l que estos ó r g a n o s secretan 
en alguna abundancia, mancha el filamento 
de las pencas sobre las cuales gotea.—Una 
persona i lus t rada y de reconocida experien
cia en el arte del cu l t ivo , el malogrado Sr. 
D . Anton io G. Re jón , ha c re ído descubrir 
en las manchas del h e n e q u é n , la presencia 
de u n cierto bogo p a r á s i t o ; y aunque no se 
p r e o c u p ó de darlo á conocer, es de sospe
charse que así sea, porque, como ól lo ase
gura, estas manchas ee presentan sobre 
plantas m u y distantes de las que han flore
cido, y á u n sobre las que crecen on los p lan
teles recientemente formados en donde no 
se ha verifleado a ú n la floración.—Como 
quiera que sea, l a costumbre de supr imir 
los ó r g a n o s florales desde su a p a r i c i ó n , es 
profundamente acertada á las luces de la 
flscología: en efecto, l a s u p r e s i ó n de las flo
res no puede m á s que favorecer el t o t a l cre
cimiento de las ú l t i m a s pencas, haciendo a 
fluir á ellas,mayor cant idad de sáv i a , m i é n 
tras que su permanencia sobre el hdb las 
pe r jud i ca r í a en su desarrollo, atrayendo h á 
cia las flores los jugos nu t r i t ivos de l a plan
ta , en detr imento de las pencas mismas.— 
Siu preocuparse, pues, del accidente m á s ó 
m é n o s real, a t r ibu ido á l a mie l de las flores, 
conviene tener presente que impor t a supr i 
mirlas , amputando los escapes á medida que 
aparecen sobre las plantas. 

( G o n t i n u a r á . ) 

El Ecuador y sus enemigos. 
E l 18 de noviembre, inmediatamente que 

rec ib ió el Presidente del Ecuador D r . Caa-
m a ñ o la not ic ia de l a in icua t en ta t iva del 
Yo alfarista contra el gobierno reconocido 
de aquella R e p ú b l i c a , d i r ig ió desde Guaya
qu i l á los ecuatorianos en general, á los gua-
y a q u i l e ñ o s y á los soldados del e jé rc i to , una 
p a t r i ó t i c a proclama. De ella son las v igoro
sas frases que siguen: 

"Cuando el p a í s pa rec í a . - ' t r anqu i lo , y el 
gobierno SD_ ocupaba.- e^íel t ie ivamentcr^de 
atender á ' s u s i tuac ión , e c o á ó m i c a , para en
caminarse a l vor-dadero i ^ t í g r e so ; y euando 
el r é g i m e n consti tucional jb r indaba garan
t í a s , c i ñ é n d o s o extrictamei^te á l a car ta fun
damental , una cruzada salada de P a n a m á , 
se lanza sobre nuestras coistas sin mo t ivo 
just i f icable y sólo para sacar ventajas de 
una nueva guerra c i v i l . 

Yuo lven los enemigos del ó r d e n á a r r e 
bataros l a t r a n q u i l i d a d que h a b í a i s com
prado con el sacrificio de vuestros intereses 
y fami l ia , d e s p u é s de una c a m p a ñ a sin 
ejemplo entre nosotros. Su bandera es la de 
l a a n a r q u í a y su fin el pi l la je . 

Los perturbadores empecinados, abusan
do de los pr incipios quo establece l a ac tual 
c o n s t i t u c i ó n , han conspirado con descaro; 
pero hoy que el consejo de Estado deposi
ta en manos del poder ejecutivo las facul 
tades extraordinar ias , y que é s t a s han sido 
delegadas á las pr imeras autoridades de las 
provincias, hoy que ellos mismos han roto 
el pacto sagrado y puesto on manos del g o 
bierno los elementos de que él no q u e r í a 
disponer, forzoso es escarmentarles, para 
manifestarles c u á n caro les c o s t a r á n su am 
b ic ion y su deslealtad. 

extraordinaria . E n ella se q u e d ó pensando 
t o d a v í a hasta el momento mismo de dar 
instrucciones á Castoret para la e x p e d i c i ó n 
de l a noche. 

Solignac, como se ve, no echaba en o l v i 
do que aquella misma noche t e n í a que de
volver l a l iber tad al comandante R i v i é r e . 

Castoret, s e g ú n las instrucciones del co
ronel, d e b í a encontrarse á una hora deter
minada en el hote l de la Rigaudie. Como 
estaba tratado, Fournier , el mayordomo de 
la marquesa, h a b í a hecho que se alejase to 
do el mundo so pretexto de u n dia de huelga 
concedido por la s e ñ o r i t a de la Rigaudie en 
conmemorac ión de una fiesta de famil ia , y 
el viejo servidor, t an compuesto y a lmiba
rado por lo c o m ú n , se d i spon ía á disfrazarse 
con l a ropa del cochero. 

Solignac sal ió de su casa, d e s p u é s de q u i 
tarse el uniforme y sin arma alguna. E n 
semejante empresa no le importaba arries
gar l a v ida , pero no c o m p r e n d í a que se ma
tase á nadie. No se l levó consigo m á s que 
algunas rosas del ramo que le echó l a des
conocida. Por o t ra parte , estaba firme
mente persuadido de que l a evas ión habia 
de ser fácil. L a cueva del j a r d í n se ha l la 
ba expedita; una m a m p o s t e r í a nada m á s l a 
separaba de los s u b t e r r á n e o s del Temple y 
no le c a b í a duda de que los piquetazos do 
Castoret d a r í a n buena cuenta de aquel obs
t á c u l o . 

E l coronel, contonto como si estuviera en 
v í s p e r a s de una batal la, se fué á comer h á 
cia el Palacio Real, E l j a r d í n y las ga l e r í a s 
no eran ya lo que cuando l a Revo luc ión y 
el Directorio. A l a a n i m a c i ó n po l í t i ca ha
b í a sucedido el alboroto de una m u l t i t u d de 
rr?/nt:e que iba allí, no ya para discutir y fi-

' -oara gozar. E l ru ido de botas 
s sables al tropezar en 

de los oficiales, los 
a instalada allí 

o Oficio 

A h o r a que l a n a c i ó n t e n í a por punto ob
j e t i v o c ica t r izar heridas recientes, se hace 
duro i n v e r t i r en p ó l v o r a lo que debiera des 
t inarse á ab r i r caminos y fundar estableci 
mientes de i n s t r u c c i ó n . Pero la Providen 
cia, que vela por la suerte fu tura de l p a í s , 
y l a a b n e g a c i ó n de los buenos ciudadanos, 
se e n c a r g a r á n de fac i l i ta r los elementos ne
cesarios para debelar y castigar l a horda 
de aventureros que amenaza nuestra t r a n 
q u i l i d a d . " 

E n t é r m i n o s no m ó n o s e n é r g i c o s y eleva
dos so e x p r e s ó el Comandante general del 
d i s t r i t o del G u á y a s , general D . Reinaldo 
Flores, en sus proclamas del 21 de noviem
bre a l e jó rc i to de l í n e a y á l a guardia na
c iona l act iva: " los facciosos", t e rminaba 
diciendo: " h a n despedazado el arca santa 
de l a C o n s t i t u c i ó n : el gobierno, r e s p e t á n d o 
la , va á castigarlos con vuestros brazos." 

A su vez, u n corresponsal de Atocha , 
dando cuenta de l suceso, escribo con fecha 
30 de noviembre: 

" D o n E l o y Al fa ro se ha venido de P a n a m á 
t rayendo gente y armas á las costas de Es
meraldas; pero los buques nacionales no le 
han pe rmi t ido el desembarque y se ha r e 
t i rado a l Nor te para acogerse á las aguas 
colombianas. E l coronel Centeno hizo l a 
r e v o l u c i ó n en M a n a b í , y perseguido por 
fuerzas de l gobierno se ha re t i rado á M a n 
ta . No toda esa p rov inc ia so ha prestado á 
l a r evo luc ión . E n el Nor te t rabajan unidos 
el rad ica l Yargas Torres y e l ve in t imi l l i s t a 
Facundo Acosta; se asegura que h a b í a n 
ongnachado y armado 40 hombres , con los 
cuales t r a t aban de i nvad i r l a provinc ia 
Carchi . E n el Centro, a b o r t ó l a r evo luc ión 
en A m b a t o el 15 del mes actual; pero hay 
u n campo volante de 20 hombres que anda 

de los vendedores d? pe r iód icos , de los pro-
paladores de noticias y de las cuotidianas 
disputas entre jacobinos y elegantes. L a 
misma exuberancia de v i d a por lo d e m á s : 
aquel r i n c ó n de P a r í s estaba consagrado 
siempre á los buenos manjares, á la especu
lac ión , a l juego, á l a moda y á los amores 
fáci les . Todas las divinidades del Olimpo, 
para hablar en el lenguaje de aquellos t i em
pos, se daban al l í c i ta , c o d e á n d o s e con Mer 
curio, P i n t ó n sonriendo á Citerea, todos 
menos l a diosa de l a s a b i d u r í a . 

Las tiendas, que hoy nos parecen h u m i l 
des, pero que p a r e c í a n , y en efecto eran, 
muy opulentas para aquel t iempo; los alma
cenes de novedades, los vendedores de b i 
s u t e r í a , los sastres que s e r v í a n a l minu to , 
los barquil leros y los óp t i cos , las modistas, 
los cristaleros, todo lo que c o n s t i t u í a el l u 
j o en Paris, las fondas y los cafés , a t r a í a n 
a l l í á los mil i tares , á los desocupados, á los 
provincianos y á las mozas. Fondas á 
t re in ta sueldos, donde las salsas desustan-
ciadas se compensaban, a l decir de los des
contentos, con una m ú s i c a alegre. E l cafó 
de Foy, cuyos espejos eran famosos; el de 
l a Rotonda; el de las M i l Columnas, donde 
la hermosa cafetera, las elegantes colgadu
ras, un mobi l iar io precioso y "ricos qu in
q u é s " eran l a a d m i r a c i ó n de los extranje
ros; el cafó Sabbatino, donde los oficiales y 
los petimetres iban á beber ponche á la ro
mana, t an cé l eb re como el moka del cafó 
Lembl in ; el cafó de Chartres, donde pres
c r ib ía el buen tono que se almorzara, as í 
como era de cajón el que se jugara en el de 
Yalols l a par t ida de ajedrez; el cafó do los 
Extranjeros, que pose ía "varios billares y 
una orquesta"; el cafó Montansier, grande, 
reluciente, siempre lleno, donde se r e u n í a 
l a gente de buen tono, los que no iban nun
ca á l a Opera si no era á localidad de 
ba lcón , ni se cal-
Ashlev 

de aldea en aldea y de hacienda en hacien
da, causando cuanto perjuicio pueden, es
pecialmente en los bienes de los conserva
dores. Capitanea dicha pa r t ida D . F i d e l 
G a r c í a , u n t iempo minis t ro de l a Guerra 
de Al fa ro en M a n a b í , y le a c o m p a ñ a n a l 
gunos colombianos, como Manuel Folleco, 
que s i rvió bajo las ó r d e n e s del general Sa-
ras t i contra la dictadura. 

¿ P o d r á n progresar las r e p ú b l i c a s sur 
americanas l levando esta v ida de revueltas 
y de i r regu la r idad permanente? ¿Qué c i v i 
l ización, q u é mora l , q u é riqueza pueden 
tener jamas bajo el l á t igo de la demagogia 
quo no puede tolerar u n dia de gobierno le
g í t imo, que rompe á balazos Cons t i t uc ión y 
leyes, y ante l a cual l a vo lun tad de las m a 
yor í a s y los derechos del pueblo son v i l j u 
guete, y el sistema republicano una farsa?" 

Una opinión del "Times." 
E l Times de L ó n d r e s p u K l i r t l cu ío 

de fondo en que condena enér ; ente l a 
po l í t i ca del gobierno ing l é s respecto de 
Egipto , y á l a cual considera ce 
i r regular , in in te l ig ib le y es té r i l pueda 
seguir u n gobierno responsable -o que 
esta po l í t i ca que no ha obtenido l a aproba
ción de n i n g ú n par t ido, ha hecho gastar al 
p a í s muchos millones sin reportar una sola 
ventaja real y posi t iva y ha impuesto á 
Egip to una nueva Deuda de ocho á nueve 
millones, l a m i t a d de los cuales, a ñ a d e , hu 
biera podido economizarse, y ha sometido 
á una dura prueba la paciencia de las po
tencias continentales. 

E l mismo per iód ico pregunta si Ing la te 
r r a tiene algn**» po l í t i c a tocante á Egip to , 
y s i l a tíoiie, en quó consiste. " ¿ P o r q u é , dioe, bombardeamos á A l e j a n d r í a ? ¿Por q u é 
la dejamos incendiar? ¿Por q u é hemos des
t ru ido todo vestigio de a d m i n i s t r a c i ó n i n 
d í g e n a , enviado expediciones contra A r a b i 
y contra Osman-Digna y permi t ido á Hicks-
B a j á in tentar l a conquista del Sudan? ¿Con 
q u é objeto organizamos una corta exped i 
ción para recorrer ol N i lo y enviamos a l 
general Gordon y al coronel Stewart á 
Kha r tum?" 
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La enseñanza en Bélgica. 
L o que e s t á pasando en B é l g i c a con mo

t ivo de l a ap l i cac ión de la ley de instruc
ción p r imar ia que s i rv ió de pretexto á los 
e s c á n d a l o s que ya conocen nuestros lecto
res, es sumamente ins t ruct ivo. Algunas mu
nicipalidades liberales, a p r o v e c h á n d o s e de 
los beneficios de l a nueva ley, adoptan con 
c a r á c t e r munic ipa l las escuelas libres c a t ó 
licas, porque, convencidas de que la instruc
ción es en ellas inmejorable, no ven la nece
sidad de hacerles una competencia ruinosa 
para las arcas municipales. Otras, como la 
de Gante, se han d i r ig ido a l clero, p i d i é n 
dole que fuera á dar la e n s e ñ a n z a religiosa 
en las escuelas municipales. Esto pone fu
riosos á la Chronique "y á l a Beforme, que 
para sostener su farsa, quisieran que las 
municipalidades continuaran los despilfa
rres que les hicieron perder l a confianza del 
pueblo belga. L a F l a n d r e l iberal que, á pe
sar de ser el pe r iód ico m á s anticlerical de 
aquel paía , no se atreve á luchar contra l a 
corriente de F l á n d e s , sale á l a defensa del 
Ayuntamien to de Gante, y entre otras co
sas dice: "Se puede decir con toda exacti
t u d que no se ha cambiado nada en las es
cuelas de Gante. L a e n s e ñ a n z a es en ellas 
lo que era m i é n t r a s rigió la ley de 1879. L a 
ú n i c a i n n o v a c i ó n que se ha in t roduc ido es 
quo as í como el catecismo ee e n s e ñ a b a sin 
figurar on los programas, ahora figura en 
ellos. E n t ó n e o s la apariencia no correspon
d í a á l a real idad; ahora e s t a r á n de acuerdo 
la apariencia y la realidad, i n sc r ib i éndose 
l a e n s e ñ a n z a de l a re l ig ión en el programa. 
H ó a q u í on q u é consiste el cambio; en una 
diferencia de palabras. E n el fondo nada ha 
cambiado, nada, nada!" 

Y á esta ley que nada ha cambiado en l a 
e n s e ñ a n z a do las escuelas, se l a ha l lamado 
" ley de l a ignorancia p ú b l i c a " , " l ey que 
prepara generaciones de imbéc i l e s " , " l ey 
de Torquemada", y para hacerla imposible 
no se han perdonado medios hasta los m á s 
reprobados, alterando el ó r d e n p ú b l i c o , i n 
sultando a l Rey y manteniendo durante dos 
meses una peligrosa a g i t a c i ó n en el p a í s . 

La Asamblea Suiza. 
— L a " A s á t n b l e á " federal que representa l a 
au tor idad suprema de l a Confede rac ión hel 
v é t i c a , se compone de dos C á m a r a s 6 Con
sejos, á saber: el Consejo nacional y el 
Consejo de los Estados. Este consta de cua
ren ta y cuatro diputados, esto es, de dos 
diputados por cada c a n t ó n . E l par t ido 
rad ica l ha dejado de tener m a y o r í a en él y 
la balanza se inc l ina h á c i a e l lado de los 
conservadores, gracias á l a u n i ó n de l a de
recha y del centro. "Es un cambio que ha 
desconcertado todos los cá l cu los , sobre todo 
los do los radicales," dice el corresponsal 
ginebrino del J o u r n a l des Debats. E n l a 
fo rmac ión do su mesa, el Consejo de los 
Estados se ha mostrado en extremo conci
l iador. H a sido elegido presidente de ól u n 
ca tó l i co y vicepresidente un protestante. 
E u el Consejo nacional, por el contrar io , l a 
m a y o r í a radica l ha dado pruebas de exclu
sivismo. E l presidente y el vicepresidente 
elegidos son radicales, y de los cuatro se
cretarios sólo hay uno del par t ido de los 
independientes. Los individuos de esta 
Asamblea se eligeu á r a z ó n de u n consejero 
por cada veinte m i l habitantes. 

E l Consejo federal ha confirmado en sus 
cargos á loa siete individuos que componen 
su mesa M . Schenk ha sido elegido presi
dente de la Confede rac ión para el a ñ o 1885 
y M . Doucher, viceprosidente: á m b o s per
tenecen a l pa r t ido radica l . M r . Olg ia t i ha 
sido elegido presidente del T r i b u n a l fede
r a l , y M r . K o p p , vicepresidente. 

tiento de P u e r c o - P r í n c i p e aboga 
por l a formación de una sociedad a n ó n i m a 
para l a cons t rucc ión de una l í n e a férrea I 
hasta Santa Cruz del Sur y dice quo 

-uos de terrenos por donde debopasai . 
e s t á n dispuestos, no sólo á cederlos gratis , 
sino t a m b i é n á faci l i tar del mismo modo to
da la madera que se necesito. 

— S e g ú n hemos visto en u n per iód ico de 
C á r d e n a ? , se ha notificado á aquellos pes
cadores que emnieza l a veda del pargo, del 
30 de diciembre a l 30 de l actual enero. 

—Escribe u n corresponsal de M a d r i d : 
"Por pr imera vez en E s p a ñ a , el d í a 26 

del corriente (diciembre) so p r e s e n t a r á á 
declarar en ju i c io ora l y púb l i co u n minis
t ro de l a corona, siendo este hecho m á s se
ñ a l a d o por corresponder a l de Gracia y 
Just icia. E l s eñor Silvela, á quien de ante
mano se ha consultado el caso y que en a l 
g ú n otro parece que sa h a b í a prescindido 
de l a asistencia de funcionarios do t an ele -
vada c a t e g o r í a , ha querido por sí mismo 
dar ejemplo, para que los tr ibunales de jus
t ic ia tengan en el ejercicio de sus funciones 
la m á s absoluta independencia, y despose
y é n d o s e de su alto c a r á c t e r a c u d i r á á de
clarar en ju ic io , cual otro simple ciudadano. 

Algunos h a l l a r á n que no es de gran m é 
r i to este acto del s eñor Silvela, por lo mis
mo que se t r a t a de un proceso de g r a n d í s i 
mo i n t e r é s para ól, como es el robo del d i 
nero y alhajas de gran c u a n t í a hecho en su 
propia casa y á él é individuos de su fami
l i a quo con él r e s i d í a n ; pero sin pretensio
nes de conocer mucho á nuestros hombres 
púb l icos , me permi to creer y por eso lo 
consigno, que muchos conservadores y m u 
chos m á s que se l l aman liberales, en situa
ción a n á l o g a , h a b r í a n acudido á los recur
sos de l a ley y acaso, acaso á cualquiera 
quo nb fuese muy legal, para no concurrir 
modestamente y cual otro cualquier ciuda
dano ante el t r i buna l que le l l ama á decla
rar . Siempre he c re ído , y son muchos los 
que lo van creyendo asimismo, que el señor 
Silvela es uno de nuestros m á s correctos 
conservadores y suma á sus distinguidos 
talentos de hombro púb l i co una gran mo
destia." 

— E l vapor Azalea, de Cardiff para l a 
Habana, e m b a r r a n c ó el 20 del pasado en 
los arrecifes de Tennessee, pero d e s p u é s de 
arrojar parte de su carga de c a r b ó n , se pu 
so á fióte y s iguió á viaje. 

—Ha fallecido en P u e r t o - P r í n c i p e el se
ñ o r D . Francisco de Quesada y Aguiar . 

— L e é m o s en E l Porvenir de Holguin ; 
"Con gusto hemos sabido ha dado p r i n 

cipio á moler sus c a ñ a s el ingenio L a Car i 
dad, propiedad de los Sres. S á n c h e z , vecinos 
de Matanzas, y á principios de enero p r ó x i 
mo, le s e g u i r á con los mismos trabajos que 
el anterior, el G r a n Guabajaney, de los 
propios d u e ñ o s . 

T a m b i é n sabemos que el activo y l abo r ío 
so D . R a m ó n F a r r á n , d u e ñ o del t r ap iche-
ingenio, que tiene en el Yareyal , p r inc ip ió 
sus faenas desde hace quince dias, para l a 
confección de a z ú c a r blanco, que promete 
sacarlo esta vez t a n bueno y l impio como el 
del actual a ñ o que e s t á para finalizar. 

E l famoso t rapiche chayábc , de nuestro 
amigo T r i n o Ochoa, p r i n c i p i ó en l a semana 
pasada, á darle movimiento á las calderas 
y á las mazas de su excelente finca. E x t r a -
judic ia lmente se nos h a par t ic ipado que 
tiene en p lan ta u n e x t e n s í s i m o campo de 
c a ñ a s muy lozanas, de las que piensa sacar 
del zumo de ellas muchos bocoyes de mas-
cabado para embarcar por el puerto de 
Gibara, y t a m b i é n aguardiente de los m á s 
elevados grados, que á juzgar por el que 
nos d ió esta noticia, que es intel igente, l l e 
g a r á n hasta 30, aunque luego tenga que 
i r l e rebajando l a fortaleza hasta ponerlo 
con el quo comunmente se consumo." 

—Desde e l 20 de diciembre p r ó x i m o pa
sado, q u e d ó establecida l a c o n d u c c i ó n d i 
recta de la correspondencia entre H o l g u i n 
y Bayamo, que se e fec túa dos veces á l a se
mana. 

—Por cartas part iculares de Bayamo sabe 
u n pe r iód i co de Gibara que ha fallecido el 
promotor fiscal de aquel juzgado, Sr. D . D a 
v i d P é r e z del Collar. 

— E l ingenio San M a n u e l , ubicado en l a 
d e m a r c a c i ó n de Puer to-Padre y de l a pro
piedad de los Sres. P l á ó h i jo , r o m p i ó l a 
zafra el 15 de diciembre ú l t i m o , c a l c u l á n 
dose la p r o d u c c i ó n de este a ñ o en unos sie
te m i l bocoves. 

O I O H A i i 

Los terremotos en Andalucía. 
Suscricion p ú b l i c a p r o m o v i d a p o r la So

ciedad de Beneficencia A n d a l u z a , p a r a 
socorrer á Xas v í c t i m a s de esa c a t á s t r o f e : 

Billetes. 

L a Sociedad do Beneficencia Anda
luza $ 

Excmo. Sr. M a r q u é s de Sandova l . . 
Sr. D . Gui l le rmo M a r t í n e z 
Sr. D . J o s é R o d r í g u e z Correa 
Sr. D . J o s é do Rey < 

.000 
100 
100 
100 
25 

T o t a l $ 2.325 

Q R 0 N 1 0 A e S M E R A L 

A todas las personas y respetables cor
poraciones que han tenido l a bondad de fa 
vorecernos, on las presentes Pascuas y A ñ o 
N u e v o , con sus felicitaciones, se las devol 
vemos afectuosamente, d e s e á n d o l e s con la 
m a y o r sinceridad toda clase de prosperida
des. 

S e g ú n nos comunica el Sr. Juez M u n i 
c ipa l de B e l é n , ya so han const i teido las of i 
cinas del Registro C iv i l en l a p lan ta baja 
do la casa que ocupa dicho Juzgado en l a 
calle do la Habana, n ú m e r o 146. 

— E l E x c m o . Sr. Gobernador General , 
o í d a l a J u n t a de Autor idades , ha dispuesto 
que el cambio á que deben admit i rse y en
tregarse por el Tesoro los bi l letes dol B a n 
co E s p a ñ o l de l a Habana, durante el pre-

Yóry , Y i l i o t t e y los hermanos Provenza -
les reinaban d e s p ó t i c a m e n t e en el Palacio 
Real, como Boauvi l l iorsen l a calle de Riche 
liú, Baloine en l a do Montorgue i l , Nicole , 
eu el boulevard de los I ta l ianos y Henneven 
ó H a r d i v i l l i e r en el del Temple . N i n g ú n es
t ó m a g o que se preciase de tener buen gus 
to p o d í a tomar u n manjar, por poco c é l e b r e 
que fuera, m á s que en casa de aquellos re 
yes do los fondistas. 

Todo el siglo diez y ocho espirante y e l 
diez y noeve que comenzaba, t e n í a n , por lo 
d e m á s , el apeti to á l a ó r d e n del d ia . D u r a n 
te el Di rec tor io se h a b í a v i v i d o con l í b e r 
t a d y se experimentaba una especie de re 
su r r ecc ión ; bajo el Imper io , se continuaba 
absorbiendo l a v ida por todos los poros, por 
que i g n o r á b a s e lo que les estaba reservado 
a l d ia siguiente. De a q u í , de esta espera 
constante, l a necesidad de resistir por me
dio todo de cuanto constituye una v ida a r t i 
ficiosa; e s p l é n d i d a s comidas, alegres regoci
jos semejantes á los r e l á m p a g o s , buen h u 
mor, canciones picarescas y amores r á p i 
dos. 

Solignac gozaba, pues, do l a v ida con 
osad ía , de lleno, como quien vacia una bo-
tol la que puedo arrebatarnos una mano b r u 
t a l de un momento á otro. E n aquella em
briagadora a t m ó s f e r a del Palacio Real se 
hallaba muy á su sabor, y a l propio t iempo 
que disfrutaba en casa de Y é r y de l a pro
fusión de platos de Nerac y de Strasburgo, 
de las pastas de Amiens, de las patas de 
carnero de las Ardennes y do las confituras 
de Bar, se recreaba mirando en las g a l e r í a s 
y en el j a r d í n los penachos, las telas borda
das y los tejidos trasparentes que p e r m i t í a n 
ver en pleno dia con desnudez provocat iva 
los estatuarios brazos de las mujeres y sus 
nacarados hombros. 

Puede ser que t a m b i é n fuera a c o r d á n d o -
oronel de la mu'er quQ vió 1 , f aun 

la del ^osae t 
'"•«it do r 

—Para m a ñ a n a EO espera al Sr. Romero 
Robledo. 

— E l asunto quo da hoy maten.i á los es
critos de los pe r iód i cos y las conversaciones 
de los pol í t icos , es el Consejo celebrado ayer 
por los ministros bajo la presidencia de 
S. M . , y no porque on ól ocurriera ninguna 
de esas cosas que conmueven ó agitan la 
opinión, a l m é n o s de los qne á la po l í t i ca se 
dedican, sino porque no hay otros da mayor 
i n t e r é s de que t ratar , n o t á n d o s e ya que loa 
dos asuntos que se han explotado estos dias 
centra el Gobierno, l a cues t ión de I t a l i a y 
l a de los estudiantes, no pueden dar de sí 
m á s de lo que han dado, y por el contrario, 
se ha exagerado tanto, se ha sacado de su 
quicio hasta t a l punto cuanto con ellas se 
refiere, que ya la opin ión imparc ia l se ha 

^accionado contra tales declamaciones, y 
seguro ha preparado l a c a m p a ñ a parla-

ta r ia que sobre estos asuntos piensan 
sostener las oposiciones del modo m á s favo
rable a l gobierno. Todo lo anuncia ya as í , 
á pesar de los esfuerzos que t o d a v í a so ha
cen para sostener ciertos espejismos, que ya 
no estorban para ver claro el verdadero ho
rizonte do l a po l í t i ca . 

isunto se dió cuenta en dicho Con 
j di bien es hoy objeto de algunnas 

apreciaciones de los per iód icos , no le dan 
és tos toda la importancia que á m i ver en 
cierra. Me refiero á la sol ici tud de los 
grandes para que se lea otorgue la l i be r t ad 
de testar. Por supuesto que en los tiempos 
que corren y como manifestó el Sr. Cánovas , 
no es posible otorgar este derecho como u n 
privi legio de clase cuando todos se han des
truido; pero lo cierto es que hacer derecho 
c o m ú n do todos los ciudadanos la l iber tad 
de disponer l ibremente de sus bienes, a l 
mónos entre sus hijos el que los tuviere, es 
asunto que merece especial consideración. 

Au to r hay, como M . L e Play, quo consi
dera en su l ib ro sobre la reforma social en 
Francia, quo eso es el medio m á s eficaz 
para restablecer la autor idad dol padre y 
salvar la famil ia de l a ru ina que l a amena
za, y lo que no se puede dudar es que eu los 
pa í se s , como on Ingla ter ra , donde esa l iber
t a d existe, l a famil ia se conserva robusta, 
sirviendo de base incontrastable á todo el 
edificio social, y á u n entro nosotros las pro
vincias ferales, como C a t a l u ñ a y las Yas-
cogadas, sacan ventajas considerables á las 
d e m á s de E s p a ñ a en casi todas las esferas 
de l a v ida social, que deben atribuirse casi 
exclusivamento á su r é g i m e n hereditario. 

Por lo d e m á s , en el proyecto de Código 
c i v i l se ha dado l a mayor l a t i t u d a l derecho 
de los testadores, que ya lo t e n í a n en Cas
t i l l a , para mejorar en tercio y quinto á a l 
guno do sus hijos, y no sólo en el quinto, 
como dice hoy uno de los per iód icos que 
m á s presumen de competencia en estas y 
otras materias; pero claro es que con el furor 
pol í t ico que nos aqueja, en és t a s , que son de 
verdadera trascendencia, no nos ocupa rómos 
por ahora, n i qu i zá en mucho tiempo. 

Para el p r ó x i m o lúnes se anuncia una 
r e u n i ó n del directorio de l a izquierda, l a 
cual d e b e r á celebrarse en casa del Sr. M o n 
tero Ríos , á consecuencia de hallarse é s t e 
algo molesto por u n fuerte catarro. Como 
motivo de l a r e u n i ó n se corre que es para 
t ra ta r de o rgan izac ión , á cuyo objeto fué 
nombrado por la asamblea una j u n t a de d i 
recc ión de los trabajos del par t ido. Pero hay 
algo m á s que no se trasluce á l a superficie 
de las impresiones po l í t i cas . E l directorio 
necesita ocuparse en l a de sapa r i c ión de L a 
Izqu ie rda D i n á s t i c a , y en la ac t i tud en 
cierto modo r e t r a í d a del Sr. Gonzá lez F i o r i , 
director y propietario de aquel per iódico , 
pues á nadie que siga de cerca l a marcha 
de l a po l í t i ca se le ha do ocultar que dicho 
hombre púb l i co es de gran act ividad, ha 
prestado grandes servicios á l a izquierda, 
manteniendo su ó r g a n o en l a prensa, y 
tiene grandes relaciones y s i m p a t í a s con to 
dos los comi té s de E s p a ñ a adictos á su par
t ido , de cuya inmensa m a y o r í a es presiden
te honorario en u n i ó n con e l s e ñ o r duque 
de l a Torre ; y el suspender aquella publica
c ión y colocarse en una s i tuac ión ménos 
act iva, es u n verdadero desprendimiento, 
cuyos resultados empiezan á sentirse. 

Tampoco ha de pasar desapercibido que 
dentro del mismo directorio hay corrientes 
diversas, que en todas ocasiones han de pa
tentizarse porque afectan a l procedimiento, 
objetivo pr inc ipa l del par t ido , para deter
minar l a marcha que d é por resultado el 
planteamiento de los principios de l a Cons
t i t u c i ó n de 1869. 

Los Sres. Becerra, Montero Rios y Gon
zá lez F i o r i opinan que debe atacarse de 
frente á los conservadores, y los Sres. L ó 
pez D o m í n g u e z y Linares Rivas propenden 
por una ac t i tud m á s concihadora respecto 
á los d e m á s part idos l i b e r a l e s - m o n á r q u i c o s 
y , realizada l a un ión , emplear procedi
mientos ené rg i cos , dentro de la legalidad. 

Estos puntos han de ser necesariamente 
objeto de l a r e u n i ó n del directorio, porque 
son por hoy e l c á n c e r que les molesta, y 
han de buscar los remedios para aparecer 
fuertes; pero creo difícil que lo consigan por 
ahora. 

—Sa han recibido ya noticias de que S. M . 
el Rey ha llegado felizmente á Daimiel , 
donde le han recibido con verdadero entu 
siasmo aquellos habitantes. A l poco rato 
h a b r á salido para las lagunas con objeto de 
posesionarse en el punto a l efecto prepara
do, y estar dispuesto para a l despertar el 
dia empezar l a caza de aves que tanto 
abundan en aquellos parajes. 

que el Sr. Y i l i a r r o y a ha seguido a l genera l 
López; D o m í n g u e z , el Sr. Moro t conserva 
u n grupo de amigos influyentes, decididos 
y ené rg icos . E n cuanto á las provincias Yas -
congadas, el Sr. More t dice que al l í no debe 
babor m á s que liberales en frente de los 
absolutistas y nunca ha querido que aque
llos se d iv idan en matices que los deb i l i t a 
r í a n . E n M a d r i d espera el Sr. M o r e t una 
mani fes tac ión importante con mot ivo de l a 
organizac ión del comi t é del Hospicio que 
por sí sólo cuenta m á s de 800 ind iv iduos . 

E l Sr. More t y sus amigos no entienden 
que esta o rgan izac ión forme u n nuevo par 
t ido; lo que buscan con ella, es contraba
lancear á la izquierda, de l a cual e s t á n 
profundamente divididos en l a c u e s t i ó n de 
conducta, pues m i é n t r a s los izquierdistss 
quieren gobernar solos con exc lus ión de los 
fusionistas, los d e m ó c r a t a s - m o n á r q u i c o s 
e s t á n decididos á agruparse á los sagastinos. 
Pero á u n para este plan parece q u e d i c h -
hombre púb l ico ha querido esperar á quo 
la izquierda se presente ante el pa ís y 1; 
opin ión t a l como ella es, para que cono 
c ióndose por todos sus aspiraciones y su 
c a r a c t é r e s , pueda pronunciarse en favor d 
unos ó de otros. 

—Corre el rumor de que el gobierno 1̂  
ul t imado con una casa de banca de Parí i ; 
una operac ión de c réd i to por valor de 2 
millones de pesetas con destino á cubrir la; 
atenciones de l a isla de Cuba, al interé ? 
del 7 por 100 y 1^ de comisión. 

—Los ministerialos afirman que en breve 
q u e d a r á u l t imado el t ra tado de comerci 
entre E s p a ñ a ó Ingla ter ra . 

—Hoy so ha reunido el Consejo universi 
tar io . 

—Esta noche debe verificarse una reunioi 
de c a t e d r á t i c o s . 

—Con t inúa la reun ión da los sanadores 
por las universidades y c a t e d r á t i c o s de la 
facultad do Derecho. Créese quo se acor
d a r á formular en ol Sanado una interpe
lac ión a l gobierno acerca da los suceso; 
ocurridos en l a Universidad Central, de li 
conducta del señor ministro da Fomento y 
da la negativa del conde de Puñonros t ro í 
que los senadores se reunieran en el palacio 
del Senado. 

- Ayer hubo en Toledo una invas ión y 
una defunción, y hoy ha habido t a m b i é n m 
atacado y un fallecido á causa del có le ra . 

—Hoy han sido denunciados E í Porvenir, 
E l M o t i n , L a Broma y L a Marsellesa. 

—Se afirma que pronto a p a r e c e r á en la 
Gaceta la c reac ión de u n cuerpo burocrát i
co mi l i t a r . 

—Los Sres. More t y Martes ingresará! 
en breve y de un modo ostensible en el 
part ido fusionista. 

—Han resultado infructuosas todas las 
tentativas de coal ición republicana. 

— L a r eun ión de los c a t e d r á t i c o s senado
res en casa del Sr. Moyano no ha respondi
do á lo que cre ía la opin ión . Manifestáronse 
tendencias diversas, y se p ro longó l a discu
sión sobre la manera de apreciar la cuestión 
escolar, sin haber llegado á acuerdos con
cretos. 

Los ca t ed rá t i cos diputados y sonadores 
a c o r d a r á n la manera de plantear l a cuestión 
parlamentaria. 

—S. M . el Rey ha regresado satisfechísi
mo de la par t ida de caza. H a matado 140 
piezas, disparando 200 t iros p róx imamen te . 
E l t o t a l de piezas muertas ha sido de 421. 

—Bolsín.—4 por 100 interior, 00-40.— 
Amort izable , 75-65. 

Oorresoondencia del''Diario de la Marina.' 

Por el vapor americano Saratoga, que 
procedente de Nueva Y o r k e n t r ó hoy en 
puerto, recibimos pe r iód icos de M a d r i d con 
fechas hasta el 13 de diciembre, ó sea dos 
dias m á s recientes que las que nos trajo e l 
Capulet. H ó a q u í sus principales noticias; 

Del 12. 

E l s e ñ o r minis t ro de Fomento continuaba 
hoy u n poco m á s al iviado de la afección que 
padece en l a vista; pero no en d ispos ic ión 
de salir de casa y por lo tanto de asistir á 
su despacho. 

— E l s e ñ o r m a r q u é s de San R o m á n ha 
tenido l a honra de ser recibido en audien
cia pa r t i cu la r por S. M . el Rey. 

E l objeto de su v is i ta era i n v i t a r a l M o 
narca y á toda l a real famil ia á las funcio
nes con que ha de celebrarse dentro de po
cos dias el centenario del m a r q u é s de Santa 
Cruz de Marcenado. 

S. M . el Rey, d e s p u é s de oír el relato de 
los festejos, d e s p u é s de asociarse con e n t u 
siasmo a l pensamiento, que á la vez que en 
salza una de nuestras m á s l e g í t i m a s glorias 
mil i tares, demuestra que nuestro e jé rc i to es 
poderos í s imo elemento de inteligencia, p r o 
m e t i ó a l dist inguido general concurr i r á la 
función religiosa de Atocha y con su a u 
gusta famil ia á l a volada l i t e ra r i a del tea
t ro Real . 

SS. M M . , contribuyendo á los gastos que 
ocasione el centenario, demuestran una vez 
m á s que sa asocian á todo lo que redunda 
en glor ia y prestigio de su p a í s . 

—Esta m a ñ a n a , á nueve m é n o s cuarto, 
p a r t i ó el t r e n real , conduciendo á S. M . el 
Rey, a l duque de Sexto, a l conde de S e p ú l -
veda y a l doctor C a m i s ó n . Despidieron on 
la e s t a c i ó n del M e d i o d í a a l Monarca varios 
ministros y altos dignatarios y las primeras 
autoridades de M a d r i d . 

— E n estos momentos se celebra una r e u 
n ión de c a t e d r á t i c o s presidida por el s e ñ o r 
Moyano. 

—Se asegura que se c o n c e d e r á el capelo 
a l arzobispo de Granada. 

—So organizan grandes meetings en pro 
de la reformas arancelarias. 

Del 13. 

de ellas en agua, y p a r e c i ó n d o l a como que 
la otra, que es l a que l levaba consigo, le 
iba causando en e l pecho, en el lado de l co
r a z ó n , una especie de quemadura, m i é n t r a s 
que eu perfume sa le s u b í a a l cerebro. 

Pero por muy propio que todo esto fuera 
de las novelas de l a s e ñ o r a de Genlis, el co 
ronel p e r t e n e c í a á su t iempo; a s í es que se 
colocó en una de las mesas de casa de Y é r y 
con sa t i s f acc ión evidente y e x a m i n ó l a l i s ta 
del d í a , como hombre á quien los a m o r í o 8 | n o 
le qu i t an nunca las ganas de comer. 

Los manteles eran b l a n q u í s i m o s , l a va j i 
l i a reluciente, los vinos rancios, los platos 
escogidos. Solignac tuvo una comida exce 
lento, sin dejar de perc ib i r en toda ella e l 
olor á rosas de que estaba como impreg 
nado. 

Acababa ya de comer, indiferente á las 
conversaciones de los que al l í cerca esta 
ban, r iendo y bebiendo champagne, cuando 
se a b r i ó l a puer ta de l a fonda y a p a r e c i ó u n 
hombre con una elegante l ev i t a larga á es 
t i l o da lacayo, quien, d e s p u é s de saludar 
en general, se d i r ig ió á donde estaba Solig
nac, i n c l i n á n d o s e con respeto. 

D e s p u é s , con mucha co r t e s í a : 
—¿Es Y d . el coronel Solignac? lo pre

g u n t ó . 
— E l mismo. 
E l ind iv iduo se inc l inó o t ra vez, y q u i t á n 

dose dos botones de l a lev i ta , s a c ó de u n 
bolsillo in ter ior una carta. 

E l coronel m i r ó á n t e s de todo l a car ta s in 
abr i r l a , ¡y cosa rara! le p a r e c i ó que e l pa
pel, lo mismo que el ramo de l a desconoci
da, estaba perfumado con olor de rosas. 

—¿Quió:.i manda esto? p r e g u n t ó á aquel 
hombre, como queriendo gozarse en perma
necer eo Ra duda algnn t iempo m á s . 

E l píMtíKi ^ ' ' o r t ' v - - .n 
e lDdi& 

Se ha autorizado a l ministro de Mar ina 
para que pueda dar vigoroso impulso á u n 
proyecto acariciado hace muchos años por 
los marinos de guerra. E u v i r t u d de este 
acuerdo, en breve c o m e n z a r á n las obras 
necesarias para la cons t rucc ión de u n ar
senal y de u n apostadero en Subig, que 
dista unas 12 ó 14 leguas da Mani la , y cuya 
s i tuac ión es por l a naturaleza casi inespug-
nable, y l l e g a r á á serlo el dia en que e s t é 
terminado aquel departamento. 

—Hoy se ha dictado por el ministerio de 
Gracia y Justicia una Real ó r d e n que reve
la el c a r á c t e r de pol í t ico serio que tiene el 
Sr. Silvela. Por ella se concede un plazo de 
ocho dias a l gobernador de Orense, señor 
Bugal la l , para que opte por dicho cargo ó 
por el do notario, cuyas funciones desempe
ñ a b a á n t e s de ser nombrado para aquel 
gobierno de provincia. 

—Los d e m ó c r a t a s m o n á r q u i c o s amigos 
del Sr. Moret , en a r m o n í a con l a conducta 
de t u jefe, han guardado silencio desde que 
se separaron de l a izquierda y por eso ha 
causado mayor sorpresa el saber ahora que 
en todas partes ee han estado organizando 
con u n vigor superior a l de la pr imera 
época . E n las provincias, en las cuales l a 
formación de l a izquierda ha desorganizado 
por completo los antiguos comi té s , se ha 
buscado una nueva base y se ha confiado 
á personas seguras l a d i recc ión de los t r a 
bajos. Pero, á decir verdad, esto sólo ha 
sucedido on las provincias andaluzas, las 
cuales, á excepc ión de A l m e r í a y u n buen 
grupo de l a provincia de Cád iz , han segui
do á l a izquierda. 

Murc ia , Albacete, Badajoz, Alicante , Z a 
mora y , lo quo es m á s curioso, las p rov in 
cias gallegas, sin m á s excepc ión que P o n 
tevedra , se han mantenido fieles á sus 
tradiciones y en algunas, como en l a Coru-
ñ a , se han adherido nuevos elementos á l a 
democracia m o n á r q u i c a . D e las provincias 
catalanas, Barcelona ha quedado por el 
Sr. Moret , como t a m b i é n l a parte mejor y 
m á s valiosa de Sevilla y de Gerona. E n 
Burgos los d e m ó c r a t a s m o n á r q u i c o s tianen 
t a m b i é n fuerza, y en Yalencia, á pesar de 

Nueva York, 27 de diciembre. 

L a Comis ión de Relaciones Extranjeras 
del Senado ha escrito á Mr. Frelinghuysen, 
h a c i é n d o l e algunas preguntas acerca de la 
conveniencia del tratado referente á las 
Ant i l l a s , y el Secretario de Estado ha con
testado á la consulta con una larga comu
nicación, que publ ican hoy los periódicos, 
en la cual procura defender el tratado con
t ra los ataques que le ha dirigido la oposi
ción y poner en relieve las ventajas que de 
su rea l izac ión ha de reportar el comercio. 

Uno de los principales argumentos que 
aduce M r . Frelinghuysen en defensa del 
convenio, es que su negoc iac ión fué hija de 
la po l í t i ca iniciada por el mismo Congreso, 
al votar és te c réd i tos para negociar un tra
tado con Méjico y para la creación de una 
comisión con el objeto da estudiar el mejor 
modo de fomentar y ensanchar las relacio
nes comerciales con los países de la Améri
ca la t ina . 

Es decir, que, en sustancia, dice el Secre
ta r io de Estado á los legisladores: 
greso reeomionda a l Ejecutivo que 
convenios y tratados comerciales, le autoriza 
á gastar dinero para estudiar y fomentar 
nuestro comercio con los paiées hispano
americanos, y cuando el Presidente, en vir
t u d de esas indicaciones, presenta al Con
greso los tratados que ha negociado con ese 
fin, ol Congreso los rechaza ó pone obs
t ácu los para impedir su cumplimiento." 

L a con te s t ac ión que da el Secretario da 
Estado á l a pregunta que hace la Comisión 
acerca de l a importancia que pueda tener 
el t ratado bajo el punto de vista político, 
merece conocerse í n t e g r a . Dice así; " E l 
convenio quo se os ha sometido tiene i m 
portancia en eu concepto pol í t ico . Han 
cre ído algunos que hay de parte de los 
Estados-Unidos cierta incl inación á la ane
xión de Cuba. Semejante medida sería im
pol í t i ca por razones que c o m p r e n d e r á fácil
mente esa Comisión; puesto que áun cuando 
fuera posible obtener ese resultado por m ú -
tuo consentimiento, cor rer ían peligro nues
tras instituciones con la iniciación de un 
sistema colonial ó con la incorporación á 
nuestro sistema polít ico de un pueblo que 
no simpatiza del todo con nuestras aspira
ciones y nuestra forma de gobierno. Este 
t ra tado removerá toda causa de reclama
ciones y de quejas por lo que toca al trata
miento de nuestros ciudadanos y de sus 
propiedades en Cuba y Puerto-Rico, lo cual 
ha dado p ié á mucha controversia entre 1 
á m b o s gobiernos, y al estrechar las relacio
nes comerciales de aquellas islas con los 
Estados-Unidos, nos reporta á nosotros y á 
ellos las ventajas que á todos daría la ane
xión , si é s t a fuera posible " 

Otros argumentos y datos estadísticos 
presenta M r . Frelinghuysen en abono del 
t ratado eu su luminosa comunicación, y no 
olvida di lucidar en ella todos los puntos 6 
fases de esta cues t ión , as í bajo el punto de 
vista pol í t ico, como económico, comercial, 
d ip lomá t i co y legislativo. Si no hubiera 
otras influencias hostiles a l tratado, la ar
g u m e n t a c i ó n de M r . Frelinghuysen debiera 
l levar el convencimiento al ánimo de los le
gisladores. 

Por desgracia la C á m a r a de Comercio de 
Nueva Y o r k , cuyo influjo en materias co
merciales y económicas no puede ponerse 
en duda, ha desestimado el dictámen do la 
m a y o r í a de la comisión encargada de estu-1 
diar el tratado, que era favorable á éste, y 
aceptado en su lugar el de uno do los indi
viduos, contrario á dicho convenio. 

E l H e r a l d haca notar que la junta que tal 
hizo sólo se compon ía de una parte de los 
socios ó individuos de l a Cámara , y crée 
qua un asunto do t a m a ñ a trascendencia de
biera someterse á l a vo tac ión de la Cámara 
en pleno, mayormente cuando la comisión 
dictamin adora ha presentado un informe 
favorable. 

Todo esto indica que son fuertes los ele
mentos hostiles a l convenio, y que esos son 
los que m á s se agitan y trabajan, en tanto 
quo los amigos y partidarios del tratado 
permanecen callados é inactivos. 

en sus ojos azules y arrogantes un r e l á m p a 
go de j u v e n i l a l e g r í a . 

— E s t á m u y bien, di jo el coronel. 
—¿Y q u ó digo? 
—Que i r é . 
E l hombre s a l u d ó do nuevo con una cor

t e s í a de lacayo y se m a r c h ó despacio, gra
vemente, como u n d i p l o m á t i c o que acaba 
de d e s e m p e ñ a r una m i s i ó n oficial. 

— U n a aventura que empieza, pensaba 
Solignac volviendo á leer l a carta y olión-
dola para aspirar el perfume que la em
briagaba. 

L a carta, que no t e n í a firma, hablaba de 
l a revista de aquel dia, de l ramo de rosas 
arrojado por encima de los c h a c ó s de los 
soldados y cogido con l a p u n t a de u n sable, 
y l a persona que l a e s c r i b í a , l a adorable 
mujer de l a plaza de Carrousel, rogaba á 
Solignac quo fuese a l anochecer á l a entra
da del paseo de los Campos E l í s eos y de l a 
plaza de l a Concordia. 

U n a mujer e s p e r a r í a a l coronel en una 
carretela. 

—Yerdaderamente, se dijo Solignac, ¡( 
t á visto que no t e n d r é mucho t iempo de 
abu r r i rme en el que me queda para salvar 
á C l á u d i o R i v i ó r e ! 

M i r ó el re loj , c a l cu ló que t e n í a por de
lante m á s de dos horas, y pagando l a cuen
ta , saUó de al l í , a t r a v e s ó por el Palacio 
Real atestado de paseantes, soldados y m u 
jeres, lleno de risas, de a l eg r í a , de v ida y 
de colores, y se d i r ig ió á p i é h á c i a los Cam
pos E l í seos . 

No de jó de parecerle rara la idea de 
aquella c i ta en la esquina de l a larga y me
lancó l i ca calle de á rbo le s , casi desierta en-
tónces , en que no h a b í a en los Campos E l í 
seos m á s que jugadores de bolos ó de pelota 

validos errantes y enamorados fur t ivo 
:n>-e por vista! se 

lante de todo el mundo á echar á un tran
seún te el ramo en que ten ía sus lábios colo
cados, lo mismo que si le hubiera enviado 
un beso. ¿A quó clase pertanecía? ¿no la ha
bía ya visto? Por m á s que rebuscaba en su 
imaginación, n ingún recuerdo le traía á la 
memoria aquel pál ido rostro encontrado por 
vez primera pocas horas ántes. 

Empezaba ya á oscurecer cuando Solig
nac cruzaba por la plaza de la Concordia, 
en medio de la cual aparecía casi al nivel 
del piso la primera piedra colocada nueve 
años á n t e s para erigir una columna nacio
nal á los ochenta y sais departamentos, y 
que debía reemplazar á la demolida está-
tua de la Libertad, que Mad. Rolaud había 
contemplado al subir al cadalso. 

Reinaba en aquella plaza, en que tanta 
sangra h a b í a corrido algunos años ántes , 
melancolía profunda, esa melancolía da las 
noches, en qua parece qua resucita el pasa
do con todos sus fantasmas en los sitios en 
que ocurrieron las sombrías tragedias de 
otros tiempos. Solignac no era un soñador; 
pero no podía sustraerse á un sentimiento 
grave y reflexivo en el ín ter in miraba hácia 
el horizonte por la parta de los Campos 
E l í seos para ver si divisaba l a carretela. 

L a carretela estaba parada á Ja entrada 
del paseo medio desierto. Un lacayo á pió 
andaba por delante de Jos caballos, mién
tras que el cochero parmanecía en al pes
cante sin moverse. Solígaac no divisaba 
m á s que el perfi/r w conformo se : - ó 
aproximando, viá 
el coc 
u n esc 
chai 
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L a noticia quo hoy noa comanica el cabio 
do la bnoua disposición dol gobierno de M a 
drid á aceptar alguuaa modiñcaciones de 
las cláusulas dol tratarlo, tal vez conduzca 
á remover obatóculoa, puoa tengo para mí 
quo la comiaiou do llolacionea Extranjeras 
ha de recomendar ol tratado siempre quo so 
modifiquen las disposiciones referentes il los 
azúcares y á algún oui o artículo de produc
ción antillana. 

K. LENDAS. 

C A R T A S D E I T A L I A . 

Roma, 30 de noviembre de 1884. 
í . 

Como habíamos anticipado en nuestra úl
tima correspondencia, loa Eeyea de Italia 
llegaron á Roma el domingo 23, poco ántes 
de laa once de la mañana. Todos los mi
nistros, corporaciones del Senado y de la 
Cámara, magistratura, altos funcionarios 
de palacio, y cincuenta y tres asociaciones 
y círculos de operarios y logias masónicas, 
asistían al ingreso do los monarcas, que 
fueron victoreados y acompañados por un 
numeroso séquito hasta el Quirinal, á cuyo 
gran balcón repetidas veces se presentaron 
para dar gracias á los demostrantes de los 
aplausos que los tributaron. L a manifes
tación hubiera tomado mayores proporcio
nes ei el tiempo lo hubiera permitido, pues 
una lluvia, continuada, desde la noche a n 
terior, impidió á muchísima <jento presen
ciar la entrada de loa monaruia en la Ciudad 
Eterna. 

Por la noche so había dispuesto que una 
retreta, con farolas venecianas, compuesta 
de todas las músicas de los regimientos que 
dan guarnición en Roma, como igualmente 
de las dos municipales, partiría desde 
la plaza del Pópelo, siguiendo las principa
les calles de Roma, iría hasta ol Quirinal, 
para desfilar dolante do los soberanos; pero 
la persistencia do la lluvia impidió su rea
lización, habiendo determinado los comités 
organizadores quo la manifestación tenga 
efecto hoy domingo, á cuyo fin, se reunirán 
esta noche en la dicha plaza del Pópelo no 
sólo los miembros de los comités y asocia
ciones, sino todo aquel quo quiera formar 
parte dol cortejo. 

Apónaa llegado ol Rey y después de dar 
gracias al duque de Torlonia, que desem
peña provisoriamente las funciones de sin-
daco, ftié á visitar al presidente del Consejo 
Deprótis, quien no pudo ir con sus colegas 
á esperar á los Reyes á \n estación, por ha
llarse enfermo con la gota. L a entrevista 
duró más do dos horas y eu ella so acorda
ron los nombramientos dol presidente dol 
Senado, el del ministro de Gracia y Justi-
CÍB, habiendo dimitido ol titular señor Fo-
rraccin, y los nombramientos do veintiún 
senadores, que la Gaceta Oficial publicó el 
dia 20. 

Era creencia general quo el nuevo presi
dente del Senado lo sería el señor Cadorna; 
pero Deprótis, ó sea por lo que significa el 
nombramiento del general Ricottl como mi-
niatro de la Guerra, ó sea que no haya que
rido irritar más á laa oposiciones, nombran
do al señor Cadorna, ha propuesto al Rey, 
y ésto ha aceptado, para desempeñar la 
presidencia del más alto poder del Estado, 
al general Durando. Este ha sido siempre 
liberal, un poco avanzado: sirvió on Portu
gal en las filas dol ejército do D1? María de 
la Gloria y cuando Rodil vino á Navarra, 
tomó parte en la lucha do nuestra primera 
guerra civil, y á la conclusión do ésta. E s 
partero lo hizo coronel. Do vuelta en el 
Píamente, fué uno de los oficiales que se 
presentaron á Cárlos Alberto para pedirle 
diese el Estatuto Constitucional, que desde 
aquella época ha regido en Píamente y lue
go on la Italia unida. 

E l nombramiento del general Durando 
no ha disgustado ni á la opinión ni á la 
pentarkia; y Deprótis do esta manera so ha 
librado de más do un empuje. 

E l nuevo ministro de Gracia y Justicia, 
senador Possina, pertenece al centro dere
cho y es un hábil jurisconsulto, de ideas 
templadas y además un trabajador infati-
gablo. Deprótis, proponiendo su nombra
miento á la Corona ha dado pruebas de 
tacto, pues una parte del centro, al que 
pertenece ol nuevo Guardasellos, ha visto 
con placer quo uno de sus miembros ocupa 
el puesto de Gracia y Justicia, tan Impor
tante en Italia, por los rozamientos que for
zosamente ha de toner su titular con la 
Curia Pontifíoia. 

U. 
So abrió el Parlamento ol dia 27, y des-

puea de anunciar ol presidente del Consejo 
las dimisiones de los mlnistroa de la Guerra 
y de la Justicia, participó á la Cámara loa 
nombramientos del general Ricottl y sona
dor Pessina para desempeñar dichaa carte
ras. Inmediatamente después presentó De
prótis un proyecto do ley, con el carácter 
de urgencia, on ol cual proponía á la Asam
blea popular las medidas necesarias para el 
saneamiento de Ñápelos, en las quo entra 
el proyecto de derribar y reedificar loa ba
rrios Mérca lo , Basso Porto, Carmine y una 
parte dol de Santo Agoslino que tanto han 
padecido esto verano con la invasión colé
rica. Diferentes diputados presentaron un 
diluvio de interpolaciones al Gobierno, la 
mayor parte de ellas pertenecientes á las 
oposiciones. Llegada la hora de la votación, 
éstas, para impedirla, salieron del Congre
so y do esta manera, siendo inauficiente el 
número de diputados presentes la votación 
fué anulada. No os la primera vez que los 
enemigos del Gabinete emplean este medio 
para impedir el voto quo ellos hostilizan; y 
aunque todos los partidos, cuando están on 
el poder, censuran esto modo de desempe
ñar el mandato electoral quo loa confía ol 
país, cuando son oposición lo emplean ain 
ningún escrúpulo. 

E n la seaion del 28 deapuos de votar difo-
rentes proyectos do ley quo on la anterior 
sesión quedaron on auapenao y do haber di
cho ol ministro de Hacienda quo presenta
ría ol día 7 dol futuro diciembre la exposi
ción qno anualmente presenta ol centro 
que dirijo á la Cámara, Dopretia declaró 
que elegía ol 14 del mismo diciembre para 
responder á las intorpelacionoa do carácter 
político, tanto Interior que extranjero, que 
habían sido presentadas á la mesa del pre-
sidonte, á lo cuiü se opuso Crispí en un sen
tido diacurao; pero como la mayoría de la 
Cámara aprobaao, so pasó á la proposición 
bocha por Doprotis, on la cual pedía á los 
diputadoa se invirtioao ol órdon do laa dia-
cuaionea de los proyectos de ley, dando la 
primacía á el de laa convenciouea ferrovia
rias. Loa diputadoa do la oposición Cairoli, 
Baccarinl, Ñervo, Soiamit ü o d a y ol eocia-
liata MUBÍUÍ pidieron la palabra, y en ani
madísimos discuraoa, hicieron una violonta 
oposición á la .propuesta do Dopretia, no 
obstante la cual, el Gabinete obtuvo en la 
votación una mayoría do sor.enta y cinco 
votos, y la Cámara aprobó el que ae diese 
principio á loa trabajos parlamentarios con 
el exámeu del famoao proyecto de ley de las 
convenciouea ñjrroviariae, y del cual tantas 
veces hernon hablado ;í. hm lectores dol 

DlABIO 
Este triunfo, pues para el rainiatorio ea 

uno, ha enardecido á los órganoa guberna-
mentalos; poro os necesario que vayan con 
mucho cuidado, pues loa prohombres de laa 
oposiciones extremas no han perdido BU 
tiempo en laa vacaciones del verano; y tan
to en Milán, Gónova, Nápolea, Bolonia, 
Liorna, Palormo y demás ciudades, han pe-
roratlo contra las convenciones y en todos 
los meetings habidos, numerosa concurren
cia ha simpatizado con sus ideas. 

Ayer ha principiado la Asamblea electiva 
el exámen de dicho proyecto de ley y todos 
los diputados, opositores á él, so hallaban 
presentes, exceptuando Zanardelli, quo una 
ligera enfermedad detiene en Milán. L a s 
discusiones, de seguro, serán animadísimas, 
pues la Pentarkia comprende perfectamen
te que pasando el proyecto á ser ley, esto 
vigoriza muchís imo al Sr. Depretis, al cual 
no sólo una parte do la derecha le sería fa
vorable, sino también aquellos diputados 
que íluctúan, sin decidirse á apoyarlo fran
camente. De los incidentes que surjan, ten-
drómoa al corriente á nuestros lectores. 

Hoy á las diez y media ha recibido el 
Rey á los presidentes y comisiones del Se
nado y de la Cámara, los cuales h a b í a n re
cibido de los dos ramos del Parlamento, la 
misión de presentar á Humberto I el entu
siasmo y el respeto de quo estaban pose ídos 
por ol heroísmo dol Rey cuando la invas ión 
colérica en Brusca y en Ñápeles . Humberto 
de Saboya con aquella sonrisa y modestia 
que le es peculiar, dió gracias á los presi
dentes y comisiones, añadiendo que como 
monarca, italiano y padre no había hecho 
más quo cumplir con su deber. 

I I I . 

Muoho han hablado los diarios de las sec
tas de la ruptura de laa relacionea entre la 
Santa Sede y el Gobierno ruso. Como siem-
gro echaban la culpa al Vaticano y ha sido 
necesario que oí Observatore Homano haya 
declarado como estaban las cosas, para i m 
pon irles silencio. E l Santo Padre recibió, 

"Hio, una diputación de ca-
consejoa que tuvo por 
eguro habrán sido los 
rio do Jesucristo, pre-

caridad y el amor 
,3 soccaa nwsónicaa 
m el qut) o i Santo 
»una resistencia e-

León X I I I ha vuelto á conceder las au
diencias públicas interrumpidas por los tra
bajos do loa Conaiatorios y por la invasión 
colérica, habiendo recibido una numerosa 
diputación de católicos franceses, que como 
siempre vienen á traer á León X I I I laa o-
frendas, que tanto necesita el Padre común 
de loa fieles, pues el. catado dol Teaoro pon
tificio es el más angustioso. 

E l estado do salud del Sumo Pontífice es 
excelente; y ahora que el tiempo os fresco y 
hermoso, podrá Su Santidad disfrutar del 
paseo en los inmensos jardidea del Vatica
no, cosa do quo se había privado por los ho
rribles calores quo hemoa tenido on Roma 
eato verano. 

E l 28, cumpleaños dol Roy Don Alfonso, 
estuvo todo el dia enarbolada la bandera en 
el palacio do España; y toda la Roma oficial, 
blanca y negra acudió á felicitar á nuestros 
doa representantes. 

Por la noche el señor marqués de Moliu" 
dió un espléndido banquete diplomático, al 
que aaistieron el cardenal Jacobini, minis
tro de Estado de Su Santidad, el cardenal 
Hohenlohe, prefecto de Santa María la Ma
yor, todo el cuerpo diplomático acreditado 
cerca de la Santa Sede, monseñor Mocenni, 
subsecretario do Estado, monseñor Pallotti, 
secretario do Negocios eclesiásticos, monso 
ñor Rongior, rector do nuestro Monserrat y 
monseñor Isbert, auditor de Rota por E s 
paña. 

_ Apénas abiertos loa salones para la recep
ción oficial, una diatinguidísima concurren
cia los invadió inmediatamente, y á las diez 
era difícil circular en olios. Do los primeros 
quo se presentaron fuó nuestro distinguido 
ministro, acreditado cerca del Quirinal, Sr, 
D. Felipe Méndez de Vigo, acompañado de 
todo el personal d) la Legación. Se hallaban 
presentes los cardenales Howard y Lassag 
ni, arzobispos y obispos y entro los prime 
ros monseñor Bianchi, que tantos años es 
tuvo on Madrid, como auditor de la nuncia
tura. L a aristocracia adicta á la Santa Sede 
se hallaba casi toda, notándose entro los 
concurrontoa á los principes Borkese, Aldol-
braudini, Ruspoli, Chigi, Boncompagni Sfor-
ha y todo cuanto de notable ancierra la Ro
ma de los Papas. De nuestros compatriotas, 
la condesa do Coollo, las princesas dol D r a 
go y de Antuni, el marqués de Torneros y 
su hija, ol sonador dol iíeino, señor Palau, y 
lo más brillante de nuestra colonia, tan nu
merosa en Roma. 

E u un esplóndido y rico buffet fueron ser
vidos los convidadoa con aquel lujo, elegan
cia y buon guato quo tanto caracteriza á los 
marqueses do Molics, concluyendo la recep
ción después de las dos do la madrugada. 

Pusimos en conocimisnto de nuestros lec
tores la Carta de León X I I I al nuncio do 
París, y deapuea de extractar de ella lo más 
interesante, dijimos que otra Carta igual se
ría necesaria para España, en donde algún 
pariódico, que so dice católico, no hace más 
que atacar lo mismo al clero, quo á particu
lares, con tal que no tengan las mismas o 
piniones políticas que el aludido periódico. 

Mucha sorpresa ha causado en el Vat ica
no al recibir ol indicado órgano, el cual en 
su número 2902, perteneciente al 19 dol co
rriente publica la Carta de Su Santidad, 
como igualmente la adhesión del Univers 
en acatamiento dol mandato del Santo P a 
dre. Muchos esperaban quo por cuenta pro
pia el órgano intransigoate diría alguna co
sa quo probase que también él se sometía á 
lo que mandaba el Sumo Pontífice, pero es
ta esperanza ha sido desvanecida, pues con
tinúa en sus ataques, no habiendo para ol 
Siglo F u t u r o otro Papa que su director, ni 
otra Iglesia que la voluntad del señor No-
codal. 

X . X . X 

Á t J E T Í i i L A B . 

ESPAÑA, Y AMÉRICA.—Con este título se 
lia publicado en Las Novedades de Nueva-
Y o r k lo que con gusto copiamos á conti
nuación: 

" E l distinguido representante do la Re
pública Argentina en España, Sr. D . H é c 
tor Várela, dió el 7 por la noche una inte-
reaanto conferencia on el Centro dol Ejér
cito y do la Armada en Madrid sobre "Pun
tos do contacto y necesaria unión de E s p a 
ña y América." L a concurrencia que asistió 
á esta brillante sesión fuó numerosa y esco
gidísima, figurando en ella todas las gorar-
quías militaros y do la armada. 

E n elocuentes períodos propios de la viveza 
de su imaginación y del ardor y soltura de su 
palabra, el Sr. Varóla hizo una pintura ge
neral do América, hablando en primer tór-
mino, y como era lógico y natural, do la re
pública hispano-americana quo representa 
entro nosotros. Cada uno de los sentidos 
párrafos do su discurso fuó aplaudido con 
ontuaiaamo. 

E l Sr. Várela vino á coincidir on sua a-
preciaciones con las de tantos otros distin
guidos hombres públicos respecto á la ne
cesidad quo existo do tener, conservar y 
multiplicar la mútua unión de pareceres y 
relaciones entro España y sus hijas las na
ciones do aquende los maros. E s t a feliz 
unión, por que tanto venimos suspirando 
americanos y españoles, está ya por fortu
na hecha, y eólo falta ir poco á poco conso • 
lidando fuertemente los lazos de religión, 
idioma y eangro que entre olios y nosotros 
afortunadamente existen. 

E l Sr. Varóla, que estuvo afortunado y 
elocuentísimo, fuó interrumpido muchas ve
ces por los nutridos y prolongados aplausos 
de la concurrencia. 

A l terminar su disertación ol Sr. Várela, 
so apreauró á felicitarle la casi totalidad 
del auditorio, recibiendo una ovación com
pleta y siendo felicitado, en especial por la 
j u n t a directiva, que le obsequió con dulces, 
licoroa y exquisitoa habanos." 

C i ñ o DE PCTBILLONES.—Anoche en ol 
Pabel lón Americano de la calle do Zulueta 
esquina á Neptuno, se efectuó la función 
anunciada, ante una n u m e r o í a concurrencia. 

Pabillooéa dirigía el espectáculo. No ca
taba do frac, ni lucía el nuevo Üua de albion 
azul. Ostentaba sua a t lé t icas formas cubier
tas con el libero traje de los gimnastas y 
acróbatas. ¡Figúrense ustedes cómo habla
ría en ana obligadoa diálogos con elpayasol 
¡Qué re tór ica tan eaquisita! 

L a compañía trabajó á las mil maravi 
lias; ol elefante demostró al público au h a 
bilidad on el vale; Abelardo Lowande dió 
utioa mil aaltoo mortalee; y, por último, les 
tigras y leones tuvieron au banquete do car
ne cruda 

Para mañana. , viórnes, so prepara un oa-
pec tácu lo extraordinario eu el miamo local. 
Se efeotoarán nuevos y arriesgadoi» ejercí 
oída, ba i l a rá el burro sabio, y Momeo, ñ es
t á en voz, quo lo dudamos, c a n t a r á latnon-
tando la auaencia do la quo fuó en los bosques 
nativos au Julieta. 

TEATRO DE TORRECILLAS—Funciones 
do tanda quo ao anuncian para m a ñ a n a , 
viórnea: 

A laa ocho La bonifa zarzuela Un cuen
to de Boceado Baile. 

\ la» nueve •Eetreoo dél jugoete cómi 
co iirico Cante hondo Bailo. 

A laa dieiv—La b'ajfónadá eómido l ír ica 
Cascabeles. Bail« 

CIRCO ARGENTIKO. - E n el quo so ha ea-
tablccido en el extenso barrio de Jesua del 
Monte, t rmdrá efecto, mañana, viérnes, so 
gnu hemos anunciado, la función extraor
dinaria diapueata á beneficio do la sociedad 
E l Progreso. E l programa oa por demás va
riado y atractivo, y el objeto á que se des
t ina el producto del espectáculo no puede 
ser m á s loable. 

B E I L O ALMANAQUE.—Lo es, sin duda 
alguna, el esfoliador que han dado á la es
tampa, dedicado al comercio y á sus favo
recedores, los Sres. M. García y Compañía, 
dueños do la acreditada litografía establo • 
c ída on la callo de San Nicolás números 
124 y 126. E s un osquisito trabajo cromo
litográfico que honra á la citada casa. Agra
decemos los dos ejemplares con que se nos 
ha favorecido. 

UN PROFESOR DE EDUCACIÓN.—En la 
torcera plana de esto periódico, sección de 
enseñanzas , so publica un anuncio relativo 
al Sr. D . Manuel Muñoz Bustamante, pro 
fosor do educación que so ofrece para dar 
clases á domicilio. L e recomendamos á 
nuestros lectores. 

PUBLICACIONES.—Del domingo acá nos 
han visitado E l Eco de Galicia , E l Reper
torio de Fa rmac ia , L a E s p a ñ a , E l Bolc t in 
Oficial de los Voluntarios, E l A d a l i d , E l 
Profesorado de Cuba, L a Voz de Canarias, 
L a A u r o r a y L a Voz de la Conciencia. A 
todas ellas, lo mismo que á los demás cole
gas, les deseamos feliz año nuevo. 

CONCIERTO.—El jóven pianista Mr. A l 
berto Friedonthal nos comunica que el dia 
4 del corriente dará un concierto en el Cen
tro de Dependientes, tocando en él algunas 
composiciones suyas y otras de famosos 
maestros. L o s billetes personales costarán 
tros pesos y los familiares diez. 

TEATRO D E A L B I S U . — P a r a mañana , viér
nes, no ha preparado función alguna la com
pañía que dirige el primor actor Sr. D . Leo 
poldo Buron; pero el próximo sábabo pon
drá en escena el drama de Sollós L a s Ven
gadoras .—El domingo se representará Guz-
man el Bueno. 

BASE R A L L . — E l domingo 4, en los terre
nos que posea el Club Habana , en el Veda
do,se celebrará un interesante desafío entre 
esj miamo club y el U l t i m á t u m , prometien
do ser muy bueno, dadas las fuerzas con que 
ha empezado la presenta temporada. ¡Al 
Vedado, pueal i 

TEATRO DE CERVANTES.—Funciones do 
tanda que se anuncian/para,la noche de ma
ñana, viérnes: 

A las ocho.—Estreno do la obra titulada 
¡ A g u a y CMsrmw/—Baile. 

Á laa nuevo.---La crónica manohega Los 
Bandos de Vi l la- f r i ta .—Baile . 

A las diez.—La chistosa pieza titulada 
Los arrancados.—Bailo. 

TRIUNFO DE E C H E G A R A Y . — E n ol D i a r i o 
de Barcelona correspondiente al 14 do di
ciembre último hallamos ol siguiente telo-
grama de su corresponsal particular: 

" M a d r i d , s ábado , 13 de diciembre (8-45 
mañana) .—El estreno del drama dol Sr. E -
chegaray ha tenido un óxito extraprdina-
rio. E l Sr. Vico ha estado inimitable. A l 
retirarse el Sr. Echegaray, se lo ha hecho 
una gran ovación en las calles, y luego se 
\n ha dado una serenata." 

s Y RESPUESTAS.—Allá van 
i ^enas, para despertar el espí

ritu y matar el tiempo: 

— L a conjugación del verbo tontear en 
todos sus modos, tiempos y casos. 

—¿Qué son loa celos? 
— L a tontería de los enamorados, la ne

cedad de los .. ^sados y la majadería de los 
papás. 

—¿Por quóf 
—Porque los celos on los enamorados á 

nada conducen, en los casados á ponerse en 
ridículo, y en los papás á desportar en sus 
hijos deseos quo no sienten. 

—¿Qué es riqueza? 
— L a inquietud de los ricos, el anhelo de 

los pobres y el cáncer quo devora á los a-
varos. 

—¿Qué es política.' 
—Una contradanza en quo generalmente 

baila mejor el que mónos sabe hacer las fi
guras. 

—¿Qué es vanidad? 
—Una pasión que nos asemeja á los pa

vos 
—¿Qué es igualdad? 
— L o quo no se practica en ninguna parto. 
—¿Qué os fraternidad? 
— L o quo las potencias europeas tratan 

de hacer en Turquía. 
—¿Qué os inocencia? 
—Algo que so parece mucho á la igno

rancia. 
—¿Qué es virtud? 
—No hacer uno lo quo disgusta á otros. 
—¿Qué es paz universal? 
— E l armamento de todas las naciones 
—¿Quó es hermosura? 
— L o que no nos parece feo. 
—¿Que es feo? 
—Busquen la reapuesta en " E l Criterio" 

do Palmes. 
—¿Qué es autonomía? 
— K i derecho de hacer cada uno lo quo lo 

da su gana. 
—¿Qué es independencia? 
—Una cosa que alardean muchos y po

nen en prática pocos. 
—¿Qué es matrimonio? 
— L a esclavitud de dos almas librea. 
—¿Qué es comercio? 
— U n juego de daca y toma en que mu

chas veces el quo mónos pone pierdo más. 
—¿Qué es diplomacia? 
— L a ciencia de engañar. 
—¿Qué es envidia? 
— LTna sierpe que vive en el seno de las 

mujeres feas y en los bolsillos de los artistas. 
—¿Quó es ol hombre? 
—Un poco de barro que despido fuego fá-

tuo como los cementerios. 
—¿Qué es placer? 
— E s una cosa que todos saboreamos, pe

ro que no podemos comprender. 
—¿Qué es dolor? 
— L a condensación de un suepiro, do una 

lágrima y de un lamento. 
—¿Qué es farsa? 
— L o que se representa todos los días en 

el escenario del mundo. 
—¿Qué es adulación? 
—Una bomba de gas para esponjar. 
—¿Qué os coqueta? 
—Una mujer de ideas liberales. 
—¿Qué son empresas minerales? 
—Una ganga para pocos y una calamidad 

para muchos 
PARTES DE POLICÍA.—Los que han sido 

remitidos por los delegados de esta capital 
al Sr. Jefe Superior, carecen de importan
cia, pues sólo se reducen á un conato de ea -
tafa con un billete del Banco Español, que 
roaultó ser falso, en el primer distrito; la es
tafa de alquileres de casa, por un vecino del 
tercero; un disparo de arma de fuego en el 
cuarto, y varias conduciones á los juzgados 
municipales, por escándalo y reyerta, leves. 
¡Más vale así! 

8 K I N N Y MEN.—Hombres flacos.—El Restaurador 
de la salud do Weira (Well's Health Renewer) restituye 
la salml y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad sexual.—Unico Agente en la Isla de Cuba, 
D. José Sarrá. 4 

L A CORONA DE LA HERMOSURA EN LA 
mujer es indudablemonto la cabellera, y 
para obtener y conservar hasta el fin una 
hermosa, abundante, suave, perfumada y 
rica do ondulaciones, basta solamente usar 
con asiduidad la admirable preparación co 
nocida con el nombre do Tónico Oriental 
para el cabello. 

E l mágico efecto de este asombroso T ó 
nico so produce, no sólo en el cabello sino 
también en la barba y los bigotes, comuni
cándoles un brillo y una sedesidad exqui
sita. 19 

áVISO A LOS JUGADORES 
A LA 

GALiáNO 59 Y OBISPO 21. 
En el aortco verificado hoy, 31 de Diciem

bre, han sido agraciados los uúmoroa si
guientes: 

Números . Pesetas. Números . Pesetas, 

0773. 
15842. 
5725. 

24!):) ) 
2500 < 
2003. 
2015. 
3000. 
4498. 
5714. 

dudoaoa 

H0000 
80000 

301)0 
^500 
> 500 

500 
500 
500 
500 
500 

7754. 
9033. 
9038. 

10020. 
12297. 
14843. 
10022. 
21314. 
21317. 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Ei aiguioute sorteo que ae ha de celebrar 
el 10 de finfóre, consta de 1,128 premios, 
euiu'i - ól mayoi íüS 50,; 00 pesos uro ; ; » -
r . .. * j Obif-po 21 ' — I P 3 - 2 

F R E N T E A L 

Mercado de Tacón. 
Turrones do Jijona, Alicante, mazapán, 

piñón, avellana, etc., etc. 
á 35 cts. oro libra, on billetes á 85 cts. 

Preciosas cajitas do frutas abrilantadas 
francoaaa, 

á 40 cts. oro cajita; en billetes á peso. 
Cubitos de pasta y jalea do guayaba, de 

dulce de manzana, naranja, pout-pourri, etc. 
á 80 cts. billetes uno. 

Infinidad do artículos propios para estos 
días. 

Surtido general do vinos para la meaa y 
postros y víveres de todas clases á precios 
de muelle. L a casa tiene precios iguales 
para todo ol mundo impresos en un Catálogo 
que se entrega á toda persona quo so digne 
solicitarlo. Los efectos son siempre frescos 
y bien pesados y los lleva á domicilio sin 
recargo do precio. 

Cu. 1883 
1,300. 

4-31a 4-1d 

E n la peletería L A M I N A , Monto n. 5, 
entro Egido y Zulueta, siendo la voz pri
mera que expenden billetes v^rdieron parte 
dol número 2,998, aproximación á los pe 
sos 200,000. 

M t o r a ] S a l v á . 

SPAÍIISH AMERICAN I M S & POWER C0. 
C O M P A Ñ I A 

ESPAÑOLA Y AMERICANA DE GAS. 
SECRETARÍA. 

L a Junta Directiva de esta Compañía ha 
acordado rebajar el precio dol Gas desdo el 
dia primero del próximo mes de enero, fi
jando on catorce centavos el precio de un 
metro, ó sean tres pesos noventa y seis cen
tavos ol millar de piós cúbicos. 

A los que abonen sus cuentas ántes del 
veinte de cada mes, se les hará un des
cuento de un seis por ciento, con lo que 
quedará reducido el importe del millar de 
piós cúbicos á tres pesos setenta y tres cen
tavos. 

Habana 29 do diciembre do 1884.—El Se
cretario, Tibureio C a s t a ñ e d a . 

C n. 1374 P 10-31 

D I A 3 D E E N E R O . 
San Isidoro, obispo y mártir, y San Mai'calino nifio y 

otro a. 
San Isidoro, obispo y mártir.—Fué natural de-Sevi

lla, y después de haberse instruido en las ciencias sa
gradas, fu6 eleeidd obispo de Zaragoza, ée mostró pailro 
y pastor vigilante de sus ove.iaa. ÍTo contento su coló 
con trabajar dentro do su diócesis, salió á otras pro vi u-
ciaa á defender la fe, y se presentó en la ciüdfld d« 
Oronae, Uamada entóneos Antiloquiá; cuva semejanza 
de denominación con la de Antioquía, ha dado motivo á 
algunos á tributar á esta ciudad de Asia osto héroe es
pañol. E n aquel pueblo predicó infatiíableinente con
tra los arríanos, qno 1& quitaron la vida en 2 de enero 
del año 466. . 

F I E S T A S E l i S A B A D O . 
Misas Solemnes.—'En Jesua María-y José la del Sacra

mento, de 7 8; en la Catedral-, la <le Tercia, á las R*, y en 
laa demás Iglesias, las deoestumbre. 

Iglesia de los P. P. Escolapios de 
Gnanabasoa. 

E l dia 1 de enero, primor domingo do alio, los asocia
dos de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón do Jeaua. cele-
brarnn uno fiesta de consagración á la Santísima Virgen 
de au invocación, con misado comunión á laa siete de 
su macana, y misa pastoril con orqneata, & laa ocho, 
predicando en ella el E . P. Pió Galtés, Escolapio. Ter
minará con la consagración. Se desea la asistencia de los 
asociados. 10070 5-30 
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P A R A I J A S 

m m i y MO m m , 
H A R E C I B I D O L A J O Y E B I A 

ACACIA 
L a gran factura de prendería de oro y 

brillantes de los modelos de m á s novedad, 
capricho y f a n t a s í a , encargados en las m á s 
acreditadas fábricas de Par i s , para esta 
casa; la favorita de las familias. 

Como para dichos días ea indispensable 
hacer algún presente, L A A C A C I A saluda 
y desea/eKces Pascuas y A n o Nuevo á to
dos sua favorecederes y les ofrece un gran 
surtido de joyería fina de mucho gusto, 
propio para el objeto, suplicándoles hagan 
una visita á esta casa, en la seguridad que 
encontrarán cuanto deseen en el ramo de 
P l a t e r í a y J o y e r í a , todo á precios muy mó
dicos. ¡ G r a n remesa de joyas de p l a t a ! 

U T A 4 n 4 fTW 4 ?? 

B a « M i g u e l , esquina íí Manrique. 
18945 10-25 

COLLA Di i m m i 
Con ai reglo á lo provenido en el artículo 119 del Re

glamento, esta Sociedad celebrará Junta general ordina
ria, & las dooe del flia 4 del próximo mes de enero con ob
jeto de proceder á la elección de nueva Directiva. 

De órden del Sr. Presidente se convoca por este me
dio, en la inteligencia que dicha Junta se celebrará sea 
cual fuere el número de sócioa que á ella concurran. 

Habana, 29 de diciembiede 188i.—El Secretario, J a i 
me Angel. Cn. 1373 B-30a 5-31d 

VALIOSO TESTIMONIO. 
Sr. D. Manuel Gandul. 

Muv Sr. mió: Puesto qne Vd. desea alguna noticia 
sobre la cura do nuestro H . López, puedo proporcionarle 
los siguientes datos. Enpozó á sentirse mal & fines del 
aSo 187i por haberse debilitado mucho en un mes, que
riendo combatir un padecimiento herpíjtico que empe
zaba á molestarle. E a Junio del 75 le sobrevino un 
fuerte catarro con bastante ahogo, hacióndole pasar ma
las noches con repetida tos. Por consejo de algunos ami 
goa y con aprobación del módico empezó á tomar leche 
do burra y aceite de coco. Siguiendo siempre mal re
currió con mayor fervor á los remedios espirituales, 
bacieudo en el mes de Setiembre una novena al Beato 
Pedro Claver; i-intió efectivamente el auxilio divino, con 
notable mejoría; pero á fines del mismo volvió á recaer 
con un nuevo catarro, y siguiendo mal, el aSo 76 los 
superiores lo matid*ron al campo on el mes de Setioui-
bre, donde estuvo hasta mediados de Noviembre, en que 
regresando á la Habana, le reconocieron c.iatro móiti-
cos, tres de los cuales calificaron la enfermedad de ti^is 
pulmouar; le aplicaron cáusticos al pecho; aohrevino 
mAs tarile una fuerte calentura cahficatla do pulmonía, 
ajilicándole otro cáustico á los linones. Hubo nu-wa 
recaída en Knero del 77 y aun cuiudo se Mivió a'gn, 
siempre le quedó el ahogo. E a Mayo del mismo aüo 
volvió al campo on dontte continuó hasta Setiembre, 
mejorando bastante, pr»ro manifestándose el a'iogo siem
pre que había mudanza de tiempo. Volvió á la Habana 
siguiendo con varias Blteruativas: en Octubre del 78 de
seando los superioras su completa alivio le enviaron de 
nuevo al campo; esSavo un «ño: volrió mny bien y así 
continuó hasta principios del SU en que nn nnevo cata
rro lo impoaibilUó casi por completa; on Pobrero de esto 
año ( 8Sti tomó el U O K D E P U R A T I V O con une Vd. 
ha hecho tanto bien y al cual, después de Dios, debe su 
restablecimiento. Estos mal trazados pormenores, que 
V. podrá ordenar como guste, me ofrecen uua oportuni
dad para remitirme de Vd. hffoio. S. S. (.}. B. S. I I . , To-
vxás Ipiña, 8. J . , Reotor doi colegio de B Jen. 

O n. 2 5-2 

GREMIO 
DE PLANCHADORES D E LA HABANA, 

Por acuerdo de la Junta Dire itiva, cito á los señores 
agremiados para la Junta general extraordinaria qne 
tendrá efecto el dia 3 del corriente, á las siete de la no
che, en los Balones altos de Marte Belona, esquina á 
Amistad, para tratar de asuntos importantes. 

A pesar de citsr á los señorea socios, esta Directiva 
verá con gusto la asistencia de los que aún no son de 
esto Gremio, siempre que ejerzan el arte de planchador. 

Habana, 15 de enero de 1885.—El Secretario, Emilio 
Pera. 5 d 1-2—a?-2 

L A ' C A R M E N 
Fábrica de cigarros. Gervasio 88. 

Los cigarros de ê t* marca se expenderán á precio do 
fábrica on los puntos siguientes: 

D Antonio López, Obispo 41—D. Pablo Piflana, Obis
po y A guiar—D José Pola Pórtalos, Sau Juan de Dios 
—D, Enriqite García, Galiano y Reina—D. Francisco 
Rives, Monto y Belascoain, 327—González y PUa, Mon
te 81—D. FranciBco Renán, Pepe Antonio 11, Guanaba-
coa—D. Francisco Fernandez, Real 5i, Regla.—También 
se entregarán los cupones pagaderos en oro en loa pun̂  
tos anteriores. 3 8-2 

¿2! j 
Suscrito vendido en papeletas y fraccio 

nes en las ventas Monto 99, Monte 297 y en 
el kiosco de Galiano esquina á Neptuno, de 

Antonio Tr igo . 
l-31a 2-ld 19213 

E n el baratillo P U E R T O D E M A R N. 13, en la 
aueva plaza de Colon, ha sido vendido parte del número 
2,099 premiado en $200,000—2,095, aproximación á los 
$200,000, como también el núm. 73—124 -181—468—1,127 
2,272—3,059—3,622—4,86C—5,176—5,193—.5,385—5,706^ 
5,872—6,531—7,559—7,701—7,851—8,155—9,183—9,550— 
fi,068—10,139—10,F59—11,280 12,527—12,751—12,753 
—10,480—14,103—14,171—14,558—14,756—17,809. 

Los billetes de esta casa llevan nn sello que dice, los 
premios vendidos aqní, plaza do Colon, baratillo n. 13, 
ae pagan sin descuento el dia del sorteo. 

Total de premios vendidos aquí 36. 
NOTA.—No olvidarse quo el próximo sorteo es de 

regalos. 
Servando G a n n a . 

19220 1-31 a 5-ld 

L A C A U M E N . 
F A B R I C A D E CJTG-AHBOS. 

C A L L E D B G E R V A S I O 88. 
Desde el primer sorteo del afio nnevo esta fábrica obse

quiará á sua favorecedores con cupones pagaderos en 
ORO, en la forma siguiente: 

A los 200,000 pesos con S onzas oro. 
i . los 50.000 ,, ,, 3 ,, 
A los 10,000 ,. ,, 2 , „ 

r ".a uno de los de 5.000 con 1 „ ,, 
A ii .vía uno de Jos de 1,000 conuncontiu, 

l imos de los de á 500 con 2&cenfem>s: 

AVISO AL PUBLICO. 
E n el Baratillo de la P U E R T A D E T I E R R A se han 

vendido loa promioa qne á continuación se expresan, cn 
fracciones de billetes y on papeletas: 
Kan a Catalina con el n9 67 premiada en SÍSOO 
Sania Catalina con el n? 73 premiada en $500 
S.inta "^dnvigis con el n? 2.008 premiada en $500 
Santa Bárbara con el n? 5.193 premiada en $500 
Lft-Parískna con el n? 5.318 premiada en S500 
E l Crucifijo coneln9 2.019 premiada en $500 
San Blas con el n? 9.017 premiada en $500 
San Agustín con el n? 14.163 premiada en $500 
E l Aagel de laGuar-

d:i, con el n° 14.171 premiada en S 5 0 0 
San A gustín con el n9 14.558 premiada en $500 
Pan Ramón con el n? 2.345 premiada en $500 
L a Eesurrecoioa... con el n9 5.70B premiada en $500 
Santiago coneln9 0.531 premiada en $500 
Laa Mercedes con el n9 3.622 premiada en $500 
Virgen del Rosario.. coneln9 7.851 premiada en $500 
L a Purísima con el n9 838 premiada en $500 
L a Asunción coneln9 5.955 premiada en $500 
Vírgea de Guadalu

pe... con el n9 5.872 premiada en $500 
Virgen de Regla con el n9 12.407 premiada en $500 
E l Gallo con el n9 12.751 premiada en $500 
E l Gallo con el n9 12.753 premiada en $.100 
E l Indio con el n9 10.139 premiada en $ 5 0 0 
E l Comercio— con el n9 1.127 premiada en $500 
E l Bjrrco oon tjl H? 124 premiada en $500 
ElAlaéran con el n9 468 premiada en $500 
E l Moro coneln9 6.068 premiada en $500 
E l Negro .Bueno.... con el n9 10.559 premiada en $500 
E l Figurín..'.. con el n9 809 premiada en $500 
ElCotíie con el n? 2.4S4 premiada en $500 
SanchoEanza.. . . . . con el n9 5.850 premiada en $500 
E l Caballo coneln9 6.782 premiada en $500 
L a Bolii._ . . . . . con el n9 6.828 premiada en $500 
L a Culebra con el n9 9.183 premiada en $500 
La Paloma con el n9 11.146 premiada en $500 
E l Globo con el n9 12.770 premiada en $500 
lia Campana.. . . . . . . coneln9 854 premiada en $500 
E l Toro con el n9 2.791 premiada en $500 
E l Pescado con el n9 3.069 premiada en $500 
E l Reloj con el ii9 13.685 premiado en $500 
E l Cazador con el n? 15.090 premiada en $500 
Kl Cordero.— oon el n9 351 premiada en $500 
E l Jabalí — . . con el n9 5.800 premiada en $500 

Baratülo de la P U E R T A D E T I E R R A , Calle de 
Egido esquina á Muralla.—Pagos á todas horas.—ROCA. 

19221 4-81 a 4-1 d 

M I N A S 
D E 

SAN FERNANDO í SANTA ROSA. 
Se suplioa á los Srea. que han pedido acciones, remi

tan á la oficina de estas Minas, Belascoain n. 68, laa 
cartas de adhesión firmadas, ó pasen á firmarlas, á fin 
de hacer valedera au petición, y de acompañarlas con la 
nota que se requiere eu su oportunidad al expediente de 
constitución, y para darles entrada en el libro de ins
cripciones, según previene el Real decreto sobre ol caso. 

Las acciones son de C I E N pesos una, pagaderas al 
J O p.g mensual. 

10158 3-31 

Regalo de Pascuas. 
E l dueBo del baratillo P U E R T O D E M A R , núm 13, 

nueva plaza de Colon, agradecido á la protección que el 
público le dispensa tiene el gusto de poner en papeletas 
dos billetes enteros de lotería n. 4,070 y n. 10,475, el pri
mero de Madrid y el 29 de la Habana. Ambos ae jugarán 
el día 10 del próximo enero, regalándose indistintamente 
una papeleta & toda persona que haga el gasto de nn 
peso en adelante. 

NOTA.—Las papeletas van arregladas para que pue
dan sacar ,f200 pesos si la suerte es favorable. 

S. GAUNA. 
19082 l-29a ll-30d 

L a fábr ica do cigarros 

LA B E L L E Z A , 
llena de la m á s ardiente g ra t i tud por el 
favor con que son solicitados sus productos, 
felicita á sus consumidores en las Pascuas 
presentes, p rome t i éndo l e s continuar como 
hasta la fecha ofreciendo eu sus cigarros do 
exquisito aroma, la m á s esmerada elabo
ración. 

Dragones n" 47. 
G n. I.'lñl 10-21 

BlIIf AS 
DE SAN FERNANDO Y SANTA ROSA 

E N M A N I C A R A G U A . 
Se cita á todos los interesados en dichaa minas para 

que se sirvan concurrir á las doce del dia 25 del comen
te, á la calzada de Belascoain n9 68, con objeto de acor
dar el regiamento que debe gobernar la Sociedad que se 
trata de constituir, elegir la representación y nombrar 
una comisión que se entienda con todos los trámltoa do 
ley, hasta su difinitiva constitución legal, para lo cual 
se concedió el correspondiente permiso por el Gobierno 
General. 

Habana 19 de enero de 1885.—Claudio de la Vega.—J asó 
Santa Eulalia.— Jogfi H . Oakley—Luis Odoro.—Elias 
Maigrot. 19157 3-31 

E l COPÍAIOB 0 HECTOfiRAFO 
d e l T>r. E r e n c l i , 

puede dar de 50 á 100 C O P I A S do un solo escrito, 
facturas, etc., etc. Snlo cuesta de $4 á $10, según tama
ño Muy conveniente para circulares del aüo nuevo, etc. 

TINTA PARA E L C O P I A D O R . L a Reina Victoria, á 
i cts. oro, pomo. 

La Pluma Eléctrica de Edison. 
Puede dar 5 ,000 copias de un tolo escrito en la misma 

forma de letra del escritor. 
C e n t r o T e l e f ó n i c o 

St C A L L E O ' R E l L I i Y . 
Un descuento liberal á los establecimientos compra

dores por mayor. 
Cn. 1370 8-28 

SERVICIO TELEFONICO. 
Aviso ai público de la Habana. 

Po? órden do ia Junta Directiva, desde el 19 de enero 
de 1885, la instalación de Teléfonos BKUÁ. REDUCIDA A 
$8-30, dentro de loa límites do li\ calzada de Belas
coain.—El precio de la suscricion seguirá romo siempre 
á $8-50 al mea. 

E l serviciu será continuo todo el dia y toda la noche. 
Para evitar domorao y chascos á loa que deséon Teléfo
nos, se rocibiráTi y ejecutarán sus solicitudes durante 
el mes do diciembre, bajo las mismas condiciones. 

Ní<TA 1? Hay nn teléfono público en el Centro, ca
lle de O-Reilly nV ">, por o¡ cual puede cualquiera comu
nicarse por 2o centavo'» billetes con cualquier» de loa 
auscritoro», desdi) las siete de la matiatia basta las cinco 
de la tarde Tambiou en ol Centro do Oro, esquina de 
Obispo y Biiratdlo, desde las 11 y 30 ma. de la nmfiana 
haéfa las 3 y 30 ms. de la tarde. 

NOTA 3? Kn el Centro ao facilitan ;Uta8 de snscri-
ton'S á 50 rentaTOd billetes A los no suscritorns. 

NO TA 'S' : i Administrador va A publicar on ol mes 
le diciembre on algiiuo» do loa priuuipalea'periMloos, 
ana iista .R) Ausentóles poi gruimos, y lo» i!nevos sna-
nritoros al/iinámlosH <-;i iiempo, goaarfta del beneficio de 
iliclio auuucio. 

V. F ButUf. Adniluistrador 
C A L L E O ' R E I L L Y B. 

COMPAÑÍA ElECTMCA DE 
Director V. P BÜTLER 

t A L L E OK ík-BEIM/V STi»!KÍIO .V 
(Tkiico agor.tf mi )a l.ib d<j Onda para el legítimo T E -

LKVONO l)K I I E I Í L . - liifitrxmentostelofónicoBy iele-
gráfloiis de toda» ciases y de los do más reciente Inven
ción —Timbre» uluctrico».—Máquinas para sorprender 
ladrones hóctürSÍos.—irabres ó indicadores para Hote
les.— liorramM)u!,..a para loa extendedorea de lineas.— 
Alanibics, aisladores. — Conmutadores. — Preaupueatos 
para línena, y se procuran P E RUI I SOS D E L G O 
B I E R N O para colocar líneas telefónicas, y se hacen 
composiciones de todas clases.—La Compañía Eléctrica, 
siendo los duefioa exclusivos de las patentes de Bell, 
Edison Si. Blake para la Isla de Cuba, respetuosamente 
avisa á todas las personas quo usan Teléfonos falsifica
dos sin licencia de esta Compañía, que están sujetos á 
prosecución psr daños y perjuicios por infracción, y se
rán perseguidos ante la ley. 

Además, en vlata de que cierto número de teléfonos 
han sido robados á esta Empresa, prevenimos al público 
para qne no compren teléfonos de procedencia dudosa, 

C n. 1248 27-30 N 

3?* %?A. <o x o> rcr ISk i 

FERNANDO FALANGON. 
A B O G A D O . 

SAN I G N A C I O N U M E R O Ü3, A L T O S . 
C TI. 1378 26-1E 

REVISTA DECENAL 
S U S C R I C I O N M E N S U A L . 

E u la Habana 2 pesos papel. 
E n el resto de la Is la 2 - 2 5 , , 

AGENCIA GENERAL 
PARA TODA LA ISLA DE CUBA, 

T r o c a d e r o 38 , H a b a n a . 

P E O S P E C T O . 

Varias publicaciones ilustradas, enteramente euro
peas unas, dedicadas en parte á las Améric&s otras, cir
culan en laa Antillaa eapafiolaa con óxito diatínto, poro 
sin llenar completamente el vacio existente de una re-
vlata ilustrada especial para la hermosa isla de Cuba, 
jóya la más valiosa de la ma'ire patria. E n modo alguno 
puede alegarse sea inneceaario este periódico, pues la 
numerosa población de la isla, sua ricas producciones y 
el carácter ilustrado de sua habitantes que tantas prue
bas ofrecen en todos los ramos del humano saber, paten
tizan la necesidad de esta mejora. Persuadidot de la 
existencia de este vacío, pretenuemos llenarlo, no con la 
creación de una revista más, sino presentando al público 
cubano una enciclopedia digna de él, y qu» demuestre al 
mundo civilizado cuánto vale Cuba, y cuál es el lugar 
que BUS hijos se han conquistado en la esfera social, gra
cias á su talento ó industria. 

L a empresa es, pues, grandiosa, y engañaríamos al 
público si le ocultáramos que, sólo mediante au favor y 
venciendo dificultades sin número, lograrémos llegar á 
buen término nuestra obra dol modo perfecto quo uos 
hemos propuesto. Esto nos obliga, persuadidos de la 
simpatía de todos los cubanos bácia nuestra idea, á no 
hacer al público en el presesente prospecto vanos ofre
cimientos para deslumhrarle, prefiriendo captamos su 
favor en el decurso de la publicación, cuando la calidad 
de los grabados y amenidad ó importancia del texto, re
comienden por si nuestra RRVISTA. 

E l título ya nos excusa do entrar en minuciosos por
menores; cuanto tenga relación con Cuba aparecenl en 
laa páginaa de LA IUSTBACION CUBANA, tanto en la for
ma literaria, como en la artiatica para lo cual contamos 
con especiales autores, y con procedimientos perfootísi-
moa, debidos á loa modernos adelantos científicos, que 
permitirán á nuestros lectores conocer las bellezas do 
Cuba reproducidas de excelentes fotografías, hechas 
ex profeso para nuestra REVISTA, que se honrará á la 
vez con loa retratos do ios hijos preclaros de Cuba, y do 
cuantos fomenten au progreso. 

A l par de este primordial objeto. LA ILUSTBACION 
CUBANA terminará su obra repartiendo á loa suscrltores 
valiosos é importantes regalos, que harán de esta publi
cación una enciclopedia para laa familias, gracias á sua 
tomos de excogidas obras, plezaa de múaioa, publicación 
de modas, figurines iluminados de Paris y hellografías, 
conjunto que enriqueciendo laa bibliotecas, hace do 
nuestra REVISTA la máa barata y completa de las publi
caciones de au género, siendo á la vez únicamente C u 
bana. 

A este objeto tenemos preparadas varias obras de 
autores antiguos y modernos, selectos entre los que cul
tivan, ora la prosa 6 ya la poesía, dando también á cono
cer loa doa géneros si ae han dedicado á ellos. E n esta 
série de obras que formarán de un modo paulatino, una 
completa colección, estarán representados cual se me
recen los autores americanos, especialmente los hijos de 
Cuba, quienes tan alto renombre tienen conquistado en 
la república de las letras. 

Respecto á LA ÚLTIMA MODA, publicación especial de 
LA ILUSTEAOION CUBANA, en otra página del presente 
prospecto damos á conocer nuestras aspiraciones y el 
modo cómo pretendémos lograr sea nuestro snplemento. 

Gran colección de cuadros, obras do Jos más afamados 
pintores nacionales y extranjeros, tenemos dispuestos 
para reproducir por medio de la heliografía, cuyo prooe-
dimiento permitirá dar una idea exacta del lienzo sin 
perder la gradación do colores, cualidad quo difícilmente 
reproduce ol grabado y nunca tan fielmente. 

Para el álbum musical qne ofrecemos, serán las piezas 
de música, originales de reputados maestros, alternando 
entre las de piano y éste acompañado con cante, que ha
rán en el decurso de la publicación magnificas y escogi
das coleccionas. 

Como garantía do lo económico del costo basta solo las 
condiciones que en la última página conttnunmos y las 
cjue de ningún modo podríamos ofrecer aino fuese como 
indicamos nuestro ánimo el de dotar á Cuba de una pu
blicación especial, completa on todas sus partea, lujosa 
al par de económica, sirviendo en todas las familias y 
para todas las edades, de solaz, instrucción y utilidad. 
121 éxito, contando oon el favor del público cubano que 
tan ilustrado os, no puedo ménos de ser creciente, y en 
él fiamos para ir introduciendo mejoras en nuestra pu
blicación, que pretendemos sea digna de admirarse y el 
órgano de la ilustración cubana, cuyo lema damos á 
nuestra REVISTA persuadidos de ser el intérprete fiel de 
la perla de las Antillas para quien está creada. 

LA ULTIMA MODA 
SUPLEMENTO 

A L A 

Ilustración Cubana. 
A l antiguo lujo que hacia consistir la oiogancia eu el 

valor de las tolas bordadas y en las joyas en ollas eapar-
cidaa, ha sucedido hoy la intervención del arte del plega
do que domina jior completo en el corte y hechura de los 
trajes. Será ciertamente mónos grandioso el moderno 
gusto, no tendrán nuestros vestidos tanta belleza de lí
neas y de rollejos, como loa ropajes caldea de la antigüe
dad, quo nos recuerdan las esculturas griegas; pero la 
moda deidad exigente, ha desterrado aquellos usos y de
bemos rendirle culto sin oxageracion, cualidad hoy la 
más difícil de llenar. 

Gracias al Incesante afán de innovar, á la pretensión 
de ser todo el mundo árbilro en tan delicada cuestión, se 
ha logrado mu ohaa veces ridiculizarlo que en su justo 
término ora, cuando mónos, aceptable. L a moda ea, 
como todo lo quo al arto afecta, razonada, tiene reglaa y 
preacripcionea á las cuales debe acomodarse el vestido 
para sor elegante sin oxajeracion y apropiado sin ridicu
lez. Esto término difíeil debe pedirse á los periódicos 

Ín'ofesionales, y á ellos os preciso acudir para consultar 
os mode'os de la temporada convenientes á cada peraona 

en particular, ya que los troles no pueden ser on modo 
alguno universales, debiendo cada señora optar por el 
más armónico con su edad, fisonomía y condiciones físi
cas. 

Este primor objeto llenado, por el periódico de modas, 
debo al par servir económicamonto. Hoy dia muchas 
familias confeccionan loa trajesen sus domicilios, requi-
riéndoso para poderlo ejecutar acertadamente fig -rinea 
que indiquen el estado de la moda y la clase de telas n-
propiadas al gusto de la estación. Aún debe ser más 
extt-nsivo el ideal de una publicación de modas, sirvien
do á las señoras quo no desean cuidarse d" U confección 
de los trajes, para acudir á los figurines como á un m«dio 
que les ilustra en las exigencias de la temporada, e-co
giendo á frusto el vestido y no recibiendo el que les impo
ne la modista. 

Persuadidos do estas ideas, repartirémos cada mea un 
número do LA ULTIMA MODA, suplemneto áLA ILUSTEA-
CIONCUBANA, publicación útilísima on todas laa familias, 
por las ventajas que reporta llenando loa Anea necesa
rios, ©n nuestro concepto, á toda revista del género. 

Además, como el gusto en el vestir depende no sólo 
de la forma general del traje, sí que también de la armo
nía de colores, regalaremos con LA ULTIMA MODA un fi
gurín iluminado de Paris, lo más elegante de la estación 
y propio para dar perfecta idea de los trajes de selecto 
gusto ó inspirar la belleza del tono que tse siente y no se 
explica. 

i'ara lograr este objeto y siguiendo Buestra norma de 
no perdonar gjsto alguno, serán los figurines de LA UL
TIMA MODA «-srogulo entre lo elegante, para todas las 
clasea, ya que la elogar.cia no depende de la rlquez.t y 
puede adoptaila loml.-uiio la aristocrática dama, quo la 
aencilla obrera, cada cual on su esfera y dando predomi
nio al arto. 

Nuestro ideal será, pues, hacer no sólo un periódico do 
utilidad inmediata, tí que también de consulta de 1» mo
da, á cu", o fin los mús modernos figurines catarán desti
nados á servir do ilnsti ación á LA ULTIMA MODA, cuyo 
loma será nioiupro nuestra norma. 

Años hace quo Europa acumula medios artísticos para 
cu tivar el arto de Gulto'ubcrg, y la perfección alcanzada 
es inútil iiicnoioua»la por ser nuiversalmento conocida. 
Pordrsgr»rm, en Ja lioinusa Cuba no posoémos estos 
elementos propios, pues au distancia al antiguo conti-
ncuto no pormit.» recibirá cada iustanto los que hacen 
falta para completor los actunlls. 

Al pretender dar á luz LA ILUSTBACION CUBANA, y de
seosos de que sea uua obra completa y lujosa, hemos a-
eudidoá Europa, eacogiendo entre laa numeroaaa pobla-
cionoa á Barcelona, como una de las más enlazadas con 
las Antillas, tanto por el afecto que liga ámbos países, 
separados por el mar y unidos por los sentimientos, 
cuanto por sus frecuentísimas relaciones comerciales. 

Esto os con caráetsr de interinidad; pues esperamos 
que, gracias al favor del públlcoy á la industria c.ecien-
fe de esta bella isla, no tardará LA ILUSTBACION CI U AXA 
en ser completamente obra dol país. 

Interin, no perdonamos medio de complacer á nuestros 
lectores, ya por laa ventajas materiales que so lo pmpor-
cioiiiin con la baratura, elegancia y buena calidad de los 
grabados y papel, como por lo ameno ó instructivo dol 
texto. 

Para quo puedan nuestros lectores formarse idea ca
bal do la REVISTA, insertamos de seguida las 

G R E M I O D E D E N T I S T A S 
I D E : L . A . K C ^ I B A - I S T A . . 

CATEOORIAS Y CUOTAS DE C O T s T T I l I B T J C I O N V 

S e g ú n el R e p a r t o d e l G r e m i o para 1884-5. 

a 

QÜOTAS 
HACIKNDA 

Dr. E R A S T T J S WILSÓN 

4a' 

D. ANDRES W E B E R 
D. G A S P A R B E T A N C Ó U R T 
Oliagnaccda, Nuñcz, Lascano y Vill.ani/u. 

$500 
$250 
$200 

ña l 'Rey» Knbcll. Dnumy, P. Calvos. Morales, Bonelly, Jusli-
niam. Piar, Ladonosa, Taboadela y Cordoro. 

i Barón, Boaujardin, Rodrigues, Peyrellarde M . Calvo, Can-
'• cío, Valdcz, Warner, Cuervo, Savmy y Rovirosa. 

7a R. C. Valdcz, 

8a 

9a 

J. A. Valdcz, Barrena. 

J. Justmiani, Gutiérrez, Roías, Echegaray, Valerio, 
Consuegra y U. MartmeE-

N O T A . Hay un aumento do 6 p .g para la cobranza. 
O u. 1285 

Mu. 

$125 
$ 6 ¿ 
$50 
$87* 

$20 

$45 

$40 

$20 

$ l l i 

$7* 

?8 -7D 

G R A N C I R C O E C U E S T R E 
D E 

p u B i i x o i v m 
Zulueta esquina á Neptuno. 

COMM m m m i 

G R A N D I O S O S T R A B A J O S . 

E x h i b i c i ó n de los hormosos y grandes L e o n e s africano* y < í 
m a g n í l i c o Leopardo , i lnico en su clase que se h a visto hasta 
hoy en l a I s l a . 

S u i n t r é p i d o domador MISTER PfiRRIER, les darí l l a comida 
en las j a u l a s que se colocarAu en medio dol redondel del pie 
dero. 

¡ ¡ ¡ADMIRACION!!! 
Desde hoy y toda l a presente semana, e l C É L E B R E E L i 

F A T V T E K O M R O trabajará en sus dif í c i l e s ejercic ios de los pe
destales y baile, íi l a voz de mando. 

T O Í I O H los que no hayan visto estas í i oras del desierto, pue
den venir Ti admirar los en e l CIROO DE PUBILLONES. 

¿No h a n visto comer á estas fieras? 
¡ D i g u o de verse es como devoran la«i arrobas de C A R N E que 

su D O M A D O R les díS. 
Todas las noches á las ocho i'miclou. L o s dias festivos 

t a m b i é n á las dos. 19183 5-31 

El Dr. Raimundo de Castro 
so ha liTaaladado á la calzada de Galiano número 72 

C O K S U I i T A S DK 13 A 9. 
14487 01-20» 

M I G U E L G E N E R , 
A B O G A D O . 

Kuroadevee, 2 (altea): do 161. 
10407 62 l l í 

COLEGIO I S A B E L L \ DATOLIOA. 
DIRECTORA PROPIETARIA 

S e ñ o r i t a M a r í a L u i s a Do lz . 
Conolnidas las taroas dol afio 1881 y en vista dol cre

cido nAmero de nuevas alamnas quo van ingresando on 
este colegio BO ostd ofootaando su traslación ul nilino-
ro 131 do la callo do Compoatela, on la Plazuela do Bo
lón, casa que fu6 dol Sr. Marqnós de Alioeudares. 

WS.") 8-31a 8-3U1 

QUEMáZON DE LIBROS. 
So ronlizan 3,000 tomos do todas clases. Pídase el Ca

tálogo, so da grAtis. Librería la Universidad, O-Keilly 
n. 80, 19105 8-31 

REGISTRO CIVIL. 
A. U R I A R T E Y CPí , San Ignacio n? 72, ponen 

on conoclmiouto do los Sres. Jueces Municipales de la 
Isla, quo tionun de venta libros pnra el Registro Civil, 
hechos con arreglo al modelo remitido dol Ministerio de 
Ultramar. 

10005 8-28 • 

M a n u e l M u ñ o z B u s t a m a n t e 
P R O F E S O B D E E D U C A C I O N . 

P á clases & domicilio y se ofrece A los padres de fami
lia, en su nueva morada. Calle de Larapaiilla utim. 00. 

10151 15-31D 

ALEXANDRB AVELINE. 
Profesor Mercantil 

H A B A N A NV 76i, Parque do San Juan de Dios. 
Enseñanza Comercial completa, $55-25 oro 

19089 4-30 

INGLÉS, FRANCÉS Y ALEMAN, 
P R O F E S O R 

Teodoro Bchwaim. 
Habana núm" 55, esquina íí Empedrado. 

19077 12-30 

Leccionus por ol profesor D. Josó P. Mungol: almace
nes do música do D. Anuulmo LOIJOZ. Obrapla 23 y Srea. 
Ksperoz y 119. Obispo 127. 19038 16-28 D 

MIGUEL GONZALEZ T GOMEZ, 
P 8 0 F B S 0 R DB.SOIiFBÓT PIANO. 

Obrapia n. 23, almacén de música, ó Compostela n. 140. 
1H991 80-27D 

Solfeo y piano, 
L E C C I O N E S P O R 1.A S R T A . I S A B E L M U N G O L . 

Almacén do música del Sr. López.. Obrapla 23. 
16742 16-20D 

ALMANAQUE 
de l a Caridad. 

PARA 1885. 
Contieno un oxcolonto retrato del Exorno. 6 Utmo. Sr, 

Obispo: datos astronAmicos: almanaque judicial; sant 
ral; sunalAndoso los dias festivos oou tinta roja: arttot; 
ios de aericultura y morales: problema i chascarrillos 
pensamientos íllosóílcos, mAximas, fAbulaa, origen da 
proverbios: Unta de soDores obispos quo ha tenido os i., 
alócesis: uso de papel Hollado; reducción de onzas y cen
tenos A pepos: producción d« la Isla «n los anos'lSM", 
1810, itlnentrioa de forroBiirriles y toquo de inoondio. 

TlenoademAs UN C U A D R O S I N O l ' T I C O D E I . 
H I S T O R I A E C M C - J l A S T I C A D E S D E S U O R I 
G E N H A S T A N U E S T R O S D I A S . 

Se vendo en el As i lo do i l u é r 
fanos, situado en l a calle d<? 

krfcas y Oficios, 
GRAN FABRICA 

Y 
A L M A C E N 

AMELIA HERNANDEZ DET0RI6I0. 
Profesora de Idiomas. 

I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece A los padres de familia y A lan directoras d« 

colegio, para la enseñanza de loa referidos idlsmaa. Di 
recclou: calle de los Dolores número 14, en los Quomadon 
de Marianao y también informarán en la Adminlttra-
oiou dol DIAHIO DK I.A MARINA. O 20 V 

S O M B R E R O ! 

Antonio Boadella. 
Hay un O K A N SURTIDO de dichos sombreros y 3,0 

diferentes clases, A precios mAs reducidos que nadi.". 
No hay quien pueda coiupotir con I I O A D E I J L A . Tiei o 
montada la fAbrica como laa primeras de Europa: otle 
ta con inteligentes operarios y no omite aacriücios i b 
bien del públiuo. B O A D E I X A es hoy el único que i> . 
nn niagnllico sombrero por muy poco dinero. B O A D I 
11.A, lo que quiero es vender, y no repara en precie • 
ofreciendo al costo de fábrica vende el Kran surtido qi 
tiene de aombroroa G A L A N E S , C A S T O R E S y SOA 
B R E E O S . Vo Jipijapas y PanamAa, hay gran aartiaa 
cuyos precios varían desde 5 A 100 pesos. 

POSDATA.—Recordamos qne las Bombas y B:)nudr-
nes pasados de moda, por muy poso dinero ae reforma;̂  
inedando como nuevos. 

L a fAbrioaíy rnmbrererla de B O A D E L L A es mny 0 
}cida y se distingue por loa centonaroa de Sonibreri 

pintadoa quo adornan la fachada de la oaaa. 
Amistad, esquina íí San Miguel. 

<> n. 1300 8-a4 

ANUNCIOS DELOS ESTADOS-UNiD^S. 

CONDICIONES DE LA PUBLICACION. Idlmí» é Impresos 

v m w Í I W A m i \ m 
El Ins t i tuto F r á e t í k o de Vacuniíciun A n i 

mal do 1 ÍP islda do Cuba y Puerto y Rico, 
di r igido por ol Dr , D . Fa rmin P é r e z y Be-
taucourt, la administra loa MÁRTES, MIÉR
COLES, JUEVES y VIERNES , de 12 á 2 de la 
tardo. 

©BRAFIÜ. 
¡9078 

61. 
4-30 Juana 

C O M A D R O N A F R A N C E S A . 
Obrapia 40, entre Compostela y Habana. 

190'Í2 10-280 
D R . F . a i R A L T , 

KBPKCIALIBTA EX AFBCCIOXES DE LOS O I D O S . 
Participa 6, sus amigoa que desde el 1? do Enero la 

consulta qno hoy os de 12 A 2, queda trasladada de 2 A 4. 
Obrapia 93. 18929 15-25D 

D?í . C O U D E R O . 
Dentista ae C á m a r a de SS. 

R E I N A N9 3. 
M M 

Opera al pi'iblico todos los dlaa en las plazas públicas 
de 7 A 8 de la mailana. 18698 15-19 D 

V I C E N T R A L B Ü E R N E . 
M É D I C O C I R U J A N O . 

Consultas de 12 A 2. San Rafael n. 30, entre Aguila y 
Galiano. 18740 15-20 

ENRIQUE LOPEZ, 
So ha dedicado en Paris durante dos años A las 

E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 
en las clínicas de los especialistas mAa eminentes de 
aquella capital. 

Aguacate 110, entre Muralla y Teniente-Rey.—Con
sultas de 12 A 2 todos los dias. G-ratia para loa pohrea. 

18590 22-17D 

FEAMBOO P. RODRIGOSE, 
DENTISTA. 

Galiano 1 '1, entroSan José y Barcelona. 

MANUEL CAMACHO RODRIGUEZ, 
P E R I T O M E R C A N T I L . 

ESTUDIO: S A N T A C L A R A N. 3. 
18526 a<W(J© 

LA ILUSTUACÍOS CUBANA oonstarA do ocho pAgiuas do 
tama&o igual al dol presento prospecto, impresas con 
gran hrjo, cuatro de ellas adornadas con preciosos graba^ 
dos al boj ó ojecutadoa por los más porfootos v modernos 
medios, entro ellos el P R O C E D I M I E N T O J O A R I Z T I 
Y MAR11ÍZCURIU5NA, que tanto ha llamado la aten-
don por dar el grabado directamente del natural. Res
pecto al texto, reputados eacritoros cubanoa y eapalloles 
colaborarán eu 61; tratúndoso, además de lo concerniente 
A Cnba, de cnanto .nterese en las artes, ciencias y letraa. 

Se repartirán en clase de REGALO en los 
números del mes: 

E n oír.' un tomo, OBRA D E UN AUTOR R E P U T A 
DO, ya en la proaa como en la poesía, dándose A conocer 
los principales escritores antiguos y modernos. 

En el reparto del 29 número mensual se acompafiarA 
L A U L T I M A MODA periódico dedicado A las señoras 
y adornado con profusión de grabados. Adjunto irA un 

FIGURIN ÍLUIINABO DE PARÍS. 
Altornaraso on el ntUnoro 3? del mes para formar un 

magnílico álbum uua 

PIEZA DE MUSICA 
CON P R E C I O S A S H E L I O G R A J T f AS C O P I A S D E 

CUADROS ARTÍSTICOS T R E L I G I O S O S . 

Apesar delluiode la publicación, el P R E C I O será, 
por un mea adelantado: 

E n la Habana $2 . . papel. 
E n el reato do la Isla— 2 85 ,, 
E n los puntos en quo no circulen 

billetes del Banco Español $1 . . oro. 
Para auacricionea, podidos y reclamaciones, dirigirse A 

la A G E N C I A G E N E U A L P A K A L A I S L A DK C U 
BA.—TROCAD ERO, 28, HABANA. 

Se suscribe on todas laa librerías y tl»ndas de medaa 
de esta ciudad. 

N O T A S . 
Deseosos do proporcionar A nuestros lectores laa mar-

yores ventajas posibles, ofrécese la AdmiDintraclon A 
surtir, A quien lo deafte. toda elnse do obras qu« ae ex
pendan en Europa, A los mismns precios de la caaa edito
rial, cobrando aparte lo:> gastos del envío. 

Además nerviní hi Agencia de la Tala tndófl loa objetos 
artísticos de la cclebruda iiasai P. Vidal y C'í. do Barcelo
na cuvoa ricos álbuiuspueden verse eii la A G E N C I A 
G E N E R A L P A R A L A I S L A D E C U B A : — T R O C A -
D U R O , 38 , H A B A N A , & donde ae dirigirAn loa pedi
dos y r-clamaoiones. 

Tomos de regalos 
PARA MERO Y FEBRERO PROXIMOS. 

LA PERFECTA CáSADA, 
de Fray Luis de Luon. 

Libros ¿fi Oro de la Literatura Española 
Colección escogida de poesías de autores cubanoa 

castellanca, gallogoa, catalanea, etc. etc.—Mtíaica en pre-
prenaracioii, 

DE l á H á B A M k l CEREO, 
de L . Fiiontea. 

[ÍEVANTAMIENTO 
guerra y revolnclon de Eapaña, por Toreno, 5 tomoa 
paata $7. Historia de loa Emperadores Romanos, 12 to
mos, pasta ÍO. Inaurreccioiiea do Cuba, 2 tomoa gruesos 
$5. L'js Mohicarios de l'aria, bonita novela de A. Du-
maa, 8 tomoa $3. E i Collar de la Reina, por Dumaa, 0 
tomoa $2. Hiatoria ecleaiAatica. por Daoreua, 8 tomoa 
pasta $3. Dicoionario tlnivoraal do Mitología, 2 tomoa 
en 4? mayor grueaoa $Q. Hiatoria de todas laa monar-
qnlaa con las biugrafíaa de todoa los reyes y príucipoa 
reinantea haata el día, 3 tomoa on 4,.> mayor gruesoa oon 
muchoa retratos Unos, on el intimo precio do $8. Precioa 
en billotea. Salud 23, librea baratea. 

w¿:w 4-1 

CÉSAR CANTU. 
Historia Univeranl, dioz tomoa, láminas y paata $40 

bílletea. Librería la Universidad. O-Roilly n. 30. 
19Í9Í 4-31 

Un plano oromolitogrAfico, del tamaño de doa metros 
cnadradoa, incluyonae un anuncio alempre A la vi.-ta y 
colocado en mU partea de la Habana y del reato do la lala, 
del continente americano y do Europa: uu conten cn oro 

* w ¡LmiEcoéuMm j ú D i s m m m A T ^ 
Habiendo llegado ;'i nuestro conocimiento (jue en 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido cn venta un« 
bebida llamada " Seliicdam Sclinanps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tpm&ndolo 
por nuestro tan (̂ atujado 

SCHIEDAM 
Schnapps Aromático 

S E 

UDOLPHO WOLFE, 
ndverliinos á todos los consumidores de este artí
culo que nuestros únicos agentes para toda la Tsla 
de Cuba son les sefíores 

ANDR. POHLMANN & CO. 
Calle de Cuiba ai, 

H A B A N A . 
V que ninguna otra casa en la Is la de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de "Schnapps" "Scl i ie-
dam Schnapps" ó "Schiedaxn Aromatic 
Schnapps" por ser nosotros los ún icos fa
bricantes do la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier art ículo que se ofrezca bajo este 
nombre, sin- l l e v a r n u e s t r a f i r m a h a de 
considerarse como F A L S I ^ I C A D O . 

UDOLPHO WOLFE'S SOÍí & CC. 
NUEVA-YORK, Julio i ° de iS8^, 

inohipeA, de Idem, 
BE f COMI, 

4 -.t 

Dii •¿ti-,u á ta paue'eilada Wilson, Obispo a. 4í, pira 
croquia 'leí Plano Directorio Comaroial do la FTa-

baña antea de que se imprima 

E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 

¡Tricófero de Barry 
Se garantiza que hace crecer el pelo ea 

las cabezas calvas, que eradica l a t ina 7 l á 
caspa y que l impia l a cabeza de iinpure:;afv 
Positivamente impide que ol cabello se i 
ga ó encanezca é invariablemenv.e lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 

Agua Elorida de Barrj. 
T/ct Original y l a Mejor. E l toteo perfeme 

.el ruando que ha recibido la aprobacloii 
de uu Gobierno, «apande en botella.' d t 

1 tres t&ma&oi. 



¿ ^ U M ; m A 8 Y qPABLfiROS.-SE DESPACHAN 
coa aseo y esmero & precios módicos, contando coq 

un maestro cocinero y repostero. Se; cocina & la españolSi 
criolla y francesa y se hacen cargo de convites y desa-
Ttmos & precios convencionales. Aguacate 12, bajos. 

19181 4-31 

DIBUJOS F A R á BORDADOS. 
DISEÑOS P A R A CROMOS, M A R C A S , tC. 

C O M P O S T E L . A 3 0 . 
19164 

4-31. 

Se d e s p a c l i a n c a n t i n a s 
.•ende comida. Acosta ni'iinero 81. 

4-30 

la Realización. 
ABANIOIMA 

LA MI6N0N. 
C o m p o s t e l a 5 1 , esquina. Obispo. 

Este establecimiento realiza todos los abanicos y otros 
efectos propios para regalos, en cristalería, de adorno y 
fantasía, & precios sumamente baratos. 

Abanicos marfil y raso con recuerdo, azules, rosa y 
punzó, á $4 billetes. 

Abanicos marfil y marabú, todos colores, á $2 billetes. 
Abanicos marfil con recuerdo, blancos con crespó, á 

$2 bUletes. 
Abanicos angostos, muy finos, & medio peso. 
Atíftnloos marfil y raso con recuerdo para niiía, á |l-5o 

billetiw. 
Abanicos pericones de raso para Into, & $3. 
Abanicos pericones faya luto y medio luto, á $1 y 1-50. 
Abanicos de papel do todas clases, gustos y colores 

(ménos chinos) de seEora y para niüa, hay más de vein
te mil. & como quieran. 

Bastones y paraguas, á como quieran. 
¿Tuegos tocador, lavabos, licoreras, centros de mesa, 

iuegos agua, todo fino v bueno, se vende barato. 

F L O R E R O S 
Jarras de cristal esmalte, finas, todos tamaños, baratas. 
E n una palabra, el que quiera emplear bien su dinero 

para adquirir alguna de las cosas arriba mencionadas, 
que visite L A MIGNON, y verá que es un hecho la rea
lización. 
Compostela 5 1 , entre Obispo y Obrapía. 

Abanicos angostos, muy finos, & 50 cts. 
1P0:1S <-28 

J. J 
con títnlo real de profesora. 

Hace toda clase de bordados y labores de adorno. Hay 
á la venta preciosos juegos de cama bordados y paDue-
los. Da clases á domicilio y en su casa á precios módicos. 

Hu la misma una profesora superior, peninsular, desea 
colocarse para educar ninas ó acompañar á una señora. 

Animas y Monserrate, altos de la plaza del Polvorín, 
paWüon Io 1»0(il 4-28 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R C C N L E C H E fres
ca desea colocarse á media leche ó leche entera, Sa

lud 216 frente al Cuartel de Madera informarán. 
19209 4-1 

PA R A C O C I N A R P A R A UNA S E Ñ O R A SOT.A, 
acompañarla y el aseo de la casa, se solicito nna cria

da de mediana edad con referencias, 'frocadero n. 1C9. 
19241 4-1 

S E S O L I C I T A 
un jóven que desée aprender el giro de mueblería, que 
tenga buena educación, sea honrado y personas que res
pondan por él. Obispo mimero 42 informarán. 

19 ¿39 4-1 

SE S O i y i C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E 
pase do 30 años, sepa algo de costura y tenga quien 

abone su conducta. í íeptuno 38, altos, de diez de la ma
ñana á cuatro de la tarde. 

19215 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A L E -
riie entera, una señora isleña de mea y medio de pa

rida, con buena y abundante leche, sana y de moralidad 
calzada de Jesús del Monte n. 55 darán razón. 

19213 4-1 

UN E X C E L E N T E C O C I N E R O D E S E A C O L O 
earse teniendo personas que abonen por su conducta 

y moralidad. Informarán Galiano 105, 
19214 4-1 

D O Y D I N E R O 
en hipoteca y por alquileres de casas. Obispo número 
108, de diez y inedia á doce, ó á cualquier hora. 

19232 4-1 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A N D E R A A 
leche entera. 

cocinar ó lavar. 
19211 

E n la misma una criada para la mano 
Compostela número 132. 

4-1 

DE S E A C O L O C A R S E ÜN A S I A T I C O G E N E . 
ral cocinero, aseado y tiene quien responda de su 

conducta. Impondrán calzada de la Reina n. 32. 
19205 4-1 

U NA P A R D I T A D E 15 AÑOS D E S E A E N C O N . 
trar una colocación para criada de mano ó manejar 

niños: tratará con su madre. Lamparilla 84 impondrán. 
19155 4-31 

DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C Í N E -
ro asiático en casa particular ó establecimiento: calle 

del Aguila 159. 19188 4-31 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E K O D S S E A 
colocarse: tiene buena conducta: informarán Neptu-

no n. 40, 19170 4-31 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O L O R , 
ó bien para manejadora ó criada de mano. Trocadero 

frente al n. 68, accesoria. 
19173 4-31 

DE S E A C O L O C A R S E UN P A R D I T O D E 13 A 
14 años para un matrimonio, de criado de mano, tie

ne quien responda por su conducta. Consulado 36 darán 
informes de diez de la mañana en adelante, en la misma 
una pardita de 13 á 14 años para maneiar un niño. 

19192 4-31 

UfA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
_ edad, solicita colocación para lavar, planchar y r i 

zar en casa de poca familia; también para el aseo de la 
casa ó manejar niños, en la ciudad ó en el campo. Infor
marán Suarez 13. 19197 4-31 

A N C H A D E L N O R T E 352. 
Se solicita una criada blanca ó de color para el servi

cio de una corta familia, lavar, cocinar y dormir en el 
acomodo. 19167 4-31 

LIQUIDACION 
D E 

PRENDERÍA Y RELOJES, 
GANGA NUNCA VISTA HASTA HOY. 

l O E R C A D E T E S 13 
Eeta casa se hizo cargo de liquidar en vatios dias un 

inmenso surtido de prendería y relojería toda d e l í cali-
dad y á F U E C I O S D E V E R D A D E R A Q U E M A Z O N 

Lo i|ii<í queremos es vonder mucho en poco tiempo 
que el tiempo para nosotros es dinero. 

Los que quieran G A N G A S que se apresuren á vis! 
t iriius, ánt-es que se venda lo mejor. 

F.ira cumpeas do-alguna importancia haremos un 
stwi fieícnento. E S T A S M E R C A N C I A S S E V E N 
D E R A N C O N R E B A J A S O B R E L O S P R E C I O S 
D E F A B R I C A . 
K E L O J E R I A A M E R I C A N A . 

F e d e r i c o N o v o a . 
19034 S-W 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse: entiende de todos los quehace

res de una casa: también un muchacho para criado de 
mano ó manejar un coche particular, en lo que es enten
dido: tienen quien los garantice. Ancha del Norte 271, 
bodega. 19175 4-31 

U UA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
ciirsepara cocinera á una corta familia ó para servir 

á la mano, tiene personas que respondan por ella. Ange
les n. 12, panadería darán razón. 

19187 4-31 

M A D A M E C E L I N A , M O D I S T A D E P A R I S V 
últimamente cortadora de Julia Mendy. Ofrece sus 

servicios á las señoras y señoritas. Habana 71 entre O-
hispo y Obrapía. 18S44 8-23 

1L0S LECAILLE, 
l i a c e salber a l p ú b l i c o p o r este 
m e d i o q u e é l es e l UNICO Y EX 
CLTJSIVO d u e ñ o de l a 

S J L S T I t B R I A 
q u e se h a l l a ba jo su d i r e c c i ó n 
e n l a c a l l e d e l a 

H A B A N A N. 92 . 
A l a vez p a r t i c i p a á ^os pa 

r r o q u i a n o s q u e l i a p e e i b k l o 
t i e n e á l a v e n t a : 

2 O O P a l i n e r s t o n j y 
l O O S o b r e t o d o s e x q u i s i t a 

m e n t e f o r r a d o s y á p r e c i o s m u y 
r e d u c i d o s , c o m o t a m b i é n u n 
m u y v a r i a d o s u r t i d o e n g é n e 
r o s ' d e d i a g o n a l e s , t r i c o t s y a l -
b i o n e s p a r a l a p r e s e n t e es ta
c i ó n . 

I Í O S m a g n í f i c o s fluses de ca
s i m i r de & $ 3 5 - 5 0 o r o se e s t á n 
acabando . 

O n.1357 -22a IS-SSdD 

MO D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S D E O L A N 
á $5 yde seda á $12; se adornan sombreros de seDqra 

y renuevan los viejos dejándolos como nuevos, á precios 
módicos; se limpian gnaotes de cabritilla con toda per-
fecdon, y se tablean vuelos á 5 cts. lavara: Villegas 88 
entre Muralla y Teniente-Key. 

19018 4-28 

A M A R G U E A 66. 
Se componen y barnizan muebles á domicilio, precios 

baratísimos; lo mismo á jornal que por ajaste, si así con
viene. Garantizo todo trabajo que yo haga, L GonzaJp?. 

19022 15-28 

DE S E A C O L O C A R S E UNA L A V A N D E R A V 
plmchadora en buenas condiciones. Informarán De

samparados u. 70. 19186 4-31 

SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S UNA P A R A L A 
cocina y otra para la mano; que saan peninsulares y 

de media edad. Estevez n. 22J. 19189 4-31 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M £ -
dianaedad, natural de Canarias, para criada de ma

no ó manejadora de niños, y da garantía. Calle de Nep-
tuno esquina á Marqués González, bodega, informarán. 

19i69 4 31 

SE S O L I C I T A UNA C O S T U R E R A Y C R I A D A 
de mano que sea blanca y un cochero de pareja. Rei 

na n.im. 92. 19m 4-31 

SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E C O L O R D E 
11 á 12 anos, para criado de mano, que tenga persona 

que responda de su honradez é inteligencia. Composte
la 10< de las diez de la mañana en adelante. 

19203 4-31 

U n a c r i a d a 
para los quehaceres de una o r t a familia y que sepa la
var. O-Reillv 96. C . 137ñ 4-31 

U NA J O V E N D E C A N A R I A S D E S E A C O L O -
carse de criada de mano ó cocinera; tiene quien res

ponda de su conducta. Informarán Campanario 3.r} 
19199 4-31 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -
ra y repostera, francesa, aoeada y formal, en casa 

particular ó establecimiento. Monserrat» n. 43 darán 
razón. 19180 4 !tl 

DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A M U Y 
formal y oarlñosa con los niños para manejadora: tie

ne personas que respondan por ella: San Ignacio n. 10 
darán razón. lOl^e 4-31 

S E S O L I C I T A 
una cocinera de color en la calzada del Monte n. 412. 

19198 4-31 

F A R M A C I A 
Un farmacéutico solicita reirentear una en esta ciudad 

ó en el campo. Informarán Monte 29 
19162 4-31 
D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E N I N -

sular para cocinera, teniendo personas que respon
dan por su conducta. Aguila 114, entre Zanja v Barce
lona. 1917* 4-31 

O su 

U N J O V E N V UNA J O V E N H E R M A N O S , R E -
cien llegados de Puerto-Rico, quieren acomodarse 

de criados do mano, tienen personas que garactlcen su 
lionradez: su domicilio Jesús María n. 14. 

19102 4-30 

$1,000 E N ORO Y 2.000 E N B I L L E T E S , 
so dan con hipoteca á interés moderado en una ó más 
partidas. Salud 23, librería, informarán. 

19:01 4-30 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o 
locación para criada de manos de una ó más señoras; 

también para ama de llaves y el cuidado de una casa: 
tiene buenos informes. Darán razón Luz 83. 

19107 4-30 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, solicita colocarse para criada de mano: entien

de algo de costura á mano y máquina y tiene quien res
ponda por ella: informes Boíascoain 51, carbonería. 

19109 4-31 aU E M A Y O R I N T E R E S D E L C A P I T A L . — S E 
traspasa uno acensuado de $7,550-50 oro por $2,000 

libres, que produce un tributo líquido muy exacto de 
$351-43 é inscrito en el Registro rural correspondiente. 
Lealtad 26. 19140 4-?0 

CURACION H A D I C A L Y B R E V E . 
T.os t a n c o n o c i d o s c i g a r r o s d e l D r . V i e t a , se v e n d e n e n t o d a s l a s b o t i c a s y d r o g u e r í a s . S u 

a g e n t e ú n i c o , O. M o r é , O b r a p i a n . 57, a l tos , e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e . 19059 4-28 

J ue ECOS de sala ÍTÓi? 1 
á 25 y 0(1: aparadores á«« , 
noche & '$ti; espejos i 
$15 docena: relojes deiíare 
b a á 4 0 , tó 5 "<0.: .r. 
cosa de gu.-;: >. - , \ mesas <• 
res alambre ' ̂ nn la 
tocadores á !•> 
mita hierro $ 17: p ¡ • 
tre Jesús María s Merced. 

nimoios 
liilO, 115 y 160: camas hierro 
50; lavabos & $25; mesas de 
á l 5 y $20: sillas de Vlena 

••'i 12 y $25; escaparates cao-
• ¡Misión forro ite vaqueta. 

•iras <V.T, y $Í0; bastido-
• i llaandro con .luego $34; 

lita de macera $10; una ca-
illetes. Compostela 122, en-

19190 4-31 

UNA S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R UNA E A . 
milla decente para aoompañaruna señora ó bion para 

cuidar un niño ó bien para la limpieza de dos ó tros ha
bitaciones. Impondrán en la calle de Snarez 95. 

19150 4-30 

SE S O L I C I T A UN H O M B R E B L A N C O P A R A 
criado de mano: de las diez de la mañana en adelante, 

Compostela 108. 19054 4-28 

A N I M A S 23. 
Se solicita nna mujer de edad para acompañar á una 

señora sola y ha de saber algo de cocina y tener buenas 
referencias. 1905ü 4-28 

SE D E S E A C O L O C A R UN G E N E R A L C O C I , 
ñero á la criolla ó de criado de mano para el campo. 

Campanario 68 darán razón. 19055 4-28 

A LOS F - MCMDADOS 
U n maquinista y maestro de azúcar, de 

muclia experiencia en aparatos do triple 
efecto y otros, desea colocación. Tiene bue
nas referencias. 

Dirigirse á C . O. Alien, hotel Gran Cen
tral, Habana. 1902G 4-28 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O ! O C A R -
se de criada de fmano, con una señora sola ó corta 

familia, ó bien sea para la cocina, es aseada y entiende 
de todo, y tiene buena referencia. San Isidro 67 darán ra
zón. 19003 4-28 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera ó criada de mano. Lagunas n. 94 

darán razón. 19015 4-28 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO B L A N -
oa ó de color que sepa su obligación y que traiga bue

nas referancias, Zulueta mimero 2, altos, frente al mer
cado de Colon, de siete de la mañana á seis do la tarde. 

19051 4-38 

Una señora desea tomar en alquúer los altos de una 
casa con tres ó cuatro cuartos, sala, comedor y coci

na. Deben de ser de calzada de Galiano al Prado y cerca 
de San Rafael, precios moderados y familia decente. 
Dejen señas Amistad número 90, almacén de pianos. 

19049 4-28 

SE S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia. Campanario 124. 

19005 6-28 

DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E N Í N -
sular: tiene personas que respondan por él. Rein i > 

Aguila informarán, bodega. 
19006 4-28 

SE D E S E A E N C O N T R A R UNA M U C I I A C H I T A 
blanca 6 de color para ayudar al servicio de una i'u ri¡ i-

l iay jugar con los niños. Consulado 10G, altos. 
19045 4-28 

UN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O -
cacion de criado de mano en casa particular, conbue 

nos informes; impondrán Consulado esquina á Eefugio, 
bodega. 19020 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P E N 1 N S Ü -
lar do criado de mano ó portero: tiene personas que 

respondan de su conducta. Calle de Corra!es n. 26, bo
dega dan razón. '9000 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O S -
turora y cortadora p»ra coser de 0 á 0. Es liel para 

casa particular: San Rafael nútn. 91. Se desea colocar 
una real lavandera para casa particular; en la misma in
formarán. 1B017 i-2?. 

SE S O L I C I T A N T R A B A J A D O R E S P A T U O C I -
nados para un ingenio. Se admiten en grandf.s y pe

queñas partidas, bien sea por el tiempo que dure la za
fra, por años ó por lo que dure el patronato. De ru 
ajuste y demás pormenores informarán en la calle de la 
Sabana 198, de 8 á 5 de la tarde. 

18967 8-27 

A V I S O . 
A los señores dueños de haciendas y fincas. E l que 

suscribe desea encontrar trabajo á partido con la fabri
cación del queso Vomero que obtuvo dos medallas de oro 
en la exposición de Matanzas en el año de 1881 y 1882. Si 
alguno desea aprender á hacer el queso se le pondrá á un 
precio módico. Informarán Monserrate nV 111, Pascual 
Gomero. 18864 8-23 

S E C O M P R A N , 
venden y alquilan libros. 

1B237 
Obispo número 135. 

E COIPEAN LIBROS, 
métodos y papeles de música en la Librería la Univer
sidad; Esta casa desea comprar 4,C00 tomos de obras de 
todas cívses, también da la ventaja al vendedor de poder 
comprar sus mismos libros. Pues se frene un efectivo y 
desea e mplearse, O-Reilly n. 30, cerca de San Ignacio. 
Librería la Universidad. 19190 8-31 

Se compran libros. 
S A L U D N. 23. 

De todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
engrandes y pequeñas partida», desde un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obras bue
nas s» pagan bien."—Calle de la Salud n. 23. Depósito 
do Libros, 19iro 4-31 

E n la calle del Sol n. 15, fonda, se compra toda clase 
de monedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á pre
sencia del vendedor; se compra toda clase de alhajas vie
jas, de plata y oro; se compra toda clase de borrt'adoa de 
plata y galones de militares y marinos, etc. 

19074 8-30 

E n l a c a l l e de N e p t u n o 190 
se compran muebles de todas clases. 

18998 10-28 

O 
O. 
(fl 
S o 

3 3 £ N U E S T R O M O T E . 

BUENO. O S J e i N A L Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o para p o 

W E H L O S A L 
ÍIIOH d e 
A R T I C U L O S 
dos l o s 
M Á Q U I N A S D E RIÜ1AE? M Á Q U I N A S D E P L E 
gar ; p l a n c h a s y m á q u i n a s d f 
R I Z A R COMBINADAS» P L A N C H A S B R U Ñ í D C 
ras ; camas de h i e r r o y b r o n c e 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S T 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s pa ra j u -
G A R t M E S I T A S D E C E N T E O i M E S A S P A K ^ 
c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l f o m b r a ; 
« I J E R A S D E R O G E B 8 , Y R E V O L V E R S Ot 

S r n i t b & Wesgon . 
ALVAES2 Y H I N S B . - O b í í H í O Í28-

A L C A N C E D S T O D O S , O F R E C F 
v e n t a lo s s i g u i e n t e ^ 
M Á Q U I N A S D E C O S E R C O S T O 

u í o d e r n o s ade lan tos ; 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA G E N E R A L cos
turera, corta y entalla por figurín, pero por conse

cuencia de las economías que se están haciendo, se ofre
ce la misma á hacer la limpieza de la casa: tiene quien 
dí buenos informes. Impondrán Habana 112. 

19103 4-30 

SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N , B I E N para 
criaíla do mano ó manejadora de n'nos, teniendo per

sonas que acrediten su conducta. Darán razón Some-
ruelos número 17. 190'4 4-30 

S E C O M P E A N 
casas chicas de mampostería y bien situadas en esta ciu
dad, sin intervención de corredores. Virtudes 109 in
formarán de 8 á 12 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 

18806 15-21D 

Se alquila la casa calle del Con den. 2, con cuatro cuar
tos, sala, comedor, patío, azotea al interior con su es

calera, aguado algibe: impondrán calle del Morrón. 46 
ó Estrella 91. 1 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A P E N I N -
sular de mediana edad y buena conducta para criada 

do mano ó manejadora de niños: tiene personas que res
pondan de su conducta. Dragones núm. 58 darán razón. 

19131 4-1 

En 3 onzas oro y fiador; se alquila la fresca rasa San 
^Nicolás 144 entre Reina y Salud, con sala, comedor. 2 

ventenas á la calle, 3 cuartos á la dereeha, 2 á la iz-
qnierda y uno alto, cocina, agua, azotea y demás como
didades. Reina 34 está la llave 6 impondrán. 

1P208 4-1 

LAS FAMILIAS, 
Una señora que habla inglés y español, reden llegada 

do les Estados-Unidos, desea colocarse en una buena 
ca^a para todos los trabajos de costura, bordados y mo
distura, y acompaña'1 á la señora ó señoras, bien sea en 
esta ciudad, Guanabacca ó cualquier oiro punto de la 
Isla. Informarán do una á tres en O-Beilly u. 84, pla
tería, en Guanabacca calle de la Soledad n? 50, & todas 
horas del dia. 19132 5-30 

DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y do moralidad; en casa particular 

ó establecimiento: Rayo n. 93 darán razón. 
19071 4-30 

U N A C A S A 
moderna de azotea, con 2 cuartos, uno alto y desagüe á 
la cloaca se alquila en $35 B[B. Peñalver 11 esquina á 
Manrique la llave en la esquina, bodega. Su dueño G a 
liano 106. 19224 4-1 

SE A L Q U I L A 
la casa Lamparilla n. 98, con sala, comedor, dos cuartos 
bajos v uno alto. L a llave ó informarán á la otra puer
ta, núm. 93. 19210 4-1 

SE S O L Í C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E 
- salga á la calle, sepa de cortar, duerma en el acomodo 

v tenga buenas referencias. Sin estas condiciones no se 
presente: Empedrado número 45. 

19:69 4-30 

SE A L Q U I L A 
un bonito alto propio para una corta familia con baleen 
' la calle, llave de agua; letrina. Viliegas 91. E n la mis

ma se policita una cocinera blanca ó de color. 
19153 4-31 

UN A S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L Y R E -
poseero desea colocarse en casa particular ú estable

cimiento: calle de la Industria 162 darán razón. 
19086 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
sular de cocinera en casa de corta familia: calle V i 

llegas número 78 darán razpn. 
19028 4-30 

P r a d o 9 3 . 
Se alquilan frescas y espaciosas habitaciones con vista 
Prado, Pasaje ó interiores, precios modificadísimos. 

Prado 93. entresuelos del café Pasaje. 
19171 4-31 

SACOS m m m , 
Fa\>ricacion Catalana, 

para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 

Se kacen contratas de estos envases para 
la p r ó x i m a zafra. 

Pueden versa ias muestras Empedrado 
n ú m . 1, 

DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O C I -
ñero aseado y de irreprensible conducta, bien sea 

para casa particular ó establecimiento; tiene quien abone 
por él: calle de Luz 83 darán razón. 

19120 4-30_ 
E S E A C O L O C A R S E UNA C O P I N É R A P E -
ninsular. Lamparilla número ?4. 

191̂ 2 i - iú 

SE S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A \ 
que entienda algo de criada de mano, para ur.a corta 

famila en el campo á cuatro leguas de la capital en Ma
nagua-, darán razón en la Habana calle del Sol 4. 

19123 4-30 

í ) 

O'REILLY 65 
entre Villegas y Aguacate. 

Propia esta casa para uno ó dos establecimientos ó casa 
larticolar, se alquila en el módico precio de 4 onzas oro, ó 
jien el cuerpo principal en 2J onzas y el zaguán en 1J id. 

L a llave está en el n. 67 y demás condiciones impondrán 
Teniente Rey n. 70, tren de lavado. 

19168 8-31 

DE S E A C O L O C A R S E Ú S A J O V E N P E N I N U 
lar para criada de mano ó manejadora ds niños, tam

bién entiendo un podo de costura: impondrán calzada de 
Belascoain 32. bodega. 19072 4-30 

LL L I Q U I D O . 
Este nuevo invento para pegar toda clase do objetos 

de arte como cristales, porcelanas y barros finos; se 
«Tomponen calle del Prado 91, v por todos loa sistemas co-
oonifloH. 18ÍT3S" 8-23 

Se desea arrendar un potrero en la Vuelta-Abajo de 
diez á veinte caballerías que contenga todo lo necesa

rio á esta clase de fincas: informarán en la calle de San
tiago 2í altos. 190C7 5-30 

ar imni . 59. 
Se solicita un muchacho para trabajo doméstico. 

19083 4-30 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Y C O S 
tnrera á mano y en máquina de mediana edad y con 

recomendaciones de la casa donde haya servids, Cuba 
número 120. 19094 4-30 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano ¿ manejadora de niños, tie

ne personas que respondan por ella. Habana £>3 impon
drán. 19136 4-50 

E l Nuevo Sistema. 
ORANTREÍT P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A B j 

FOZOS Y S U M I D E R O S . — i . 8 R 8 . P I P A . 
Desintectante deodorizador americana grítla. 
Este sistema es el que más ventajas ofrece a! público 

en el aseo, prontitud en el trabajo y economiaon los PÍB-
cios^e ajuste; recibe órdenes café L a Victoria, calle de la 
Moralla.—Paula y Damas, Aguiary Empedrado, bodes s. 
—Obrapia v Habana—Q-enios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nioolás—Gloria y Oárdenat 
y Aramburo esquina á San José. 19121 4-30 

E L MONTAJES. 
Grean tren de Umpieistt de letrinas, pozos y sumideros 

Dando la pasta desmíoctRnte á precio J convencionales-
Recibe órdenes en loa punt-oi Biguiantes; Cuba y Amar
gura, bodega. Bernazn 72, bodegs,, esquina á Muralla; 
Habana y L u i , bodega, calsuda de la Reina esquina á 
Rayo, café el Recreo y Cuba y Tejadillo, carbonería. Su 
dueño vive Zanja 119.—Anncleto González Roy. 

18B86 10 27 

Se s o l i c i t a 
una Jóven de diez años en adelonte, se la vestinl y cal 
zará blanca ó de color para enseñarla á todo: San José 
número 89. 1&1S3 4-30 

E s t r e l l a 2 3 
Se solicita una criada blanca que presente buenos in 

formes y sepa coser. 19134 4-30 

UNA P A R D A J O V E N P A T R O C I N A D A S O L I C I 
ta colocación de criada de mano 6 manejadora de ni

ños: informarán Salud 8, altos. 19137 4-30 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C R I A R un 
niño á media leche ya asa á domicilio 6 en su casa; 

tiene buena y abundante leche, es sana y de mora
lidad. Apodaca número 17 darán ra"on. 

19139 4-30 

Dos salas, una alta y otra baja con balcón y ventana 
á la calle, son grandes y decentes. Manrique 35. 

19216 4-1 

Cerca de la plaza del Vapor se alquilan des cuartos 
bajos para matrimonio. Aguila 149. 

19172 4-31 

Se alquilan frescas y bonitas habitaciones á precios su
mamente módicos, con muebles ó sip ellos. También 

se alquila la parte baja independiente do todo. Egido 2, 
frente á las Ursulinas. 

IQlfiG 4-31 

A $17 billetes cada uno, dos entresuelos juntos ó sepa
rados, con agua, gas y entrada independiente por la 

escalera principal, para escritoiio ó vivienda particular, 
con ó sin asistencia, en casa de familia; también un 
cuarto bajo en $15 billetes con igual comodidad. Agua
cate 12 entre Tejadillo y Chacen. 19182 4-31 

Se alquila una fresca y hermosa casa de zaguán en 
punto céntrico y bueno como lo es la callo de la Malo-

ja n. 12, primer cuadra entre Aguila y Angelcc: en la 
misma calle n. 18 está la llave é impondrán al doblar 
Aguila n. 213;, sedería Lalberia. 19178 4-31 

M A E I A N A O . 
Se alquila la casa n. 4 calle de San José esquina á la 

de Santa Lucí a, é inmediata al paradero de Samá; es muy 
fresca y espaciosa y so da barata: la llave en el n. G é 
impondrán en Acosta 35. 10184 10-31 

A m a r g u r a 54. 
E n el piso principal dos habitaciones con balcón co

rrido á la calle y otras dos en el segundo piso también 
con balcón á la calle; éstas tienen comedor, azotea y de
más anexidades. Entrada á todas horas y servicio de 
criado. 19200 4-31 

Se alquilan en la hermosa casa da alto y bajo. Tenien
te -Roy n. 51, frescas y espaciosas habitaciones, con 

toda asistencia ó sin ella: las hay de todos precios desde 
$8-50 hasta $51 oro. L a entrada á todas horas. Tenien 
te-Rey n. 51, entre Villegas y Aguacate. 

19165 4-31 

SE A L Q U I L A 
la parte baja de la casa San Miguel n. 141, con entrada 
independiente, agua, saja y 4 cuartos, acabada de fabri
car. Informaráp Campanario ÓG. 10152 4-31 

Se a l q u i l a 

UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R Q U E H A T R A 
bajado en buenas casas en esta capital y en el ex

tranjero desea un hotel, fábrica ó casa de comercio, tie
ne quien responda de su trábalo y conducta, aviso á to
das horas. Cuarteles 22. 19142 4-30 

BE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N S U -
lar de criandera á media leche ó leo)ie entera: tiene 

mes y medio de paíida, sana, robusta y con buena y 
abundante leche; es de moralidad y tiene personas que 
respondan de su conduela: Bol IOS darán razón. E n la 
misma una cocinera. 4 4-2 

T E N I E N T E - R E Y N0 48 
Desea encontrar colocación una general cocinera y la

vandera. 7 4-2 

SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO D E 10 A 
15 años de edad, que ya haya servido sabiendo su o-

bligacion, al mismo tiempo una generalísima criada de 
mano que sepa coser á máquina. Ambos blancos ó de 
color para servir á un matrimonio sin hijos: tienen que 
traer buenas referencias, sin ellas es inútil presentarse. 
Informarán Cuba 05. 19144 4 30 

DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
cocinero á la española, francesa é inglesa y reposte

ro on casa particular ó establecimiento: San Nicolás 98 
esquina á San J osé, darán razón. 

19'46 4-30 

en precio módico la casa calle de las Animas n. 178, entre 
las de Belascoain y Gervasio. E s de construcción mo
derna, tiene dos ventanas, zaguán, cuatro expléadidos 
cuartos cerrados con persianaSj todos ellos con llaves de 
agua; entresuelos para la servidumbre, traspatio, caba
lleriza, saleta para comer, inodoros, baños, y cuantas 
comódidados pueda necesitar una familia acomodada. 
Informarán Belascoain n. 2, A, en donde está la llave. 

19177 10-31 

En dos onzas oro con fiador ó dos meses en fondo se 
alquilan los altos de la casa calle Ancha del Norte 

número 162 y 161, propios para una familia ó matrimonio 
de gusto. 19119 4-30 

Se a l q u i l a 
una habitación baja con ventana á la calle, con asisten
cia ó sin ella, y otras habitacioues altas para familia: 
Prado 63. 19987 4-30 

SE S O L I C I T A UN P O R T E R O Q U E T E N G A 
buenas recomendaciones; también un muchacho de 

color para ayudar á los quehaceres de la casa. Tenien
te-Rey 15, altos. 19112 4-30 

C O I 
¿3ó cobrador, una persona que ha tenide dichos rargos: 
tiene personas que acretliteu su aptitud y hspradez. 
Itupoudrán Lealtad 19. 18288 4-1 
Q E DESEA TOftlAR EN ALQUILER EN E L 
ioCerro, Jesús del Monte ó Vedado una casa chica con 
vat io grande, de dos solare» 6 más, dobidamonto mura-
'ilado: informarán á E , F. O-Reilly número 80. 

19225 6-1 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que proponte buenos iniormes: 
Virtudes esquina á Zulueta número 2 A . hotel Central. 

19145 4-30 

«CJE soi . icurA UNA CRIADA PENINSULAR 
)de medlans edad para criada de mans. que sepa coser 

í imáquiuay guisar porsiso necesitara algún dia que no 
'taya cocinero, limpiar cuartos, servir la mesa, &. 
IbiUMi «unido. E n la carpeta de cobros de la tiendo de ro-
-DAS L A K R A N C I A . Obispo esquina á Aguwate im
pondrán. 0-1380 4-1 

AS I A T I C O . — U N G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
criolla y á la española, entiende de todo, desea colo

carse, bien sea en casa particular 6 establecimiento. 
Estrella 79 in ("orinarán á todas horas, 

19001 4-30 

C o m p o s t e l a 9 6 . 
Se alquila esta espaciosa y cíntrica casa, ceyea del 

Colegio de Belén y de la callé de la Muralla: impondrán 
Rabana 85. 19121 0-30 

Se alquila un hermoso cuarto muy decente, propio para 
corta familia con ventana y puertas, dos patios, tiene 

su patio independiente, agua y pueden lavar y cocinar 
con comodidad, siu niños: Obrapía 55. 

19075 4-30 

Empedrado 15.—Se alquilan buenas habitaciones con 
servicio, baño, entrada á todas horas y demás como

didades, las hay desdo un doblón hasta $18 oro, con a-
lumbrado; también un entresuelo con cuatro departa
mentos, ventilado y bien decorado en siete doblones. 

19103 4-30 

( C R I A N D E R A , - U N A SEÑORA P E N I N S U L A R 
desea una casa decente para criar á leche entera: tie

ne muy buena lecho y abundante: tiene quien responda 
por ella: es cariñosa con los nigos. Egido 86 dan razón. 

lOCBS 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
de mano acostumbrada al servicio y de mo?ali¿ad. 

Curazao n. 13, entre Luz y Acosta darán razón. 
19113 4-80 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con las debidas garantías y refe
rencias, á matrimonio sin hijos 6 señoras solas. San 
Nicolás 85, A . 19099 10-30 

S E A L Q U I L A N 
juntas ó separadas y en casa particular, dos hermosas 
habitaciones altas, frescas y espaciosas. O-Eelily n ú 
mero 73 informarán, 19127 4-30 

Altos: se alquilan unos hermosos y ventilados para 
una corta familia, se dan por una onza oro con balcón 

á la calle y azotea, entrada á todas horas: informarán 
Compostela entre Sol y Muralla 100, barbería. 

19098 4-30 

Se alquila la casa Peña-Pobre número 38, con sala, 
comedor, tres cuartos &., &. Informarán Compostela 

115, á todas horas. 19143 4-30 

Se arriendan las tierras del ingenio Palafox excep
tuando el cafetal'La Reserva perteneciente al mismo. 

Está situado en el término municipal da Alquizar y los 
que deseen hacer proposiciones pueden dirigirse en la 
Habana á Cuba 69, de 11 á 3 de la tarde. 

17633 g.30 

¡OJO OJO! 
Por la tercera parte de lo que ha ganado se alquila nna 

gran casa, esquina, con zaguán y 6 cuartos, en Ja calza
da de Luyanó, cerca de Toyo: en el n. 69 estó la llave y 
tratan al doblar, Villanueva 2. 19130 4-30 

Se alquila toda la parte principal de la casa calle de la 
Lamparilla n. 74 con frente á la plaza del Cristo, có

moda para familia y en precio módico, en la Botica del 
Cristo informarán. 19023 4-28 

A M A R G U E A 66. 
Se alquila una caballeriza con seis vallas y dos cuartos 

anexos x)ara un tren particular ó cosa análoga. También 
hay habitaciones con balcón á la calle. 

19021 10-28 

Se alquila la casa de alto y bajo calle de Santa Clara 
número 19, propia para comercio y particular; hace 

seis anos que viene estando alquilada para el mismo 
efecto: la llave en la bodega de la esquina, informarán 
Acosta 20. 19053 8-28 

Se alquilan 6 venden 3J solares, bien cercados, en el 
Carmelo, á nna cuadra de la Iglesia y media de la l í 

nea Urbana, sembrados de boniatos, pár te l e saca y par 
te sembrado de nuevo; también malangas, calabazas y 
frijoles, \>\ 
cubado 
de gal) 

n el centro, dos cuartos, cocina y es
pito xiara siembras de plaza, gran cría 
de iiuercos etc. Darán razón calle de 
, en el alto, de 10á 11 yde 2 á 3. 

4-28 
¡to á hombres solos ó matrimonio 
m Mcolás n. 100 entre San R a -

'9029 4-28 

V i r t u d e s 1 0 . 
Ss alquilan hermosas habitaciones bien amuebladas 

con vista á la calle, cerca de los teatros y parques: en
trada á todas horas. 19047 4-28 

Se alquilan dos cuartos altos con ventanas á la calle en 
casa particular, cu la calle de la Muralla n. 30 esqui

na á Compostela; en la hojalatería informarán. E n la 
misma se desea encontrar una jovencita de once á doce 
anos para enseñarla á coser; se prefiere huérfana. 

19002 4-28 

Se alquilan dos habitaciones en casa decente, con bal
cón á la callo y azotea, á parsonas solas ó matrimonio 

sin familia. Cuba 151 entre Paula y San Isidro. 
18999 4-28 

B E R N A Z A 60 
Se alquilan habitaciones amuebladas altas y bajfts á 

caballeros, muy ventiladas. 19019 4-28 

R E O L A . — E n treinta pesos oro mensuales la bonita 
casa de la calle Real n. 122; tiene sala, saleta, cuatro 

cuartos v cocina; en la botica está la llave y Galiano n. 
121 informarán. 19030 4-'¿' 

R E G L A . — E n 25y 2'. pesos oio mensuales cada una, 
las bonitas casas de la calle de Santa Ana n. 89, Bue-

navista n. 33 y 35 y Real 158; la llave de la primera en Ja 
panadería las de las segundas en la bodega de la esquina, 
y Galiano 124, Informarán. 1S031 4-28 

Se a l q u i l a 
la esquina calle de Acosta, esquina á Curazao: es muy 
propia para tabaquería, frutería, venta de carne, etc. 
Informará su dueño Prado 52. 19035 4-28 
© e alquila muy barata una casa Teniente-Rey SO, en-
CJtre Aguacate y Villegas, es de construcción antigua, 
pero muy clara y fresca: tiene sala, 5 cuartos, patio 
grande, algibe v cloaca: su dueño Obrapía 57, altos, entre 
Compostela y Aguacate: la llave al lado, accesoria. 

19061 4-28 

Se alquila una casa muy barata Teniente-Rey 92, entre 
Aguacate y Villegas, tiene sala, comedor, 4 cuartos, 

y patio, todo grande, agua y cloaca, propia para un es-
íablscimiento de hojalatería, carpinterín ó cosa por el 
estilo, su dueño Obrapía 57, altos, entre Compostela y 
Aguacate: la llave al lado, accesoria. 

19060 4-18 

So alquila en Hejucal, Capitular 69, una casa enmura-
Hada, acabada de construir en buen punto, propia 

para un almacén por mayor ó tienda de ropa, etc., etc. 
Bejucal, calle Capitular n! 16 darán razón. 

IS:028 9-28 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique n. 09, entre San Rafael y San 
José. E l bajo se compone de zaguán, sala, 5 cuartos, ba
ño y un espacioso patio cubierto de cristal. 

E l alto con baleen á la calle, tiene una preciosa sala, 
5 cuartos y dos preciosos comedores, todo con piso de 
marmol; y en la azotea tres cuartos muy frescos. I n -
tbrmaráfi Muralja 9, altos; la llave en la bodega. 

IWIS ^0-30 

SE A L Q U I L A 
la hermosa y elegante casa callo de Campanario n. 101, 
capaz pata dos familiar. E n la calzada de la Reina 135 
vive su dueña. 19014 8-28 

Se alquila en S 3 9 oro, confiador y un mes adelantado 
la casa n 65 de la calle de San Miguel: tiene dos cuar

tos grandes, despensa, cocina, patio cómodo, buena sa
la. Kn lamisma impondrán y en la calle del Aguila n. 11. 

19033 4-28 

S E A I Í Q U I I J A N 
dos hermo.-as y ventiladas habitaciones altas en la calle 
de Villegas 60, entre Teniente-Rey y Muralla, á hom
bres solos; entrada á todas horas, 

19041 4-23 

^e a l q u i l a n 
con toda ssistenciaunas eómodaá habitaciones altas con 
balcón á la callo, en Aguila 72 eytre San Miguel y Nep-eyt: 

SE A L Q U I L A 
una hermosísima casa en el Cerro, Santo. Tomás n. 1; to
dos los pisos de mármoles y mosáicos, agua, gas, etc.; 
se dá barata. Reina 91 impondrán. 

18975 8-27 
¡Je desea arrendar un potrero en las cercanías de la 
-3Habana, de diez á veinte caballerías y que tenga todo 

lo necesario á esta clase de fincas. Darán razón en la 
calle de Santiago n. 21, de 12 á 3 de la tarde. 

18963 5 27 

Se alquilan las accesorias n. 2 y 3 del Bazar Habanero, 
en la calzada del Monte n. 2, á $68 oro mensuales ca

da una, propias para establecimientos por su posición. 
Habana 198 informarán de 8 á 5 de la tarde. 

18968 8-27 

HlROliD 77. 
Se «Iqulian loa espaciosos altos con agua, gas, oooin* 

oscusados y lavaderos: hay departamentos para matri
monios con balcón á la calle y babitaciones para hooi-
i'rea aolos, y también ae alquila la esquina para esta
blecimiento. 18S59 8-37 

SE A L Q U I L A 
en 6 onzas ero, la hermosa casa Cerro r.64, con baño y 
árboles frutales. Imponen en la misma. 

18932 1 5-25D 

SE A L Q U I L A N 
L a casa n. 56 de la calle de Peñalver. L a casa n. 151 de 

la calle del Aguacate. T la casa-quinta L a Caridad en 
Santa María del Rosario. Calle de San Rafael n. 14, entre-
aneloa darán razón. 1893 4 6-25 

SE A L Q U I L A 
la casa callo de Crespo n. 44; tiene habitaciones bien es
paciosas y ventiladas v pluma de agua. Informarán 
Muralla 35. 18914 8-24 

SE A L Q U I L A 
un magnifleo local en Obiapo núm. 59, eaquina á Aguiar 
propio para cualquier clase de establecimiento, por an 
situación inmejorable. L a llave al lado, café " E l Ma
llorquín." 18870 8-21 

En veinte y cinco pesos billetes se alquila la casa c 
de la Misión n. V28. L a llave en la bodega de la 

quina. Informarán calle de la Muralla número 97. 
18877 8-2t 

calle 

Se alquilan las casas calle de la Concordia núms. 138 
y 140: con sala, comedor, tres cuartos, cocina, letrina, 

pozo y gas, cada una de ellas, ambas de azotea con gran
des patios; en el ínfimo precio de $22 oro mensuales cada 
una: las llaves á la otra puerta. 

18917 15-24D 

SE ALUUILA 
la casa calle de las Lagunas n. 37, esquina á Perseveran
cia, con sala, comedor, dos cuartos bajos, cocina y letri
na, y tres cuartos altos con balcón í la calle de Perse
verancia, azotea sobre los mismos y al frente del prime
ro, cocina, letrina, agua y gas en toda ella: la llave en la 
bodega frente á la misma, donde informarán de su pro
pio. 18918 14-24D 

SE A L Q U I L A 
para establecimiento la casa calle del Principa Alfonso 
número 333; la llave en el n. 339 y darán razón Merced 
núm. 26. 18919 ' 8-24 

Los bajos de la casa Galiano 102, entre San José y 
Zanja, propios para almacenes ó establecimientos: se 

dan en alquiler total ó parcialmente: tienen un magnífi
co portal a la calle y otras comodidades necesarias á di
cho objeto. Impondrán Obispo 21. 

C. 1352 15-21 

Se alquila 
el hermoso y espacioso piso principal de la gran casa de 
Santovenia, en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre
cios módicos, en el segundo piso d é l a misma. Infor
marán en el almacén de víveres que está en la planta 
baja. C n. 1350 15-21D 

B e r n a z a 3 5 y 37. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 

casa con vistas á los parques y que además reúne bas
tantes comodidades como son: entrada independiente 
por la plaza del Cristo, buena escalera, agua de Vento, 
gas, dos escusados, buena cocina con fregadero de már
mol, cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesa
la, comedor y sala, éstos enlosados de mármol. E n la 
fonda informarán de 8 de la mañana á una de la tarde y 
de 3 á 6 de la misma. 18719 15-19D 

Se alquilan unos hermosos altos propios para una re
gular familia, sitos en la casa calle del Sol n. 65: im-

pondrán bajes de la misma, almacén, 
^ e alquila la casa quipta números 13 y 15 de la calle del 
•^OMspoen Guanábacoa, con todas lao comodidades 
para dos familias, con dos pisos, árboles frutales y mag
níficos pozos de magnesia y hierro, por muy módico pre-
cio. Impondrán Pepe Antonio 41. 18579 15-17 

Se alquila en $51 oro al mes, la muy cómoda casa de 
sito y bajo, con aerua de Vento y caño á la cloaca. 

Tejadillo d. 37, entre Habana y Compostela. Impondrán 
San Ignacio esquina á Muralla, sedería L a Estrella: la 
llave en la tienda de ropa L a Montañesa, esquina á Ha
bana y Tejadillo. 18558 15-16D 

Vivir barato y trabajar con poco dinero. 
M e r c a d o de C o l o n . 

Se alquilan viviendas para familias con todas comodi
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
billetes de alquiler en adelante. También se alquilan 
locales para tiendas y baratillos á todos precios, desde 
media onza. Informes á todas horas en la Administra
ción de este mercado. 17979 26D4 

Alquileres de criados, 
S E A L Q U I L A 

un patrocinado excelente ciiado de mano, cochero, ca-
balfericero y listo ep todos los quehaceres de una casa. 
Darán razón Monte 46. 19154 4-31 

Una pardita de doce anos para manejar un niño en $25 
billetes, se alquila con la condición de no salir á la 

callo: Cuba letra B, frente al paredón de Santa Clara. 
19138 4-30 

SE H A E X T R A V I A D O UN C A C H O R R I T O M I S -
to de Terranova color negro, con algunas manchitas 

de sarna en la cara. E n la calle del Prado n. 63 se grati
ficará generosamente al que lo entregue. 

2 4-1 

PÉ R D I D A . — S E S U P L I C A A L Q U E H A Y A E N -
contrado el dia 27 del presente una escritura pública 

de compra-venta de la casa n. 5 de la calle de Inquisi
dor, supuesto que de nada sirve al portador, la entregue 
en la fonda de la expresada casa ó en la calle de Indus
tria n. 116, en donde ae le gratificará con $10 billetes, 

19106 1-2P» 3-30(1 

P É R D I D A . 
U n relicario de oro esmaltado con hojitas de plati

na. Se recompansará al que lo devuelva al Hotel Pasa
je, cuarto n. 68. 19160 4-31 

D E 
Ventas 

F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 

SE V E N D E E N 4,000 P E S O S B . B . U N A L I N -
da casa moderna con dos cuartos, uno alto, azotea, 

desagüe á laclaaca. Peñalver 11 esquina á,Manrique. Su 
dueño Galiano 100. 19223 4-1 

A V I S O . 
Se vende una fonda en la calle de la Zanja, esquina & 

Marqués González. 

GA N G A . - - E N $ 4 , 0 0 0 B I L L E T E S S E D A L A 
casa calle de laEsperanza n. 117, con sala, aposento, 

y comedor, de mampostería y ocho cuartos de tabla por 
leja al fondo: produce $74 billetes mensuales. Impon
drán calzada del Monten. 291, esquina áRastro, á todas 
horas. 19163 4-31 

EN $3 ,000 O R O L A F I N C A C O N O C I D A P O R 
E l Alambique, en el pueblo de San Antonio de las 

Vegas, á una hora de esta capital por el ferrocarril de 
Villanueva. Tiene 4J eaballorías de tierra de 1? clase y 
de labor en su mayor parte sembrada. L a atraviesa un 
rio que todo el año lleva agua. Está arrendada en 30 on
zas. Impondrá su dueño M. D., Prado 71, á todas ho
ras, sin intervención de corredores. 

19149 4-30 

SE V E N D E M U Y B A R A T A L A C A S A C A L L E 
de Paula número 11: impondrán en Estrella 123. 

19090 4-30 

REPARTO DE MEDINA. 
Se ceden en venta real y & censo, loa solares y manza

nas mejor situados de los alrededores de 'esta capital, 6 
sean los de la espléndida planicie que forman las estan
cias de M E D I N A y A Z O T E A ; en la parte más elevada 
de laa lomas entre el Vedado y la calzadaa de San Anto
nio Chiquito.—Informarán en la "Quinta Medina," pró
xima al Hospital Civil Reina Mercedes. 19081 4-30 

D E E L L A S 
'recien construida situadas Soledad entre Zanja y San 

José 13 y 15. Se dan baratas, de su ajuste tratarán Cuna 
n1? 2. 19068 8-30 

SE V E N D E N D O S C A S I T A S UNA 
i 

A T E N C I O N 
E n $1,000 oro se vende una casa de azotea con sala, 

saleta, cuatro cuartos bajos y uno alto, situada 
en buen punto libre de gravámen: Centro de negocios 
Obiapo 16, de 11 á 4. 19141 4-30 

B o n i t o n e g o c i o . 
Sin intervención de corredor ae venden muy baratas 

las casas de mampostería y tejas, nuevas, calle de San
tos Suarez n. 50 y calle de Cádiz n. 80; otras dos de ta
blas, con establecimiento la una, calle de Zequeira n. 73 
y calle ds Cádiz n. 72, ganan todas ellas un alquiler muy 
seguro, produciendo el capital más de el 13 por ciento 
libre. Informará su dueño San Rafael n. 14i, sastrería 
deVal lés . 19128 8-30 

S E V E N D E 
en proporción una vidriera de tabacos, situada en un ca
fé, punto céntrico. Informará Chacen esquina á Habana, 
Flor de Cuba. 19011 4-28 

un establecimiento de tienda mixta en el campo, al con 
tado ó á iiíazos garantidos sin ningún pasivo, ó tam
bién se solicita un sócio para la misma ó una persona 
competente con buenas recomendaciones que lo admi
nistro como dependiente encargado bajo las bases que 
se acuerden. Informarán Maloja 21, de once de la ma
ñana á dos de la tarde. 19008 6-28 

Gangas . 
Se venden á $3 ,500 oro cada una una dos casas en el 

barrio de Colon, en la calle dé la Industria y en la calle 
del Trocadero. Informan Escobar 27. 

19042 4-28 

SE V E N D E L A C A S á , 
situada calle de la Zanjan. 134 entre Hospital y Espada 
sin intervención de corredor y se trata de su ajuate Luz 
n 81. 18842 8-23 

V e r d a d e r a ganga . 
Una máquina de coser muy buena 

cochecito de mimbre para oaiAÁ de ni 
rron.7. 19110 

1 billetes y un 
illotos. Mo-

4-30 

BARATISnj 
Se venden unos armatoste, 

dor con ídem y diez sillas con reo] 
jilla, todo por la tercera parte d<- ev 

19096 

•nostra-
. de re-
ü. 35. 

MU E B L E S B A R A T O S ! — S E Vi i ' , VH-.V. A L 
tado y á plazos; se dan en alquiler y cun dei 

la propiedad, y se compran, reaerván 
messs á los interesados. Romaza n. 42, 

19010 

Clorosis, Ar.omia, Lmía t i smc! 

Antiguo Interno de los Ho.spilales de Parla 
Estos productos uo tienen sabor alguno desagra
dable y su uso no ofrece ninguna de las perturbacio
nes gástricas y abdominales que resultan general
mente del empleo de las preparaciones ferruginosas. 

(I Debemos, en verdad, decir que, en nuestro poder, 
a las G r a g e a s y el J T a r í i h c de G i l l e nunca 
afueran infieles y las recomendamos como medica-
(1 mentas preciosísimos. » 

(Extracto de l'ABElLlEiüDICAlE (Abeja Mica), 4 de ticMSSS.) 
Para evitar las falsificaciones el pú- fTT'TÓ 

blico no deberá aceptar mas que los L j f ' Cúfa 
frascos cuyas etiquetas lleven la firma 
puesta al márgen. 

Depósito Generál: 45, rne (calle) Vauvillicrs, PARIS 
k lieasa de KM, C i r a r d y Cla, fariüccs, Soces"5 de Gille 

DEPÓSITOS BH TODAS LAS BUENAS ÍAUMACIAS 

JU E G O S D E S A L A A L A D U Q U E S A A « 
Camas de hierro, á $20 y 25. Escaparates tai ;' 

34. Lavabos á 28 y 32. Tocadores á 0, 13 y 20. Aparad 
dedos mármoles 17. Una cama de bronce colu 
bada y preciosos adornos, muy barata. Compon, 
entre Muralla y Sal 19057 4-

A T E N C I O N 
Se venden todos los muebles de una casa muy bien s; 

tuada y se proporciona el modo de vivir en ella sin pagar 
alquiler. Impondrán Centro de negocios Obispo 16, de 11 
á 4 ó San Miguel 76, después de dichas horas. 

19058 

SE V E N D E 
barato un magnífico piano de cola, Erard. 
de Galiano n. 98. 18954 

Calzada 
8-25 

EG I D O 1S.—A I ' E R S O N A S D E G U S T O se ven
den muebles, mamparas, objetos do caiprioho, cua

dros notables, un pianmo francés sin uso alguno, traído 
por encargo, una biblioteca magnífica, todo aodá en pro
porción y es muy escogido, babióudose usado todo muy 
poco. ' 18926 8-24 

SE V E N D E N 
las dos casas Oficios 43 y 44, esquina á Teniente-Rey. 
Informaran de once á cinco en la calle de Mercaderes 
número 26, altos. 18908 15-24 D 

SE V E N D E M U Y B A R A T A U N A 

Con todos sus tipos, máquinas y accesorios, y unafltíi-
ttotina 6 máquina de cortar papel. 

Muralla 10 y 12, Habana. 
Cn. 1334 al5-18 dl.r>-19D 

SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O M O -
ro de concha, de seis años, cerca de siete cuartas, 

muy doble, sanef noble y valiente; de marcha, gualtra-
peo y excesivamente largo en paso nadado. Se dá barato 
y se avisa á los que r.o lo compraron per causa del pre
cio, que ya se ha rebajado. Dragones número 23. 

19230 4-1 

SE V E N D E ÜN C A B A L L O A L A Z A N D E S I E T E 
cuartas, muy maestro de tiro, de buena estampa, pro

pio para un médico, y de primera para sil'a. pues es 
andador, pero muy fino, y de mucha condición y resis
tencia. Se da barato per no necesitarse. Uragones 23. 

19235 4-1 

SE V E N D E 
un caballo moro, sano, con su manta; de 40 meses, 7 y 4 
de alzada, maestro de tiro y propio para montar: puede 
verse en el Arsenal. 19170 5-31 

GA N G A . — S I N R E B A J A : E N $ 5 0 0 B I L L E T E S 
siete vacas y tres novillaa, algunaa paridas. Tam

bién muy baratas varias yeguas y potrancas, dos potros 
y una muía buena de carga. San Nicolás 85, A . 

19100 10-30 

A L O S A F I C I O N A D O S . — V A R I O S C A N A R I O S , 
raza fina, propios para cria; una magnífica escopeta 

de dos cañones de fuego central con todos sus avíos, y 
nu perro de raza Pointer, amaestrado: Reina esquina á 
Campanario, Barbería, de diez de la mañana á tres de la 
tirde. 19118 4r-30 

SE V E N D E 
una hermosa chiva recien parida de abundante leche. 
Informarán San Ignacio 16. 19117 -̂30 

SE V E N D E UN C A B A L L O C R I O L L O , M O R O 
mosqueado de cerca de siete cuartas, de ocho años de 

edad, buen caminador, de bastante condición y sin de
fecto ni leaion. Se puede ver de siete á diez de la maña
na y de cuatro á aeia de la tarde en Zulueta número 2, 
frente al mercado de Colon. 19050 4-28 
/ ^ A B A L L O D E M O N T A , CON A R R E O S E N 
" -'buen catado, por tener que ausentarse su dueño ae 
vende, aano y jóven, marchador á toda prueba, en $150 
billetes. San Joaó esquina á Galiano, altos de la pana^ 
doria, de 6 á 10 y de 12 á 6 de la tarde dan razón. 

19062 4-28 

Ganga . 
i S E a . x i . s v j . 3 j v i o l e » , s s 

recien llegadas, se venden al por mayor y menor en la 
Plaza del Vapor, cafó " E l Casino." 

18938 8-25 

M U L A S . 
Se venden en grandes y pequeñas partidas, maestras 

y cerreras, de más de 7 cuartas de alzada y de 3 á 5 años 
de edad, á precios sumamente bajos. Compostela n. 86. 

18738 15-19D 

carruajes. 
E V E N D E UN F A E T O N N U E V O , F R A N C É S , 
hecho de encargo, barato, con un cabailo criollo tro-

teador ó sin el: Morro 46, puede verse á todas horas. 
19219 

en buen estado. 
19238 

UN FAETON 
Se dá muy barato, San Miguel n, 149. 

4-1 

E N $700 B [ B . 
Se vende un elefante fae ton y un hermoso caballo crio

llo de 7 cuartas dos pulgadas; con la advertencia de ser 
magnífico de monta. San Gregorio 2, costado de la Socie
dad del Rilar. 19222 4-1 

un tílburi. 
S E UEBíBE 
Zania 55. IOÍOÍ 

SE V E N D E 
un bonito coupé egoísta de la fábrica de Millón Guiet, 
Aguila 84. 19012 4-28 

B e Admiten Cambios. 
Un vis-á-vis en buen estado, sumamente barato. 
Un tílburi en 150 pesos billetes. 
Un landau moderno por la cuarta parte de su valor. 
Un coupé casi nuevo, tamaño regular. 
Un coupé Clarence con asiento para cuatro personas. 
Varios faetones nuevos y usados. 
Milores nuevos franceses y hechos eu el país; idem re

montados. Todos estos carruajes ae venden muy baratos. 
Nos hacemos oargo de todas las composiciones pertene
cientes al ramo, teniendo en cuenta paja loa precios la 
situación del pais. También se vende un arreo de pareja 
casi nuevo. S A L U D N. 17. 

19036 4-28 

SE V E N D E UN M I L O R D E N B U E N E S T A D O 
con dos juegos de barras, un caballo moro de 7 y 4 

paleadas, maestro, una limonera, arreos de cuadra y ro
pa de cochero: en el Real Arsenal darán razón. 

líOOl 10-24 

EN L A C A L L E D E SAN M I G U E L N. 11S S E 
vende una máquina de Singer reformada de medio 

uso, en muy buen estado y muy barata. 
19229 4-1 

£ 3 

muy barata una hfrmosa pajarera. 
19204 

Bernaza núm. 36 
6-1 

B R I L L A N T E S FINOS 
MUEBLES DE LUJO 

PRECIOS DE RSLáMGE. 

EL CASONAZO 
O B I S P O 42. 

D O R T E N E R U ÜE L A R G A R M E V E N D O UN 
i juego de sala casi nuevo en $125, otro imitación en 
$85; escaparates varios bay de $25 y 35; una cama en $10 
otra nueva de medallón $10; î n hermoso escaparate de 
espejos á conciencia: 2 tocadores á $15 y 20- mesa de co
rrederas casi nueva en $25; un bufete nuevo en $28 un 
"on}%S parador en $34; un par de mesedorea de Viena 
en $22, aillas buenas á 12 rs. una; 2 mesedores de costu
ra en $7, un canastillero de corona $35, un espejo de sa
la $35; vale 60; un sillón de extensión barato cosa espe
cial, un jarrero con piedras en $14; mesa de noche y có-
mpda pseritorio.—Calle de los Angeles núm. 27. 

19191 4-31 

M U E B L E S B A R A T I S I M O S . 
San Miguel n. 36, entre Industria y Amistad.—Juegos 

de sala de caoba, á $40 y $110. Escaparates, de $15 á 
$300. Lavabos, de $10 á $50. Palanganeros, á $1. Camas, 
de $25 á $11)0. Sillones, á $8 par. Mesas de centro con 
mármol y sin él, á $3 y $15. Eufetea y carpetaa, de $10 
á $20. Mesas de noche nuevas y usadas, de $8 á $25. To
cadores de mármol, de $15 á $40. Sillas de todas claaea, 
jarrea de cristoff, mantas de burato, espejos y otra ihfl-
niditd de cosas que se dan casi regaladas. 

18981 6-27 

SE V E N D E UN PIAN1JNO D E L F A B R I C A N T É 
Sufieto de París, de muy poco uso y se da sumamen-

te barato. Cuba n. 47. 19179 4.31 

O A M F A N Ü I I I O 164, 
G A N G A E S C A N D A L O S A . 

Habiendo un escogido surtido de toda clase de mue
bles se realizan por la mitad de su valor por tener que 
desocupar el local, todos procedentes de empeño y una 

Íireciosa imágen de busto, que se dá en mucha ganga: en 
a misma se dá dinero con un módico interés: se solicita 

una criada blanca. 19193 3-31 

O R G A N O . 
Se vende uno de Gavotti de medio uso con los 4 cilindros 

y el fuelle nuevo, por no necesitarlo; se dá en $51 oro. 
Prado 91, esquina al Parque Central. 

18837 8-23 

\ m m DE PIANOS M T, J . CURTIS, 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S É . 

E n esto acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas dePleyel, Gavean, &., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay un gran surtido de pianos uaados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todaa clases. 

18339 26-120 

. Liquido ó Pildoras 
Fs 1 r e m e d i o m a s a n t i g u o y 

u m v e i ^ & h u e n t e empleado contra, 
todas l a s enfermedades e p i d é m i -

a s ú o i r á s , que t i enen su o r i g e n 
en l a a l t e r a c i ó n do los h u m o r e s . 

Prepárase exclusivameute r.n la Farmacia 
e O T T I N , -STerruo d e L E R O Y 

R a e do Seiae, 51, en P a r í s 

Casa de Préstamos 

c a l l e de ^ a n M i g u e l n ú m . 6 0 . 
Se avisa á los que tengan empeños eu esta casa con 

las papeletas números 4859—5134—5158—5237—5715— 
635fi—6401 -6831 —7095 —7090—7171—7787—7973—8025 
812i—8130—8¿30— 8383—8395— 8433— 8435^8.98-8525— 
8580—8714 -̂8792—8941—9083—9171, rengan á sacarlos ó 
prorrogarlos en todo lo que rosta de ufio de no hacerlo 
se pondrán á la venta Lo mismo se advierte á todos los 
que tengan sus empeños cumplidos.—En la misma hay 
dos escaparates de palisandro con puertas de espejos, 2 
pianinos y otros muchos muebles, prendas y ropas, que 
todo seda muv barato. Diciembre 20 de 1884.—A. Salas. 

18771 ' 10-20 

I 

Nigritina Vegetal 
T I N T U R A 

para los Cabellos y la Barba f j 
Esta Tintura es, sin contradicción, • 

la mejor, la mas segura y la ¡ 
Ú N I C A I N O F E N S I V A 

N e g r o , — M o r e n o , — C a s t a ñ o « 

S E L L É F B É R E S 
S, -A- -v -exna .e d e r O ] p é r a , , S ' 

— i K l 
M E D A L L A d e O H O 

en la Exposición Universal de Paris, en 1378 

DE HIPOFOSFITO DE GAL 
Al cabo de algunos dias disminuye laj 

\ tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
i el enfermo siente una fuerza y un bien-
'; estar enteramente nuevos. A eso se añade, \ 
i poco tiempo después, un cambio muy sen-
isiblo en el aspecto del enfermo. Las eva-¡ 
[ cuaciones ye rcsulari/.an, el sueño esj 
; tranquilo y reparador. \ s4 manifiestan 
; ledas las s e ñ a s ,|,.. una. mitricibn fácil y 
normal. ; 

Se advierte á los enféíiños que deben 
• exigir los frascos cundrados con la firmaj 
:del Doclor Churclú l l . y la marca de fa-| 
brica do M . S W A N N , Farmacéutico-

IQuímico , 12, r ué Casliglione, PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 

Se espenclen en las principales Boticas 

S l a i r l e y ' s 

2, Wesbourne Grave Bayswater, 2 
— I J 0 1 M I > I ! , E : S -

Remedio contra ios Dolores nerviosos en la Cabeza 
y en los Miembros del Cuerpo. 

I n f a l i t o l e c o n t r a 
los DOLORES de CABEZA NERVIOSOS 

PUF.GIO : 1/1 1/2 Y 2/. 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 

C O N T R A 

Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller dei Vedado los 

hay do varios tamaños y se liarán otros, según encargo, 
los que rebajados sus precios considerablemente, se ven
den San Lázaro oasi «squin» á Aguila número 89. 

SE LLEGO AL 00LM0 DE LA PEEFE00I0E 
JSM L A T E H C E E M A Q U X N A . 

La t e r c e r m á q u i n a de coser 
4 í í e acaba de i n v e n t a r s e en lo s 
t a l l e r e s de la. C o m p a ñ í a de 
S I N G E R eri el S 3 ^ S í S í 2 : 3 0 E S I ; í - A . T 1 T 3 & a 
délas máqninafl oe coser, BH decir, es superior á cuanto 
la idea pueda for marse de la perfeptibilidad de una m4-
•^uina En absoluto, no bace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A O E D E S C O M 
P O S I C I O N E S ! P E R O , H E C H O S . H E C H O S . V E 
NID Á VERÍ.A Y P R O B A D I i A . 

t T I / T I M A R S F O E M A . 

Es l a q u e l a C o m p a ñ í a de S i n 
ge r acaba de h a c e r en sns p o 
p u l a r e s m á q u i n a s de coser, de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas de las soñeras de 
Cuba. Esta reforma, consisto de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que" recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S U E M Á S Q U E C O N E E N O M B R E » K 
J S l a a . S O X 1 ' SE V E N A N U N C I A D A S , SON s i » r 
P E E S I M I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O DE 
S A F i A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 

A L V A R E Z Y H I N S E . - O B 1 S P O 123. 

que vendemos 
mny barato. 

E L CÉLEBRE HILO DE MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . RELOJES DE BOBUE MESA DE TODAS CLA
SES. MAQUINAS DE CALAB CON TORNO, PARA A FICIONA-
DOB. CAJAP FUERTES DE HIEBBO. CUADERNOS Y PA
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÜLT1MA MODA Y SIEM
PRE DR NOVEDAD. 

i f / V A H E Z ¥ H I N S F . — O B I S P O 128 

F 
Queso de Puerto Príucipe, 

de clase superior, se vende á precio muy barato en la 
calle de ¿fuztis n. 2, esquina á Baratillo. 

10 15-2E 

PARA LAS PASCUAS. 
Ha llegado el rico vino puro M O S C A T E L D E S I T 

G E S Viuda de Giral. Se vende sedería Mestre, Riela 
número 79. 18843 8-23 

L a indolencia no curando los constipados hace los t í 
sicos, y en la Isla de Cuba hace más extragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe contra la amemia, 
catarros y la tisis, que es el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Bouoemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniente-Rey y Lobé, droguería L a Central, calle Obra
pia. C n. 1381 1E 

CONGESTOE PERFECCIONADO 
ó a p a r a t o de g i m n a s i a m é d i c a 
para desarrollar los órganos de la generación y curar 
pronto y con seguridad impotencias, aerrames, etc. 

Llegó una nueva remesa. Dirigirse personalmente á 
J . F.Deer, de 2 á 5, ó por carta, á todas horas, botica. 
Obispo 27, Habana. 19114 5-30 

El FAMOSO REMEDIO AFRODISIACO 
d e l D r . H o l l l e l t . 

Conocido en todos los países como el mejor y más efl 
caz específico para la cura de la decadencia de los órga
nos sexuales. Se vende en la botica de Santo Domingo 
Obisqo 27.—A media onza oro. 

18941 8-25 

4 

SE V E N D E UN T I N A J E R O D E C A O B A M O . 
derno y en estado casi nuevo en $20 BiB, otro idem de 

cedro en $10 y un sillón de viaje $6: en la misma se do
ran y pintan camas dejándolas como nuevas á precios 
módicos. Compostela 119, frente á la barbería. 

19148 4-30 

E S T R E L L A N? 1. 
Se venden muebles de sala, comedor y varias cosas 

útiles de nna casa, 19147 5-30 

OLVIDAR LAS PENAS. 
HOITO C O L O R A B O . 

G r a n d e s y s o r p r e n d e n t e s f l e s -
t a s p a r a l o s d i a s 4 , 5 y 6 d e l 
p r e s e n t e mes , e n c e l e b r a c i ó n 
de l a exce l sa p a t r o n a N u e s t r a 
S e ñ o r a de las Mercedes* 

P R I M E R DIA.—Por la maBana: repique de campa
nas, toques de Diana, grandes lidias de gallos.—Por la 
tarde.- será conducida en procesión por las señoras y se
ñoritas del pueblo, la excelsa Virgen, de casa de la C a 
marera á la iglesia. Gran salve y vistosos fuegos arti
ficiales. 

S E G U N D O DIA.—Por la mañana: repique de cam
panas, toques de Diana, solemne fiesta de iglesia, can
tada por grandes voces de la Capital, sermón á cargo 
de un elocuente orador, grandes lidias de gallos.—Por 
la tarde: torneo do sortijas, cucañas, oto,, etc. 

T E R C E R DIA.—Por la mañana: repique de campa
nas, toques de Diana, misa solomne, lidias de gallos. -
Por la sarde: procesión por las principales calles de la 
población, fuegos artificiales, tómeos, cucañas, etc., etc. 

NOTA.—Todas oslas fiestas serán solemnizadas por 
una famosa orquesta de la Capital; todas las noches ten
drán lugar magníficos bailes en los espaciosos salones 
del Casino Español; habrá dos salones más, dispuestos 
también para el efecto. 

Las lidias de gallos, on todos los dias, serán sorpren
dentes, pues concurren los aficionados de la Hahana, 
Mananao, Arroyo Arenas, Punta Brava, San Antonio, 
L a Ceiba, Guayabal, E l Caimito, Guanajay, Mariel, 
Artemisa, San Cristóbal, Cayajayos, Cabanas y . la 
mar. 

Un magnífico café y restaurant en el centro de la po
blación con habitaciones magnificas para posada. 

Coches y guagas á todas horas, y últimamente, se ad
mitirán toda clase de juegos lícitos. 

C n . 1383 4-1 

los Resfriados, la Gripe, la Bronquitis 
y las Irritaciones del Pecho, el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral do KTalé do S e l a n g r e n i e r tienen uno 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros do la 
Academia de Medicina dePraucia. — Como uo contienen 
Ujiio, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin temor ¡ilgu-
uo, á los Niños atacados por la Tos ó la Coqueluche. 

Se venden en PARIS, 53, rué (calle) Vivienne 
Y EN TODAS LAS FAIIMACIAS 

Adminisiracion : PA RIS, 8, Boulevard Montmgrtre. 

G R A N D E - G R I L L E . —Afecciones linfáticas, enfor-
medades de las vías digestivas, infartos id hígado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios,ele. 

HOPITAL.—Afeccioni s do las vfas digestivas pesa
dez del estómago, digestión dilicil/mapelencia, gas
tralgia, dispepsia, ole. 

CÉLESTINS. — Afecciones do los riñónos, de la 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gola, diabelis, 
albuminuria. 

HAUTERIVE.—Afecciones do losriñoncs, delave-
giga, la grávela, los cálculos urinarios, la gota, lá 
diabelis, la albuminuria. 

EMSEBI mmm m m n soiire la m m 
En la Habana y Matanzas, las Aguas d» Tas 

Fuonlcs de Vicliyjuriba mencionadas se cncuonfran 
casa do MÁTHIAS Hermanos; — JOSÉ, 

S A R R A . 

élastlco, sin Banda bajo 
los muslos, 

i 'ara eviiar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 

siempre adjunta. 
auuiaxiiADo B r a g u e r o s . BEedias para varloeil 

MlLLERET.LEeONIDECsnBcossor̂ arís.-íĝ aneJ.-J.-RoussMi, 
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OPRESIONES 
ESP1C 

"ro-' VT^k I3Í % Ji IflVoi YEB CURADOS 
CATARROS, CONSTIPADOS IÍIÍBÍIJI fcm m ^ A X r t m M Por los C1CARÍLLÜ 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, faclllt 

la expectoración y favorece las tunciones de los órganos respiratorios. 
[Exigir esta firma : J . KSPIC.) 

Veit ta i»or Hiayor J . 2 S r s i r . 1 2 » . r»*- B i i n t - L n x a r e . ^ « r i » . 
Depósitirios en h Ügüam ; J03B SAI!HA; — L O B E y C ; — GONZALEZ. 

V I N U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia ds Medicina de París. 

Sesenta años de Empéñemela 
y de buen éxito han demostrado la e ñ o a c i a i n c o n t e s t a b l e de este VXZfO sea como antU 

\ p e r i ó d i c o para cortar las C a l e n t u r a s y evitar su reaparición, sea como f o r t i f i c a n t e en las I 
C o n v a l e c e n c i a s , B e b i l i d a d de l a S a a s r e , F a l t a tle r t l c n s t r u a c i o n , Xnapetenc ia , Diges-

I t i enes d i f í c i l e s , ssnfermedat ies n e r v i o s a s , IDebUidad causada por la edad ó por losescesosi 
£ste FÍJÍO q!,e contiene muchos mas principios activos que /as preparaciones similares debe venderse á pmÍot{ 

un poco mas caros.— No se di imnortancia al precio A razón do. la eficacia muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a G r . ¡ S ^ Q - T L T X T ' W " , 378, r u é S a i n t - H o n o r é , P A R I S 

Depósi tos en l a H a b a n a : É>-^.X?,JK,.¡^ ; - Í . O B ¿ S "sr C a . 

ka 

E l Ú N I C O J A B O N Q U E N U N C A S E E N R A N C I A 

y que, por esta sola razón, 
no puede nunca dañar ai Cutis. 

E L I X I R Y V I N 

á l a F A J P A I W A . ( P e p s i n a v e g e t a l ) 

son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatirlas 

ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS, PESADÉZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, 

UNA GOPITA AL ACABAR DB COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 

A l por mayor en P a r í s : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antoine, 165 
Exigir el Sello del Gobierno F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las FalslücacioaeB 

D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A : J O S £ : S s J k . E í ' E t J ^ . 
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La reserva ex tremada con que la A cade 
una memoria favo rabio sftbre los medical 
la a t enc ión del cuerpo mod'cal y i d p 
en polvo, cuya base se encuenira en la gt 
que á Tiienudo comemos, e n s a l a d a , ael í 

Kl profesor H é r a r d , eiicari^ido de 
comprobado « que los e n f e r m o s lo ave 
m u y b i e n e l e s t ó m a g o , r e a n i m a las } 
y lo que p a r l i c H l a r m e n t é d i s l i n g u e eSi 
s ó l o no e x t r i ñ e , s i n o que combate el ea 
p r o v o c a n u m e r o s a s depos ic iones . « 

El H I E R R O G I R A R D cura ta p a l i d 
e s t ó m a g o , el e m p o b r e o i m i e n t ó de 
m e n t e s d é b i l e s , e x c i t a e l a p e t i t o , rt. 
combate la e s t e r i l i d a d . 

Dspósito en Paris, Casa GRIMAÜLT & O , 8, r u 

P a r i s omité 
ín lan , llama 
lerruí í inoso 

s herbáceási 

¡ n í a ; 
te no 

"•fr'.nmi 

t e m p e r a -
m e n s u a l y 

A C E I T E D E H I G A D O 
DE 

BACALAO PANCREÁTICO 
D E F R E S N E 

T O D O S L O S E N F E R M O S D E L P E C H 0 \ 
H a n de l e e r l o s i g u i e n t e : 

Esta nueva p r e p a r a c i ó n de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o , posee no'] 
solamente todas las vir tudes y propriedades de tan precioso remedio, pero 

i tomase t a m b i é n , s in repugnancia algunapor parte de los enfermos mas delica- i 
¡dos y es de segura as imi lac ión con la afortunada adición de P a n c r e a t i n a . ' 
. Este medicamento ha recibido la ap robac ión de los Médicos de la Facul
tad de Paris, tras un s i n n ú m e r o de esperimentos efectuados en los hospi

ta les de la Capital. Hoy dia, todos los m é d i c o s recetan el A c e i t e de' 
[ H í g a d o P a n c r e á t i c o de D e f r e s n e como ú n i c o agente para curar r a d H 
[ c á l m e n t e el RAQUITISMO, L A TISIS PULMONAR, y las d e m á s afecciones^ 
que impiden los efectos de la n u t r i c i ó n y assimilacion. 
D E F R E S N E , proveedor de los Hospitales de Paris, Autor de la Peptona, y en las Farmacias 

M U 
Farmacéulicos en PARIS 

L a mayor parle de las afecciones del e s t ó m a g o provienen de la falta d 
g á s t r i c o eu cantidad suficiente para operar la d i g e s t i ó n . Lt). Fe 
G r í m a u l t y Ga, preparada con el jugo gás t r i co del carnero, tiene la x 
dad de sus t i tu i r en el hombre este elemento de la d i g e s t i ó n . Es la su5 
que un ida al ác ido láct ico, t ransforma en el e s t ó m a g o la carne eu un liquide 
as imi lable , que es la fuente de lo. f o rmac ión de la sangre. 

Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agientó 
L a forma de E l i x i r admi t ida m á s generalmente por los m é d i c o s es la que debe 
reg i r para adminis t ra r este medicamento. El E l i x i r d e Peps ina de 
G r i m a u l t y Ga, p r e p a r a c i ó n agradable, cura ó evita : 
Las M a l a s d i g e s t i o n e s , | Los Calambres de Es tómago , í La J a q u e c a , 
LasNauseasylas A c e d í a s , j Los V ó m i t o s , Los E m b a r a z o s gás t r i cos , 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias \ La D i a r r e a , í LasjBufemedads.s del bigátfo 

Combate los vómitos de las mujeres en cinta y da fiierzVis A los u '^ ihnos 
y á los convalecientes. 

Cada frasco lleva la firma y el timbre azul de garantía de GBIMAULT y C'a 
Depósito en Paris, 8, rué Vivienne, y en las principales farmacias y D r o g u e r í a s ' 

http://iSEa.xi.svj.3j

